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Do púlpito (o pináculo do templo), 

o padre Antônio Vieira pregava às "gentes" do Maranhão. 
Seus sermões, pronunciados entre 1653 e 1662, 
atraíam e fascinavam autoridades, colonos 
e multidões anônimas. Sua missão jesuítica - 
"dificultosíssima" - impelia-o a agir 
ad majorem Dei Gloriam, 
inserindo-o ativamente no mundo, 
nas condições impostas pela época barroca 
e pela colonização portuguesa no século XVII. 

O sermão - gênero a que ele conferia uma qualidade 
enexcedível - era uma práxis fundada sobre o talento do 
pregador, contando com certa "encenação" 

e com papéis definidos para os 
ouvintes/leitores/espectadores. 

O sermão (como nos ensina Beatriz Catão Cruz Santos) 
promovia uma "reorquestração dos sentidos”, 

a serviço da articulação e da hierarquização 
do reino de Deus, do reino de Portugal, 
da "região", das cidades e das aldeias. 
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Beatriz Catão Cruz Santos 
(para os amigos 
simplesmente Bia) 

é uma forte vocação de 
historiadora. 
Graduou-se na Pontifícia 
Universidade Católica do 
Rio de Janeiro em 1988, 
completou seu mestrado 
em História na 
Universidade Federal 


Fluminense em 1994, 

e agora (1997) está fazendo 
seu doutorado na UFE 
desenvolvendo um projeto 
de pesquisa intitulado 
"Vida e morte em 
comemorações religiosas do 


século XVIII”. 
Publicou, em 1995, 

O Rio de Janeiro nos espaços 
de Luiz Edmundo, na série 
Rascunhos de História, 
editada pelo Departamento 
de História da PUC/Rio. 
Seu livro sobre os sermões 
de Vieira durante a missão 
no Maranhão parece-me ser 
um trabalho magnífico. 
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INTRODUÇÃO 


Introduzir este livro — que versa sobre os sermões do padre An- 
tônio Vieira — pode ser o momento de refazer a história de uma pes- 
quisa. No início, Vieira era um ponto, uma idéia, até se tornar um 
continente a explorar. O resultado desta história individual é uma 
conquista: a realização de um texto a partir dos Sermões de Vieira. 

O primeiro contato com a obra do padre Antônio Vieira ocorreu 
por meio de suas cartas. Como é próprio ao gênero epistolar da época, 
suas cartas, que seguiam viagem à Mãe Pátria, teciam comentários 
sobre o dia-a-dia colonial. Esta direção era uma das formas de os le- 
trados, como Vieira, manterem acesos os liames com a civilização. 
Despertou minha curiosidade de estudante de história a articulação 
imediata entre temas como escravidão, salvação, e o particular empe- 
nho daquele jesuíta em intervir no mundo. 

Ao longo desta pesquisa, iniciada após o ingresso no programa de 
pós-graduação em história da Universidade Federal Fluminense, foi 
possível não somente responder àquele estranhamento inicial, como 
elaborar um objeto de estudo. 

A partir do desejo de repensar a missão, utilizando a obra do padre 
Antônio Vieira, optou-se pelos Sermões. Selecionou-se os que foram 
pregados entre 1653 e 1662. Esse conjunto de prédicas constitui o 
corpus documental utilizado neste trabalho, cuja escolha obedecia, 
inicialmente, a um critério cronológico: o período em que Vieira mis- 
sionou no Maranhão. 

Foram escolhidos os sermões de Vieira, proferidos ou não no Ma- 
ranhão. Portanto, 1653 e 1662 delimitam não apenas um período axial 
da vida do padre Antônio Vieira, como ajudam a remontar a unidade 
de uma missão: a “missão do Maranhão”.! O Maranhão, conforme se 
entende, transcende os limites político-administrativos — sejam eles 
formulados pelas câmaras de São Luís e Belém, pela Coroa e/ou pela 


A expressão, a ser reutilizada ao longo deste livro, aparece no “Sermão da Sexa- 
gésima” proferido na Capela Real, em 1655; em Antônio Vieira, Sermões, vol. 1, 
tomo I, p. 6. 
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Igreja. É, sobretudo, uma região” concebida pelo padre Antônio Vieira 
como o espaço-tempo de uma práxis social. 

A prática da pregação é um importante meio de que este coloniza- 
dor eclesiástico se vale para, enquanto missiona, conquistar as almas 
do Maranhão. Nesta perspectiva, o Maranhão é um desenho formula- 
do pela política colonial em que o Sermão do padre Antônio Vieira é 
co-produtor. 

A passagem dos sermões proferidos na região ou no reino para o 
Sermão constitui uma maneira de avaliar historicamente a ação da- 
quele agente social, evitando uma armadilha comum: a hipertrofia de 
um Vieira indivíduo. Se o homem é também uma medida do tempo, 
insiste-se na tentativa de reinventar a trajetória de Vieira, inserindo-o 
na época Barroca. Nesse sentido, ele deve ser definido como uma pes- 
soa amarrada à ordem característica do Antigo Regime. 

Essas considerações teórico-metodológicas ganham ainda maior 
sentido ao serem avaliadas as particularidades do discurso homilético 
naquela época e a sua importância na sociedade colonial. Sobre este 
último aspecto, vale já indicar a habitualidade com que os membros 
da sociedade colonial se faziam ouvintes. Mesmo considerando que 
Vieira, como grande pregador, atraía multidões, não se deve esquecer 
a compulsoriedade a que estavam sujeitos colonos e colonizadores 
pelo Sermão do padre Antônio Vieira na missão do Maranhão. Por 
serem os seus ouvintes potenciais, eles constituíam o auditório a ser 
persuadido pelo Sermão. 

O “Pináculo do Templo”, expressão utilizada por Vieira para de- 
finir o púlpito, a partir da qual foi intitulado o trabalho, remete, por 
um lado, ao lugar central da prédica na missa católica. Por outro, ao 
fato de o Sermão do padre Antônio Vieira ser um discurso capaz de 
intermediar o tempo histórico, do cotidiano colonial, e o tempo que 
transcende as ações humanas, a eternidade. 

No primeiro capítulo, denominado “Salvação da alma; remédio da 
vida”, discutir-se-á em que medida os sermões de Vieira permitem 
problematizar a missão jesuítica portuguesa na região do Maranhão 


Será empregado, ao longo do trabalho, o conceito de região formulado por Ilmar 
Rohloff de Mattos, O tempo Saquarema. 
Antônio Vieira, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 30. 
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no século XVII. Destacar-se-á que o Sermão é uma das formas en- 
contradas, por esse colonizador eclesiástico, de revigorar a missão 
junto aos nativos e portugueses. A missão do padre Antônio Vieira ao 
Maranhão projeta a ampliação da cristandade, pelo número e qualida- 
de dos nativos que habitavam a região. Será observado como o Ser- 
mão, no mesmo movimento, prega e civiliza o Maranhão, atualizando 
a colonização portuguesa no século XVII. 

Em “A Rochela de Portugal”, segundo capítulo, é revisitada a 
história do Maranhão pelas prédicas de Vieira. Isso se torna instigante 
quando se percebe os diversos significados assumidos pela região na 
letra do jesuíta. Nesse capítulo, colocar-se-á em evidência esses mara- 
nhões e, sobretudo, analisar-se-á a pregação do padre Antônio Vieira 
como uma práxis para construir a região. 

Nos dois primeiros capítulos, as considerações do professor Ilmar 
Rohloff de Mattos, seu conceito de região colonial, fornecem a prin- 
cipal direção pela qual foi possível examinar as obras de alguns auto- 
res dos séculos XIX e XX, que se ocuparam em traçar uma 
historiografia do Maranhão. Nas obras de João Francisco Lisboa, de 
Henrique Handelmann e do brasilianista Charles Ralph Boxer,* muito 
se apoiou para compor uma leitura sobre a região ou, mesmo, sobre a 
ação de Vieira. Foi estabelecido, também, um proveitoso diálogo com 
o recente texto de Luiz Felipe Baêta Neves, Imaginação social jesuí- 
tica e instituição pedagógica.? Com propósitos diversos dos aqui 
eleitos, seu trabalho analisa os sermões do padre Antônio Vieira pro- 
nunciados entre 1653 e 1662. Em linhas gerais, sua seleção dos ser- 
mões é semelhante a aqui feita, porém sua reflexão incide sobre os 
aldeamentos da missão. No presente trabalho, a missão do Maranhão 
da qual Vieira participa é reavaliada a partir do Sermão, singulariza- 
do, entre outros aspectos, pelos seus destinatários situados nas cidades 
coloniais e no reino. 


João Francisco Lisboa, Crônica do Brasil colonial; Henrique Handelmann, 
“História do Brasil”, Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; 
Charles Boxer, A idade de ouro do Brasil. 

Luiz Felipe Baêta Neves, Imaginação social jesuítica e instituição pedagógica — 
Maranhão e Grão-Pará, século XVII. 
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Em Semen est Verbum Dei, terceiro e último capítulo, o Sermão 
do padre Antônio Vieira está no centro da análise. Busca-se recons- 
truir a singularidade daquele que era um discurso homilético da época 
Barroca e da sociedade colonial. 

Nesse capítulo, entre os autores que refletem sobre o barroco, José 
Antonio Maravall assumiu particular relevância. Sua obra La cultura 
del Barroco” permite ampliar e, ao mesmo tempo, precisar à compre- 
ensão de barroco que passa de um estilo, com características próprias, 
para um conceito de época, em que diversas manifestações culturais e 
do que hoje se entende por “arte” se inter-relacionam, ganham histori- 
cidade. A partir de suas considerações, pode-se não somente recons- 
truir um contexto sociopolítico, como também identificar traços 
comuns nos discursos do tempo. Nos textos políticos e dos moralistas, 
na pintura e até mesmo nos sermões era constante o objetivo de mover 
o leitor, o espectador ou o ouvinte a uma ação, que reforçava sua po- 
sição na ordem social. 

Com ciência da amplitude dessas colocações, sugere-se que o 
Sermão do padre Antônio Vieira possa ser caracterizado como uma 
produção discursiva barroca tanto pelas expectativas em relação ao 
ouvinte, quanto pela apropriação que realiza dos meios visuais. Cer- 
tamente esses não são os únicos motivos para essa caracterização, mas 
talvez sejam os principais. 

Sendo a prédica um importante meio de comunicação na socieda- 
de colonial — que conjuga outras funções à transmissão da palavra 
cristã —, esteve-se, durante a maior parte deste trabalho, atento ao 
pólo do pregador em ação sobre o ouvinte por meio do Sermão. Após 
realizados os dois primeiros capítulos, retornou-se ao texto de Vieira 
e, só então, pareceu que o Sermão seria mais bem definido em estreita 
relação com o ouvinte, ou-seja, fez-se necessário buscar, cautelosa- 
mente, os efeitos esperados pelo pregador sobre o auditório. Houve 
um salto qualitativo neste trabalho: a recepção emergiu durante a pes- 
quisa como um ponto significativo (ou central) a ser avaliado no Ser- 
mão. 


é José Antonio Maravall, La cultura del Barroco — análisis de una estructura histó- 


rica. 
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Há uma efetiva correspondência entre cada um dos capítulos e os 
temas missão, região e sermão, respectivamente. Quer-se entendê-los, 
porém, a partir da pregação do padre Antônio Vieira, que percorre 
todos os temas escolhidos. Com isso se quer o afastamento de outra 
compreensão que parte de um contexto mais geral, que atribui a priori 
sentido ao particular, no caso, o sermão. A intenção é seguir de perto 
as lições de Antonio Candido em Literatura e sociedade, em que su- 
geria a fusão dos fatores internos e externos, ambos considerados 
como estruturantes da obra. Talvez o segredo de uma rica interpreta- 
ção das prédicas de Vieira esteja em ir do texto ao contexto e vice- 
versa. 

Vieira está presente em cada um dos planos que foram avaliados 
porque o Sermão é, como se entende, justamente um discurso que 
busca articular e hierarquizar aldeias, cidade colonial, região, reino e 
Reino, costurando o território cristão. 

Neste momento, cumpre lembrar que o padre Antônio Vieira per- 
tencia a uma segunda geração de jesuítas na América portuguesa. 
Apesar de natural de Lisboa, havia sido educado na colônia, e viria a 
participar de uma missão jesuítica nacionalizada. 

Em missão ao Maranhão, após a experiência catequética, junto ao 
nativo, do co-autor da língua-geral, o padre Luís Figueira, Vieira es- 
tava munido de importantes instrumentos para conquistar as almas da 
região. Entre esses instrumentos destaca-se a língua. Será visto que, 
ao qualificar a missão do Maranhão, o pregador elegeu como critério 
a língua, chamando esta missão de “empresa dificultosíssima”.* Uma 
das condições que possibilitavam a pregação do padre Antônio Vieira 
era o trabalho com as línguas ou a viagem que aquele letrado empre- 
endia cotidianamente entre as línguas nativas — reduzidas à língua 
geral — o português e, logicamente, o latim. Não seria esse domínio 
das línguas uma das expressões da superposição, em um mesmo 
agente social, dos planos local, nacional e universal? 

Para a realização deste trabalho, inúmeras vezes se deparou com 
os trechos bíblicos citados em latim nos Sermões do padre Antônio 


7 Antonio Candido, “Crítica e sociologia”, Literatura e sociedade — estudos de 


teoria e história literária, p. 4. 
Antônio Vieira, “Sermão do Espírito Santo”, op. cit., vol. 2, tomo II, p. 413. 
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Vieira. De forma que essas passagens não constituíssem um obstáculo ' 


à interpretação da obra, optou-se pelo sentido fornecido pelo próprio 
texto de Vieira. Quando não há essa indicação, recorreu-se à tradução 
do padre Gonçalo Alves, organizador e revisor da edição dos Sermões 
que utilizamos. Como, na maioria das vezes, o sermão se desenvolve 
a partir do texto bíblico, e as citações em língua latina se entrelaçam 
ao texto de Vieira, foram consultadas, ao longo deste trabalho, as ver- 
sões oferecidas pela Bíblia de Jerusalém. 

É certo que, ao seguir as traduções propostas por essa versão da 
Bíblia, para o entendimento de passagens do Antigo e Novo Testa- 
mento citadas por Vieira é possível incorrer em imprecisão. A Bíblia 
de Jerusalém, de reconhecida qualidade entre as traduções contempo- 
râneas, resulta de um trabalho exegético inexistente à época de Vieira. 
É possível ler o texto bíblico com base nesta versão atual, consideran- 
do, por um lado, que os sermões do padre Antônio Vieira fazem um 
uso acomodatício das escrituras: a partir da palavra de Deus o Sermão 
é um comentário que insere diversos significados. Por outro lado, nos 
dedicamos a interpretar a escrita de Vieira acreditando que o ofício do 
historiador comporta riscos diversos, dentre eles, o de sempre perder 
algo no tempo. 


2 Bíblia de Jerusalém (2º ed. São Paulo: Edições Paulinas, 1985). 


CAPÍTULO I 
SALVAÇÃO DA ALMA; REMÉDIO DA VIDA 


“(...) a obra de cada um será posta em evidên- 
cia (.::)"* 


ICor., 11,13 


Estava todo Novo Mundo em trevas e às escuras, porque não era co- 
nhecido. Tudo o que ali havia, sendo tanto, era como se não fosse 
nada, porque assim se cuidava e tinha por fábula. Terra autem erat 
vanitas et nihil, como diz o texto hebreu. O que encobria a Terra, era 
o elemento da água; porque a imensidade do oceano, que estava em 
meio, se julgava por insuperável, como a julgavam todos os antigos, 
e entre eles santo Agostinho. Atreveu-se, finalmente, a ousadia e o 
zelo dos portugueses a desfazer este encanto, e vencer este impossí- 
vel. Começaram a dividir as águas nunca dantes cortadas, com as 
aventurosas proas dos seus primeiros lenhos: foram aparecendo e 
surgindo de uma e outra parte, e como que nascendo de novo as ter- 
ras, as gentes, o mundo que as mesmas águas encobriam, e não só 
acabaram então no mundo antigo as trevas desta ignorância mas 
muito mais no Novo e descoberto, as trevas da infidelidade, porque 
amanheceu nelas a luz do Evangelho e conhecimento de Cristo, o 
qual era o que guiava os Portugueses, e neles e com eles navegava 


(E): 


Para um leitor desavisado, este trecho poderia ser atribuído a tan- 
tos autores que, posteriores aos quinhentos, sublinharam a aventura 
portuguesa. Saber que essas mesmas linhas foram escritas pelo padre 
Antônio Vieira (1608-1697) entreabre um horizonte de leitura. 

Pelo feixe de relações que esta citação suscita, correm o risco, os 
leitores cheios de histórias, de se perder na elogiiência e multiplicida- 
de desses escritos do jesuíta. 

Certamente o que se afigura como armadilha nesta passagem não 
é o fato de ela pertencer a uma forma de discurso singular — o ser- 


Antônio Vieira, “Sermão da Epifania”, Sermões, vol. 1, tomo II, pp. 9-10. 
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mão, para o qual a eloqiiência mais do que atributo é condição da per- 
suasão —, mas o desafio de produzir um conhecimento histórico a 
partir de um conjunto de textos monumentalizados.? 

Tendo como meta efetivar uma análise histórica dos sermões es- 
critos e proferidos por Vieira entre 1653 e 1662, procede-se ao mesmo 
tempo à seleção e documentação de uma parte da obra. 

Nesse trecho, retirado do “Sermão da Epifania”, o então pregador 
recordava uma história passada. Poder-se-ia dizer que é uma história 
da descoberta do Novo Mundo, no entanto, ao dizê-lo estar-se-ia re- 
duzindo a riqueza do texto a um tema definido a priori. 

Referindo-se a acontecimentos ocorridos há mais de um século, o 
pregador faz a narrativa de um momento histórico, de uma transfor- 
mação. Nessa narrativa, os agentes em ação mais evidente são os 
portugueses, por meio dos quais desfaz-se o “encanto”; o Novo Mun- 
do emerge da “fábula”, sendo reconhecido. 

O feito dos portugueses, assinalado como descontinuidade, con- 
sistiu em permitir um duplo renascimento: um primeiro, em que 
“terras, gentes e mundo” nascem de novo, no sentido de que ao con- 
tato com o Velho Mundo são reconhecidos pelos europeus. Elementos 
naturais e humanos, alocados em um mesmo conjunto, são caracteri- 
zados como o Novo Mundo. 

Um segundo, e do ponto de vista do pregador mais importante, 
nascer de novo é um ato de conhecimento. Pelas mãos dos portugue- 
ses, a outra sociedade renasce ao conhecer a palavra-de Deus. 

Infere-se que o impacto da descoberta ou o encontro com a outra 
sociedade é mantido. Há a história de um nascimento. A força deste 
acontecimento é medida nos termos em que o pregador o caracteriza. 
O nascimento do Novo Mundo é a “segunda criação”,) subsegiente e 
comparável em intensidade à primeira criação, narrada no Gênese. 

À interpretação de Vieira das escrituras, que se entrelaçam tantas 
vezes no seu texto e vêm a explicar acontecimentos seculares, indica 
que a peculiaridade desta “segunda criação” consiste no fato de a Pro- 


1» 


Esta afirmação toma como referência as reflexões de Le Goff sobre o papel do 
conhecimento histórico de produtor dos documentos e monumentos; Jacques Le 
Goff, “Documento/monumento”, Enciclopédia Einaudi, vol. 1, p. 95. . 

Antônio Vieira, “Sermão da Epifania”, op. cit., vol. 1, tomo II, p. 9. 


SALVAÇÃO DA ALMA; REMÉDIO DA VIDA 19 


vidência tomar por “instrumento” os portugueses. Por conseguinte, 
pode-se acrescentar que os portugueses não são os únicos agentes ati- 
vos na descoberta do Novo Mundo, mas o meio pelo qual a Providên- 
cia intervém no domínio dos homens. 

Tomando a si a responsabilidade pela “segunda criação”, os por- 
tugueses expulsam as “trevas da infidelidade” pela “luz do Evangelho 
e conhecimento de Cristo”. Para compreender a importância atribuída 
a esta transformação deve-se ater à diferença entre os dois estados. 
Diferença constituída não apenas pelo par antagônico Trevas x Luz, 
expressivo de um maniqueísmo compreensível neste discurso religio- 
so, mas principalmente na maneira de o pregador definir o estado an- 
terior à “segunda criação”. 

À luz do Gênese, a situação anterior à chegada dos portugueses é 
semelhante ao início dos tempos — “terra autem erat vanitas et 
nihil”, ou seja, “a terra porém era vazia e nada”! —, a narrativa ins- 
creve a outra sociedade num vazio de significação e fora do domínio 
da história. Nesse registro, o nascimento do Novo Mundo coincide 
com a sua entrada na história dos europeus e isso se faz, fundamen- 
talmente, pelo conhecimento da verdade cristã. 

Se é possível depreender das expressões “nascer de novo” e 
“segunda criação” a força do acontecimento narrado, por outro lado 
compreende-se seu uso como uma forma de reduzir o impacto do en- 
contro com a outra sociedade. 

Esse sentido — o mais fundamental, que identifica nascer de novo 
com conhecer — demonstra que o enfoque não se dá no embate entre 
duas culturas, mas na transmissão da verdade cristã, na qual o recep- 
tor, pertencente a cultura diversa, não é considerado sujeito de conhe- 


Muitos dos trechos em latim citados pelo padre Antônio Vieira pertencem à Bí- 
blia. Quando o autor não fornecer a sua tradução, será usada aquela encontrada na 
Bíblia de Jerusalém. A versão portuguesa, nesta obra, encontra-se nas notas caso 
não esteja no corpo do texto. No trecho “Terra autem erat vanitas et nihil” optou- 
se pela tradução “a terra porém era vazia e nada” (grifo nosso) em vez de “a terra 
porém era vazia e vaga”, presente na Bíblia de Jerusalém. Julgou-se mais correta 
de acordo com o comentário do sermão e se considerou o fato de Vieira colocar 
explicitamente duas versões da mesma passagem: a primeira, anterior à própria 
citação do sermão aqui utilizado, é “terra autem erat invisibilis” e a segunda, 
“terra autem erat vanitas e nihil”, Genesis, I, 2. 
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cimento. A outra sociedade, imersa nas “trevas da infidelidade”, só 
vem à tona inserida numa ordem de significação preestabelecida.” 
Antigo e Novo Testamento coerentemente articulados — neste ser- 
mão,* citações do Gênese e do Apocalipse — fornecem os argumentos 
e revelam que esse encontro, quiçá prenhe de novidades, estava pre- 
visto e pode ser explicado. 

Cumpre lembrar que este texto teve início na interpretação de um 
trecho do “Sermão da Epifania”. Nesse caminho, pontuou-se a forma 
de Vieira, nessa prédica, interpretar a descoberta: a caracterização 
desse momento histórico como criação, sua inserção num plano que 
transcende a história dos homens, a ação da Providência por intermé- 
dio dos portugueses, o uso apodíctico das escrituras na compreensão 
do devir histórico e a premissa de que o outro, pertencente a cultura 
diversa, é como papel branco, em que os mensageiros da divina pala- 
vra podem escrever à vontade.” 

Mas, afinal, por que foi escolhida essa entrada? Em primeiro lu- 
gar, porque aqueles traços pinçados a partir de um sermão expressam 
uma visão particular do tempo, bastante diversa da aqui utilizada, a 
qual será retomada ao longo do trabalho; e, principalmente, porque 
estão inseridos na mensagem veiculada pelo jesuíta ao pregar na Ca- 
pela Real em 1662. Essas considerações prestam-se a afirmar o obje- 
tivo de, neste trabalho, priorizar uma análise do sermão como prática 
discursiva oral. Isso implica uma certa compreensão do conteúdo da 
comunicação, sua localização espaço-temporal e a identificação do 
produtor do discurso e de seus receptores potenciais. Em segundo lu- 
gar, o que parece digno de nota, é o fato de o “Sermão da Epifania”, 


Um autor assinalou que Colombo interpretava as esferas humanas e natural in- 
formado pela forma de sua fé. A experiência e, inclusive, o dado observado se su- 
bordinam a uma verdade pré-concebida. Tzvetan Todorov, A conquista da 
América, p. 18. Apesar de Vieira ser posterior no tempo, observa-se um procedi- 
mento semelhante em sua obra. 

Antônio Vieira, “Sermão da Epifania”, em: op. cit., vol. 1, tomo II, pp. 8-10. 
Sobre o conceito que os jesuítas do Brasil tinham acerca dos indígenas, Sergio 
Buarque diz que tenderam a passar, inicialmente, de “papel branco, onde tudo se 
pode escrever, a ferro frio”. Sergio Buarque de Holanda, Visão do Paraíso — os 
motivos edênicos do descobrimento e colonização do Brasil, p. 309. 
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proferido após a expulsão dos jesuítas do Estado do ds poder 
ser tomado como um ponto final do tempo de missionar.* 

Neste capítulo, os sermões do padre Antônio Vieira permitem 
problematizar a missão (jesuítica, portuguesa) realizada na região do 
Maranhão, na América portuguesa durante o século XVII. As refle- 
xões aqui desenvolvidas se constroem a partir do conjunto das prédi- 
cas situadas entre 1653 e 1662. Conforme se julgar procedente no 
decorrer do texto, serão realizadas citações ou referências a qualquer 
um dos sermões desse período. 

Contudo, destacam-se, pela localização temporal e pelo conteúdo 
que encerram, o “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”? e o já 
citado “Sermão da Epifania”, respectivamente proferidos em 1653 e 
1662. O primeiro em São Luís, numa provável estréia do jesuíta no 
púlpito maranhense,” o último, conforme se assinalou, na Capela 
Real, em Lisboa, após a expulsão dos jesuítas do estado do Maranhão, 
em 1662. 

Esses sermões situados entre 1653 e 1662 marcam não apenas o 
início e o fim de um período cronológico, tomado como critério inici- 
al de análise da obra Sermões," mas podem, principalmente, ser com- 
preendidos como os limites temporais de uma missão. A missão de 
Vieira como pregador da palavra cristã certamente é anterior a este 
período. Poder-se-ia marcar o seu início em 1633, ao proferir o seu 
primeiro sermão na Bahia, ou ao se tornar sacerdote, em 1634. E o 
término, tal como o começo, depende do critério a ser adotado. Será 
que se pode falar no fim da missão do padre Antônio Vieira? Talvez 
seja mais coerente reconhecer que nem o fim de sua vida encerraria a 
missão à qual este jesuíta se agregara. 


Formula-se a expressão a partir da reflexão sobre o pregar e missionar, em que o 
pregador especifica a missão do Maranhão como o campo de sua experiência. 
Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 6. 

Antônio Vieira, “Sermão da Primeira pedi da Quaresma”, op. cit., vol. 1, 
tomo II, pp. 1-22. 

Ivan Lins, Aspectos do padre Antônio Vieira, p. 194. 

O corte cronológico dos sermões que se efetiva coincide com o de outro autor, 
apesar de os objetivos da análise serem bastante diversos. Luiz Felipe Baêta Ne- 
ves, Imaginação social jesuítica e instituição pedagógica; Maranhão e Grão- 
Pará, século XVII. 
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Estas datas, 1653 e 1662, delimitam um corpus documental jus- 
tamente porque são pontos que balizam o tempo em que Vieira esteve 
empenhado na missão do Maranhão. Sendo considerado o Maranhão, 
sobretudo, como o espaço-tempo de uma práxis social, diz-se em 
princípio que durante esses nove anos transcorridos naquela região, 
mesmo que não linearmente, o agente histórico Vieira, como prega- 
dor/missionário, trabalhou pela expansão da cristandade, ajudando a 
construir a unidade de uma missão. 

É válido lembrar a observação de Luiz Felipe Baêta Neves que 
define a “história da Companhia de Jesus no Brasil como a história de 
uma missão”.'” Na compreensão desse autor, que reflete sobre a atua- 
ção dos jesuítas durante o século XVI, a difusão do cristianismo foi 
pensada, prioritariamente, nos termos da transmissão da fé verdadeira 
pela catequese dos indígenas. 

O empreendimento da Companhia de Jesus na América Portugue- 
sa pode ser compreendido de maneira esquemática por uma dupla 
ação: pedagogia e catequese. Por pedagogia compreende-se o papel 
dos jesuítas como formuladores de modelos culturais," civilizadores e 
educadores. Em termos estritos esse papel irá se traduzir na sua inser- 
ção no ensino por meio da fundação de colégios, e posteriormente, 
das universidades. Por catequese, a específica e sagrada tarefa de 
mensageiros da palavra divina aos nativos e aos europeus da América. 

Em vez de iniciar uma longa descrição das diversas funções exer- 
cidas pelo padre Antônio Vieira ao longo do século XVII, é preferível 
apenas assinalar que o trabalho de catequese dos indígenas é uma en- 
tre as várias formas de co-participação desse jesuíta na missão. Será 
levado em conta seu papel de formulador das provisões a respeito da 
administração temporal e espiritual dos indígenas, o de confessor, o 
de mestre dos missionários, o de planejador das aldeias, etc., mas inte- 


2 Idem, O combate dos soldados de Cristo na terra dos papagaios — colonialismo e 


repressão cultural, p. 25. 

A expressão “desenhistas de modelos culturais” atribuída aos intelectuais é de 
Angel Rama, que também lembra a tarefa dos jesuítas de formação da elite diri- 
gente da América, Angel Rama, A cidade das letras, p. 47. 
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ressará, principalmente, o de pregador, definido como “aquele que 
semeia”! o Verbo divino. 

No conjunto dos sermões escolhidos é comum encontrar referên- 
cia a missões. Essas missões plurais dizem respeito a aldeias específi- 
cas, existentes na região, ou a alguma das diversas entradas no sertão 
para reduzir indígenas. Pode-se citar, como exemplo de entrada, a 
missão ao Tocantins mencionada pelo “Sermão da Epifania”. Essa 
era uma experiência particular, de catequese de nativos, lembrada 
pelo Sermão, como também somente uma das formas de participação 
na missão do Maranhão. 

Seria possível listar alguns desses sentidos atribuídos ao termo 
missão. Contudo, como a intenção é investigar os sermões de Vieira, 
pressupõe-se que aquelas prédicas são uma prática religiosa inserida 
no movimento de expansão da cristandade e compõem um conjunto 
de discursos constituintes da missão do Maranhão.'* Dessa forma, 
busca-se definir um determinado conceito de missão particularizado 
numa região: o Maranhão. 

Vieira ingressa na Companhia de Jesus aos quinze anos. Era filho 
de um funcionário da Casa da Relação na Bahia. Sua entrada no colé- 
gio dos Jesuítas, em 1623, parece ter-se realizado sem o consenti- 
mento da família, sendo acolhido pelo então reitor Fernão Cardim. 
Dois anos passados, profere os primeiros votos, comprometendo-se a 
viver na Ordem segundo as regras do fundador Inácio de Loyola. 
Pouco depois, considérada a tradição dos jesuítas no ensino, passa a 
titular da cadeira de Retórica, no colégio de Olinda. Nessa época, pa- 
rece ter manifestado vontade de trabalhar nas missões. 

Há notícias sobre a vocação missionária de Vieira ainda jovem, 
entretanto, somente em 16 de janeiro 1653 ele chega a São Luís para 


A definição de pregador advém da ação de “pregar”, identificada com “semear”. 
Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, pp. 14-5. 

Idem, “Sermão da Epifania”, op. cit., vol. 1, tomo II, p. 30. 

!6 Todas as vezes que se utilizar “missão do Maranhão” se quer referir ao enfoque de 
uma missão da região do Maranhão. Elaborou-se esta unidade a partir de uma ex- 
periência do pregador nomeada “missão do Maranhão” presente no “Sermão da 
Sexagésima” (Lisboa, 1655), op. cit., vol. 1, tomo I, p. 6, e do conceito de região 
formulado por Ilmar Rohloff de Mattos, O Tempo Saquarema, pp. 23-5. Ver tam- 
bém “áreas culturais” por Fernand Braudel, História e ciências sociais. 
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trabalhar, até mesmo na evangelização dos indígenas. Naquela época, 
a cidade de São Luís — de poucos habitantes e casas rústicas, onde 
despontavam as construções da casa da Câmara, três conventos, o co- 
légio dos Jesuítas e a igreja da Matriz — recebia o pregador que, após 
os anos transcorridos na proximidade da Corte, teria sua vida marcada 
pela experiência do Maranhão.” Não se quer exercer o ofício do bió- 
grafo, confeccionando mais uma “vida” do padre Antônio Vieira, en- 
tretanto julga-se procedente levantar alguns dados sobre a trajetória 
desse jesuíta. Os vários biógrafos, para não citar os historiadores e 
literatos, ao comentarem a vida e a obra do padre, permitem que se 
diga que Vieira veio a se tornar um personagem da disciplina históri- 
ca, formado por múltiplos significados recobertos. Esse caráter múlti- 
plo permite afirmar que o Vieira historicamente datado jamais será 
reconstituído na sua totalidade. Deve-se relativizar a suposta autoria 
de suas ações, afinal, em sua época, como ensina José Antonio Mara- 
vall, as energias individuais começam a emergir, porém encontram-se 
bastante submetidas às hierarquias sociais, à Igreja e à monarquia. 'é 
Nessa perspectiva, Vieira pertence a-essa ordem. 

Ao recuperar alguns traços da biografia de Vieira quer-se subli- 
nhar experiências, fornecer marcos da vida daquele membro da Or- 
dem. Pretende-se interpretar uma parte da sua produção homilética, 
portanto desloca-se o foco de análise da pessoa do padre Antônio Vi- 
eira para o Sermão. Julga-se indispensável a consideração dos valores 
veiculados e práticas adotadas pela Companhia de Jesus como fatores 
estruturantes da obra (vida/escritos) daquele agente social. Vale tam- 
bém lembrar, a partir de dados escolhidos, o lugar da Ordem na traje- 
tória daquela vida, por ter sido um dos principais espaços de sua 
socialização e formação. 

Escapa aos objetivos deste trabalho examinar a história da Com- 
panhia de Jesus. No entanto, como se está analisando um conjunto de 
sermões elaborados e proferidos por um jesuíta, considera-se necessá- 


!7 A idéia de um Maranhão posteriormente lembrado e marcado na sua vida de reli- 


gioso está presente nos seguintes textos: Serafim Leite, História da Companhia de 
Jesus no Brasil, tomo IX, pp. 192-363; Capistrano de Abreu, Capítulos de histó- 
ria colonial, pp. 158-63; Ana Miranda, Boca do Inferno. 

José Antonio Maravall, La cultura del Barroco — análisis de una estructura histó- 
rica, pp. 23-51. 
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ria a recuperação de alguns traços de longa duração que, se não deli- 
neiam o perfil da Ordem, acabam por marcar a atuação daqueles per- 
tencentes ao grupo. 

Companhia de Jesus: uma ordem moderna que, diferente das or- 
dens monacais, singulariza-se pela vontade de “estar no mundo”. Sua 
vocação para agir, desde o seu nascimento, no bojo da contra-reforma, 
impõe-se na luta pela afirmação da palavra divina num contexto de 
cisão da verdade religiosa. A própria insígnia da Ordem, Ad majorem 
Dei gloriam," é expressiva da vontade de realizar obras no século. 
Daí ter sido feita uma sumária caracterização da companhia por meio 
do que se conceituou como dupla ação: pedagogia e catequese. Quem 
refaz a história da Companhia de Jesus percebe que, desde o exemplo 
de seu fundador — na sua atividade missionária na Palestina, no seu 
trabalho como educador e até na formulação de uma obra como os 
Exercícios espirituais — a ênfase dada à intervenção no mundo e à 
afirmação de uma religiosidade humanizada é um de seus traços defi- 
nidores, traços estes preservados pelos membros da companhia. 

Nos sermões selecionados não se encontra qualquer referência ex- 
plícita ao fundador da Ordem. Porém, tanto ao contabilizar as almas a 
serem conquistadas no Maranhão, como ao propor aos seus ouvintes 
um exame de consciência em que fossem enumerados seus pecados, o 
pregador estava fazendo uso de procedimentos propugnados por Iná- 
cio de Loyola. Esses são apenas alguns dos hábitos, comportamentos 
ou técnicas, dentre as várias presenças do fundador e da Companhia, 
localizáveis na obra de Vieira. 

Além da referência ao fundador da ordem, é importante lembrar 
são Francisco Xavier. A este jesuíta, seguidor e contemporâneo de 
Loyola, o padre Antônio Vieira consagra um conjunto extenso de 
sermões. Apesar de esses sermões especificamente dedicados ao santo 
não estarem compreendidos entre os anos em exame, neste trabalho, 
de 1653 a 1662, observa-se, a partir de comentários pontuais, que são 
Francisco Xavier — pelo trabalho desenvolvido no que são hoje o 
Japão e a Índia — tornou-se um exemplo de missionário para os es- 
trangeiros. 


19 ; A 
Para maior glória de Deus. 
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Nessa lista de exemplaridades não pode faltar santo Antônio de 
Pádua. Esse franciscano — a quem Vieira dedica vários dos seus ser- 
mões, alguns dos quais entre 1653 a 1662 — assume várias tarefas e 
epítetos nos Sermões. A despeito de pertencer a outra ordem religiosa, 
o santo português é definido como “o santo”. E, para que se con- 
centre naquilo que é da ordem do discurso sermão (que engloba a 
ação de pregar, que visa persuadir), os sermões rememoram suas mis- 
sões aos hereges, admiram a grande eficácia de suas conversões e o 
elegem o “grande deparador de almas perdidas”?! 

Logo no início de um minucioso trabalho sobre a cultura do Bar- 
roco, José Antonio Maravall chama a atenção para a ampliação re- 
cente do conceito de barroco, tanto por sua importância no cenário 
europeu do século XVII, como por transcender um estilo de arte, po- 
dendo ser considerado um conceito que demarca toda uma época.” 
Entre essas considerações que introduzem o conjunto da obra, Mara- 
vall distingue o Barroco da Contra-Reforma. Se o primeiro serve para 
caracterizar toda uma época, a última, a Contra-Reforma, é circuns- 
crita a uma renovação da Igreja. 

A partir dessa distinção é possível afirmar que, se a missão jesuí- 
tica na América portuguesa guarda laços de continuidade com o mo- 
vimento da Contra-Reforma, deste, todavia, se desprende. A unidade 
da fé é cara aos jesuítas e o Sermão de Vieira corrobora com a afirma- 
ção da verdade cristã. 

Dirigindo-se, fundamentalmente, aos pregadores, o “Sermão da 
Sexagésima” (Capela Real, 1655), que se definiu como meta- 
sermão,? expõe os agentes envolvidos na pregação: o pregador, Deus 


20 Antônio Vieira, “Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, p. 179 
(pronunciado em São Luís, provavelmente, em 1658). 

“Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, pp. 281-384 (São Luís, 
1657). 

José Antonio Maravall, op. cit. pp. 29-30. 

O prefixo meta (do gr. metá) significa em português: mudança, posterioridade; 
além; transcendência; reflexão crítica sobre. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, 
Novo dicionário da língua portuguesa (2. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1986). Caracteriza-se o “Sermão da Sexagésima” como meta-sermão, consideran- 
do sua localização espaço-temporal — foi proferido no reino, num intervalo da 
missão do Maranhão — e, sobretudo, seus ouvintes potenciais. Esse sermão pode 


77 


ao e a sp im ce 
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e o ouvinte. Deslocando a atenção da descrição das condições em que 
se processa a pregação para a matéria que articula todo o discurso — 
uma investigação sobre as razões de se fazerem tão pouco fruto as 
pregações de seu tempo —, observa-se que, logo de início, o pregador 
se apóia na autoridade do Concílio Tridentino. “Primeiramente, por 
parte de Deus não falta, nem pode faltar. Esta proposição é de fé defi- 
nida no Concílio Tridentino, e no nosso Evangelho a temos (...).”** 
O longo e significativo concílio mereceria uma análise mais detalha- 
da, mas a menção feita a ele naquele sermão aponta para a participa- 
ção de Vieira na construção de uma Igreja mais disciplinada, mais 
dogmática. 

Esse primeiro argumento faz parte de um movimento no interior 
dessa prédica, que dirige a reflexão aos pregadores. Fazendo referên- 
cia a muitos do seu tempo o “Sermão da Sexagésima” diagnostica: 
“(...) pregam palavras de Deus, mas não pregam a palavra de Deus (...)"” 
evidenciando que a mensagem cristã é singular e única, cabendo aos 
pregadores uma correta interpretação da Bíblia, onde se encontra es- 
crita a verdade. 

Talvez não se esteja inteiramente de acordo com a definição de 
que “a Companhia de Jesus foi fundada para difundir a Palavra espe- 
cialmente a povos que não A conheciam (...)”. Contudo, mesmo não 
sendo objetivo deste trabalho examinar a ação de conjunto da Ordem, 
deve-se reconhecer que a missão jesuítica tende a se destacar, na épo- 
ca barroca, pela ampliação inédita de seus destinatários a partir da 
incorporação da América como conquista. 

Tem-se noção das vezes em que se colocou o peso do exemplo 
daqueles santos, que em vida e anteriormente ao padre Antônio Viei- 
ra, dedicaram-se a missionar aos hereges e aos pagãos. Com isso, 
quer-se lembrar tanto aqueles momentos em que os sermões estabele- 
cem um paralelo entre a evangelização dos pagãos (ou gentios) da 


ser destacado da obra Sermões até mesmo porque dirige uma reflexão crítica sobre 
a pregação aos pregadores, ancorada na experiência missionária do Maranhão. 
Será Retomada esta proposta no último capítulo desta obra. 

Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 10. 

Antônio Vieira, op. cit., p. 11 (grifo nosso). 

Luiz Felipe Baêta Neves, O combate dos soldados de Cristo na terra dos papa- 
gaios, p. 45. 


24 
25 
26 


28 O PINÁCULO DO TEMP(L)O 


América com outras experiências de conversão de gentios e hereges, 
quanto afirmar a novidade representada pela América em número e 
qualidade de almas a serem conquistadas. 

Como já anteriormente assinalado, faz-se referência a uma singu- 
lar missão jesuítica, a missão do Maranhão, que parece ganhar con- 
tornos específicos por meio da pregação do padre Antônio Vieira. 
Neste texto, buscou-se realizar um primeiro movimento de localização 
social daqueles sermões, produzidos e proferidos por um jesuíta. Sem 
perder essa dimensão de conjunto da missão, que permite, em última 
instância, a compreensão do discurso daquele pregador frente à pro- 
posta jesuítica, faz-se necessário uma demarcação metodológica. 
Como a intenção é captar o significado daquela singular missão a 
partir do sermão, dar-se-á prioridade aos sentidos atribuídos por 
aquele pregador a ela, recaindo o foco de análise sobre o Sermão. 
Logo de início, tomar-se-á como desafio a investigação das direções 
imprimidas pelo pregador a esse conjunto de discursos. 

Objetivando compreender os traços marcantes da cultura barroca 
como um conceito de época, Maravall alertou para o seu caráter dire- 
tivo.” Este estaria relacionado à preocupação dos Estados nacionais 
europeus em atrair setores de opinião de forma a revalorizar a monar- 
quia e a Igreja. Se a persuasão chega a se tornar marca distintiva do 
exercício do poder, o que não dizer do sermão que está relacionado a 
reduzir * Se a cultura barroca é uma cultura diretiva dos homens, no 
sentido em que dirige seus corpos, seus entendimentos, suas vontades, 
tanto mais orienta a atuação de um jesuíta. Este, como todos os de sua 
ordem, jurou o perinde ac cadaver;? e, ao classificar os seus ouvintes, 
usa como critérios justamente os entendimentos e as vontades.” De 
forma sintética, pode-se afirmar que a missão jesuítica, ao se projetar 
a partir do solo europeu na empresa colonizadora, é fruto da cultura 
barroca — a qual visa incorporar e conformar os homens. Os sermões, 
na missão maranhense, operam, pelo menos, em duas direções: uma 
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José Antonio Maravall, op. cit., pp. 131-175. 

Ao narrar o maior milagre de Santo Antônio que consistiu em converter 22 la- 
drões por meio de um sermão, o pregador define sermão relacionando-o a reduzir. 
Antônio Vieira, “Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, p. 300. 
Obedecer como cadáver. 

Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 12. 
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primeira, de maior amplitude, visa produzir um novo “nascimento de 
Cristo”! naquela região, incorporando novos fiéis à cristandade. E, 
uma segunda direção, mais cotidiana, objetiva manter seus fiéis, como 
verdadeiros cristãos. Evitando, assim, que estes se tornem os 
“forasteiros”, ao se posicionarem fora dos limites fluidos da cristan- 
dade,” ] 

Há aqui o propósito de não perder de vista aquela primeira dire- 
ção. Ela permite a compreensão da prioridade daquela região para o 
colonizador religioso, a despeito de a mesma ser secundária para o 
colonizador leigo, sobretudo se comparada ao que viria a ser o litoral 
nordestino. Refere-se, mais especificamente, ao vislumbre do Mara- 
nhão como um campo de realização do cristianismo universal. 

Essa primeira direção permite que se apreenda como aqueles ser- 
mões estão inseridos num movimento de expansão das fronteiras da 
cristandade, como duplo movimento de civilizar/evangelizar. Parti- 
cularmente, também permite que se compreenda a definição das almas 
do Maranhão como as “verdadeiras minas do Maranhão”.? É de se 
supor que, seja na demarcação das riquezas da região, seja no desta- 
que dado a santo Antônio como “deparador de almas perdidas” — il 
em que o santo é quem descobre, inesperadamente, almas que desco- 
nhecem ou perderam a verdade cristã —, seja nas diversas vezes em 
que o Maranhão é referido como uma conquista,” o ofício de pregar 
se mistura ao de colonizar. 

Com a escolha da análise de uma missão a partir dos sermões, foi 
conferida àquela segunda direção uma dimensão especial. Mesmo sa- 
bendo que esta missão mirava, continuamente, as gentilidades habi- 


3 A idéia de “múltiplos nascimentos” de Cristo é elaborada a partir de um sermão 


de Vieira por Luiz Felipe Baêta Neves, Imaginação social jesuítica e instituição 
pedagógica; Maranhão e Grão-Pará, século XVII, vol. 2, p. 275. 

O termo “forasteiro” é empregado num sermão, em que o pregador se dirigia prin- 
cipalmente aos colonos do Maranhão. Antônio Vieira, “Sermão da Quinta Do- 
minga da Quaresma”, op. cit., vol. 2, tomo IV, pp. 153-78. 

Antônio Vieira, “Sermão da Primeira Oitava da Páscoa”, op. cit., vol. 2, tomo V, 
p: 25. 

Antônio Vieira, “Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, pp. 281- 
384 

“Sermão da Epifania”, op. cit., vol. 1, tomo II, p. 16. 
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tantes do Maranhão contabilizando-as em almas a serem convertidas, 
aqueles sermões se dirigem a elementos da sociedade colonial, bus- 
cando convencê-los da importância daquela missão portuguesa. 

Os sermões de 1653 à 1662 foram todos proferidos em igrejas. 
Particularmente, na igreja de Nossa Senhora da Luz (no Colégio dos 
Jesuítas) e na Matriz, em São Luís; nas Igreja do Colégio e Matriz, em 
Belém; e na Capela Real, em Lisboa. 

Admitida a impossibilidade de identificar o conjunto dos ouvintes 
presentes a cada um dos sermões proferidos pelo jesuíta durante esse 
tempo — chamado tempo de missionar — acredita-se poder supor 
quais eram seus ouvintes potenciais, ou seja, aqueles a quem o discur- 
so pretendia atingir. 

Se, neste texto, houve ocasião de assinalar que determinados ser- 
mões visavam “mover os ânimos” de um grupo determinado, deve-se 
lembrar que, como palavra religiosa, dirigem-se a todos e, como uma 
forma de discurso barroco, suportam múltiplas direções. 

Fazendo uso de uma interpretação da sociedade colonial, a partir 
das categorias de colono, colonizado e colonizador, das leituras 
pormenorizadas de cada sermão (nas quais são investigadas as ques- 
tões tratadas, as menções explícitas ou indiretas ao auditório e apro- 
fundada a localização espaço-temporal) e das reflexões acerca das 
direções imprimidas pelo pregador, pode-se dizer que os ouvintes 
potenciais dos sermões de Vieira proferidos na corte ou nas cidades 
coloniais estão entre os colonizadores e colonos, na região do Mara- 
nhão. 

O “Sermão da Epifania”, como anteriormente assinalado, pode ser 
localizado no ponto final do tempo de missionar. Durante a missão do 
Maranhão, o Sermão do padre Antônio Vieira era um dos suportes do 
equilíbrio instável entre os diversos interesses presentes na região. 
Sem que se detenha numa análise conjuntural, ressalta-se que esta 
região ficou marcada, durante muito tempo, por disputas em torno da 
questão da mão-de-obra, na qual se empenhavam diferentes ordens 
religiosas (entre elas a Companhia de Jesus), a Coroa e seus repre- 
sentantes e os colonos. 


%6 Estas categorias devem ser compreendidas a partir da síntese da sociedade coloni- 


al elaborada por Ilmar Rohloff de Mattos, op. cit., pp. 18-30. 
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Sabe-se que a questão da mão-de-obra constituiu um motivo im- 
portante da saída dos jesuítas do estado do Maranhão. Considerando a 
notícia do acirramento do conflito — particularmente nas cidades de 
São Luís e Belém — durante o ano de 1661 e a posição central ocu- 
pada pelo índio nas disputas, pode-se melhor interpretar o “Sermão da 
Epifania”. Desterrado para o reino, o pregador, pelo sermão, pondera 
sobre a missão, em cujo centro está o nativo. 


(...) A estrela, guia e pregadora dos magos, converteu e trouxe a 
Cristo almas de gentios; mas de que gentios e que almas? Almas 
ilustres, almas coroadas, almas de gentios reis: as nossas estrelas 
também trazem a Cristo, e convertem almas; mas almas de gente 
onde nunca se viu cetro, nem coroa, nem se ouviu o nome de rei. A 
língua geral de toda aquela costa carece de três letras: F, L, R: de F, 
porque não tem fé, de L, porque não tem lei, de R, porque não tem 
rei: é esta a polícia da gente com que tratamos. fado 


Comemorando o Dia de Reis, o sermão a que pertence o trecho 
anterior, faz uma comparação entre a pregação aos gentios da Améri- 
ca e aquela realizada pela estrela aos magos, na época do nascimento 
de Cristo. 

O paralelo entre as duas situações percorre todo o sermão, porém, 
é possível, a partir desse trecho, aprofundar aquele sentido da “missão 
do Maranhão” relacionado à conversão das gentilidades deste arrabal- 
de da América. 

Nessa parte, o “Sermão da Epifania” define, pela diferença entre 
as duas missões, a civilidade da “gente” do Maranhão:* a “polícia da 
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Antônio Vieira, “Sermão da Epifania”, op. cit., vol. 1, tomo II, p. 28. 

Relaciona-se o termo “polícia” no sermão ao conceito de civilidade, em vez de 
civilização, porque o primeiro é mais adequado ao período histórico em que foi 
produzida a obra Sermões, do padre Antônio Vieira. Apesar de discordarmos, 
neste aspecto, Luís Filipe Barreto apontou que “a idéia de civilização é significada 
no Renascimento pelo termo polícia do grego polis/cidade com o sentido de estar 
e ser desenvolvido socioculturalmente”, Descobrimentos e Renascimento — for- 
mas de ser e pensar nos séculos XV e XVI, p. 18. Baseou-se, principalmente, na 
investigação sobre a palavra civilização, que conclui que seu aparecimento se dá 
apenas no século XVIII, posterior ao termo civilidade, Émile Benveniste, Proble- 
mas de linguística general, pp. 209-18. Ver também proposta de Fernand Braudel 
de investigação dos vocabulários, relação entre “civilização” e “cultura” e indica- 
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gente” com que lidam os missionários portugueses é definida pela 
falta, pela ausência de signos lingiiísticos — da letra — que, para o 
pregador, iniciam e pertencem a palavras significativas como “fé, lei 
eme, 

Se considerado o Sermão do padre Antônio Vieira como um dis- 
curso da “cidade letrada”, perceber-se-á que — tanto no uso do termo 
“polícia”, quanto na caracterização da sociedade diversa, a partir da 
busca/desencontro da letra e de elementos pertencentes a uma cultura 
— o “Sermão da Epifania” revigora o sentido da missão, como dupla 
e conjunta tarefa de evangelizar e civilizar, subordinando as circuns- 
tâncias sociais da América a noções próprias de uma ordem.” 

O conceito “cidade letrada” foi formulado com referência à colo- 
nização espanhola. Contudo, julga-se possível transportá-lo para a 
realidade da colonização portuguesa, em particular para aquela expe- 
riência no Maranhão. A cidade letrada é compreensível pela diferença 
e na relação com a cidade real. Se esta última, historicizada como ci- 
dade barroca, é o material visível e sensível da ordem colonizadora — 
a cidade bastião, a cidade porto, a cidade pioneira das fronteiras civi- 
lizadas e, sobretudo, a cidade sede administrativa —, a cidade letrada 
é o anel protetor e executor do poder, cujos integrantes inventam e/ou 
traduzem a obra colonizadora.” 

Os componentes desta cidade se singularizam pela posse da letra 
e por realizarem uma ação que se dá, prioritariamente, no terreno 
dos signos, equivalentes em nossos dias às funções culturais do poder. 
A cidade letrada, na qual está incluído Vieira, dirige a cidade barroca 
— que coincide no outro registro com a cidade colonial — e realiza 
um deslocamento nos anéis sucessivos e concêntricos da ordem social 
hierárquica, traduzida na organização social.” 

Naquele trecho citado, em que se define a “polícia da gente” com 
que tratam os novos missionários, o pregador busca diante da corte o 


ção sobre aparecimento de “civilizar” e “civilizado”, ainda nos séculos XVI e 
XVII, enquanto “civilização” apenas no XVIII. Fernand Braudel, op. cit., pp. 153-8. 
Um autor chamou a atenção para a razão ordenadora e urbana e a liberdade da 
ordem dos signos da cultura barroca que teria prevalecido na colonização, Angel 
Rama, op. cit., pp. 23-40. 

“0 Idem, ibidem, p. 32. 

“1 Idem, Ibidem, p. 26. 
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reconhecimento de um trabalho recentemente sustado. A importância 
dessa missão, comparada à primeira junto aos gentios reis, é relativa 
ao esforço despendido pelos novos missionários; ganha, porém, maior 
relevo tendo em vista o menor nível conferido à civilidade daquelas 
gentes e a sua maior quantidade. 

Se lembradas as circunstâncias em que foi proferido esse sermão 
— na Capela Real, por um pregador que havia sido expulso da missão 
do Maranhão, ao fim do tempo de missionar, é possível ver que o 
Sermão da Epifania, no centro da cidade letrada, ao insistir em missi- 
onar junto às gentilidades, dirige aos seus próprios integrantes um 
pedido de continuidade daquela missão, refazendo o seu sentido. 

O pedido de continuidade está formulado nesse sermão não só nas 
expressões que evocam o tempo/atividade da redução — é necessário 
ao religioso “estar e instar com o bárbaro”, “muitas horas, muitos dias”, 
“com a pertinácia da indústria”, mas também na demanda feita no fi- 
nal do discurso, dirigida à rainha pela criação de novas condições que 
tornassem possíveis a missão e o retorno do pregador.” Todavia, 
aquele pedido posto em evidência nessa prédica, sob a forma de in- 
sistências, não lhe é peculiar. Em pleno trabalho missionário na região 
do Maranhão, o pregador ocupara, outras vezes, o púlpito real espe- 
rando assegurar a manutenção da obra em que participava no além- 
mar. Em uma dessas vezes, em 1655, se referiu ao “ir e voltar como 
um raio”,? afirmando, como regra, a necessidade de retorno à missão 
em que se empenhara. 

Há um sentido, ou como anteriormente se definiu, uma direção, 
presente no conjunto dos sermões proferidos no Maranhão, em atingir 
os deslocados tanto no tempo (espiritualmente, culturalmente), quanto 
no espaço (fisicamente, socialmente) construído. É possível notar, no 
“Sermão da Epifania”, como em outras prédicas inseridas naquela 
temporalidade, a relação entre púlpito e aquela missão. No entanto, 
destaca-se este sermão, porque no limite final do tempo de missionar, 
o “Sermão da Epifania” revela a continuidade, ao longo daquele perío- 
do, de uma proposta, não única, de uma disposição em se movimentar 
nos diferentes anéis que circundam a cidade letrada. 
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Antônio Vieira, “Sermão da Epifania”, op. cit., vol. 1, tomo II. pp. 24 e 60-1 
“Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p.6. 
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Objetivando persuadir a Coroa da importância da missão, o 
“Sermão da Epifania” reafirma, de diversas maneiras, os nexos indis- 
sociáveis entre evangelizar e civilizar. Esta mensagem é localizável 
em passagens específicas, mas pode ser mais bem percebida na elabo- 
ração de uma ordem de sucessão contínua desde a primeira até a segun- 
da “vocação das gentilidades”,** que correspondem respectivamente à 
conversão dos magos na época de Cristo e à chegada dos portugueses 
na América, mil e quinhentos anos depois. O “Sermão da Epifania”, 
ao reunir aqueles dois acontecimentos, comemorava não somente o 
nascimento, mas o expressivo aumento da cristandade, tornado possí- 
vel pela colonização portuguesa. 

Se somente em dia de epifania tem-se oportunidade de encontrar 
uma narrativa da viagem inaugural dos portugueses, aquela que daria 
início à conquista de almas para a Igreja (e de súditos para a monar- 
quia), os sermões produzidos por Vieira, ao longo da missão do Ma- 
ranhão, dia após dia refaziam a mesma, atualizando a colonização 
portuguesa durante o século XVII. Ao discursar perante os regentes 
do reino, aquele colonizador eclesiástico, incumbido do monopólio 
das almas, buscava, naquele momento específico, outro caminho de 
volta à missão do Maranhão, e retornava ao tema do apostolado por- 
tuguês: 


(...) A razão é porque o reino de Portugal, enquanto reino e enquanto 
monarquia, está obrigado, não só de caridade mas de justiça, a pro- 
curar efectivamente a conversão e salvação dos gentios, à qual mui- 
tos deles por sua incapacidade e ignorância invencível não estão 
obrigados. Tem essa obrigação Portugal enquanto reino, porque este 
foi o fim particular para que Cristo o fundou e o instituiu, como 
consta da mesma instituição. E tem esta obrigação, enquanto monar- 
quia, porque este foi o intento e o contrato com que os sumos pontí- 
fices lhe concederam o direito das conquistas, como consta de tantas 
bulas apostólicas. E como o fundamento e base do reino de Portugal, 
por ambos os títulos, é a propagação da fé, e conversão das almas 
dos gentios, não só perderão infalivelmente as suas todos aqueles 
sobre quem carrega esta obrigação, se se descuidarem ou não cuida- 
rem muito dela; mas o mesmo reino e monarquia, tirada e perdida a 
base sobre que foi fundado, fará naquela conquista a ruína que em 


“1 “Sermão da Epifania”, op. cit. vol. 1, tomo II, p. 2. 
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tantas outras partes tem experimentado; e no-lo tirará o mesmo se- 
nhor, que no-lo deu como a maus colonos: Auferetur a vobis regnum 
Dei et dabitur genti facienti fructus ejus. 


Nesse trecho do “Sermão da Epifania”, o pregador discorria, com 
extrema clareza, sobre o que chamou a “obrigação” de Portugal para 
com as gentilidades da América. 

Seja como obrigação e/ou responsabilidade, o tema da função 
apostólica de Portugal e dos portugueses é recorrente no conjunto dos 
sermões tratados. Na passagem, ora citada, aparecem como itens desta 
“obrigação” a “propagação da fé, conversão dos gentios e [sua] salva- 
ção”. Sobre os dois primeiros elementos muito se falou, relacionando- 
os, principalmente, a um dos sentidos atribuídos à missão; entretanto 
o último, ou seja, a salvação dos gentios constitui um elemento novo, 
o qual será retomado no texto. 

Nos termos apresentados pelo sermão, a obrigação de Portugal se 
coloca como reino e como monarquia. Poder-se-ia explorar cada uma 
dessas dimensões, lembrando que a mensagem é diretamente enviada 
à Corte. Por enquanto, guardemos que a “obrigação” de Portugal para 
com a conversão e salvação dos gentios da América corresponde, nes- 
sa prédica, à não obrigação dos próprios gentios. 

A obrigação de Portugal está definida, em primeiro lugar, desde a 
fundação do reino. Desde as origens, exteriores à história, Portugal 
teria sido eleito, de acordo com os desígnios divinos, para exercer no 
mundo uma função apostólica. Foi observado que os portugueses apa- 
recem repetidas vezes, nos sermões de Vieira, como os escolhidos de 
Deus. Contudo, é necessário lembrar que o tema da eleição portugue- 
sa não é exclusivo dos escritos de Vieira, mas localizável em diversas 
obras seiscentistas, principalmente em Portugal. Está-se fazendo refe- 
rência tanto à presença do maravilhoso no cotidiano e na letra barroca, 
como às expectativas sebastianistas na sociedade portuguesa, parti- 
cularmente evidentes na época da Restauração.” O que parece digno 


a e Speed a 
95 A parte em latim incluída no texto pode ser assim traduzida: “O Reino de Deus | 
vos será tirado e confiado a um povo que produza seus frutos”, Mateus, XXI, 43, - 
Antônio Vieira, op. cit., p. 58. 

Sobre a importância das profecias e do sebastianismo durante a Restauração e a 
participação de Vieira nessas formulações ver: Antonio Alcir Bernárdez Pécora, 
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de nota é o fato de o “Sermão da Epifania” — ao retomar o tema da 
obrigação de Portugal, ou, mais precisamente, de seus governantes 
para com a evangelização dos gentios — recorrer à base, ao funda- 
mento, à instituição, o que pode ser compreendido como um chamado 
à singular via de existência de Portugal. 

Visando “mover os ânimos” dos “que têm o Estado à sua conta”,” 
o pregador lembra não apenas as normas que subordinam Portugal ao 
papado, obrigando o primeiro a efetivar uma devida ação para que a 
Portugal sejam concedidos os direitos de conquista, mas também inse- 
re este numa hierarquia maior. Ao ponderar sobre a obrigação de 
Portugal, que é correlata à sua via de existência, o sermão subordina o 
reino português ao reino de Deus. Em caso de descumprimento desta 
ordem — e aqui irrompe no discurso um tom de ameaça —, os res- 
ponsáveis pela salvação alheia não assegurariam as próprias almas e, 
mais gravemente, poriam em risco a sustentação do reino. 

Já não se pode contentar-se com aquelas análises que atribuíam ao 
braço religioso da monarquia absolutista o papel de justificador do 
poder. Perfeitamente ciente das funções específicas desse discurso 
religioso, o pregador — ao afirmar o que se chamou de a via de exis- 
tência da monarquia ou do reino português — o faz como forma de 
co-participação da missão. Poder-se-ia indicar qual a concepção de 
Estado subjacente a esse discurso.“ Entretanto, o que importa é que o 
“Sermão da Epifania” apresenta de forma concentrada, talvez por efe- 
tivar um diálogo entre colonizadores, elementos que permitem pro- 
blematizar as proximidades entre o poder secular e o religioso. 

Analisa-se um conjunto de discursos produzidos num tempo em 
que os saberes não tinham sido especializados. A política e a religião 
não constituíam domínios inteiramente autônomos e se reforçavam 


Teatro do Sacramento; a unidade teológico-retórico-política dos sermões de An- 
tônio Vieira, vol., 2, pp. 336-38. 

Em outro sermão, de 1655, encontra-se esta definição para o auditório da Capela 
Real, que no momento é utilizada. Antônio Vieira, “Sermão da Terceira Dominga 
da Quaresma”, em: op. cit., vol. 1, tomo III, p. 181. 

Um autor já citado diz que o Estado português em Vieira é um Estado providencia- 
lizado, de mesma substância que a nação e chega a compreendê-lo como um dos 
domínios que especificam o sacramento na história. Antonio Alcir Bernárdez 
Pécora, op. cit., vol. 2, pp. 327-75. 
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por meio de analogias.” Levando em consideração essas observações, 
compreende-se que o trabalho simultâneo, realizado no “Sermão da 
Epifania”, de reforço do apostolado português, e fundamentação do 
poder por um colonizador religioso não é extraordinário, mas perfei- 
tamente coerente com sua época.” 

Em termos biográficos, é oportuno lembrar que o padre Antônio 
Vieira havia passado grande parte de sua vida na corte. Muito antes 
do tempo transcorrido na região do Maranhão, ele participara da corte 
portuguesa como confessor real (a partir de 1644) compartilhando os 
segredos dos regentes, como pregador da corte, enfim, em diversos 
papéis que lhe atribuem importância, principalmente durante o reina- 
do de D. João IV (1640-1656). Há quem o repute como o grande as- 
sessor político deste rei, o qual teria articulado a política de alianças 
pela Restauração Portuguesa.” ! As informações sobre a sua vida pes- 
soal, mesmo quando diversas no julgamento, concordam no que diz 
respeito à importância de Vieira no paço. Há indicações que apontam 
os jesuítas portugueses, sm particular, como estando mais próximos 
ao reino que à Companhia.” ? Sem pretender investigar a precisão des- 
sas informações, importa destacar que nas reconstruções da pessoa do 
padre Antônio Vieira e da ordem que integrava, é possível localizar 
um primeiro nível de proximidade entre as esferas do religioso e do 
secular. 

Apesar de serem os sermões do padre Antônio Vieira discursos 
religiosos stricto sensu, esses se inserem num contexto, que é fator 
social intradiscurso, de aliança entre o poder secular e o religioso e, 
ao intervir na missão do Maranhão, tornam-se letras formuladoras de 
uma política colonial. 
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Carlo Ginsburg, Mitos, emblemas e sinais; morfologia e história, p. 99. 

Vale a pena cotejar o que se diz com um texto que versa sobre a constituição das 
monarquias absolutas, situando na aurora da dante Clássica (o século XVII) a 
formulação de suas soberanias em contraposição à soberania papal, mas justa- 
mente se apoiando no direito divino. A soberania “estatal” se elabora a partir da 
herança da teocracia pontifícia. Jean-François Courtine, “L'heritage scolastique 
dans la problematique theologico-politique de I'Âge Classique”, L'Etat Barroque 
— regards sur la pensée politique de la France du premier XVII siécle, pp. 92-118. 
João Alfredo Libânio Guedes, História administrativa do Brasil, vol. 4, p. 23. 
Antonio Alcir Bernárdez Pécora, op. cit., vol. 2, pp. 339-40. 
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Remetendo-se ao “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”? 
cabe observar como os sermões do padre Antônio Vieira operam 
numa superposição entre a política e a religião. 

Proferido na cidade de São Luís em 1653, o “Sermão da Primeira 
Dominga da Quaresma” marca a entrada do pregador na missão do 
Maranhão. O “Sermão da Epifania”, por sua vez, ocupa o pólo oposto, 
no sentido de que define o limite final do tempo de missionar. Neste 
sermão, cuja matéria pode ser resumida pela expressão “salvação da 
alma, ou remédio da vida”, Vieira estabelece íntima conexão entre a 
questão da escravidão indígena e a salvação. 

No conjunto dos sermões em que se está trabalhando, talvez não 
haja uma questão mais recorrente do que a da salvação. Para além de 
consistir numa singularidade do discurso religioso, considera-se im- 
portante investigar as formas em que essa questão aparece naqueles 
sermões. Poder-se-ia fazer uma extensa listagem, começando pela 
responsabilidade dos portugueses com a salvação dos gentios, a im- 
portância da confissão periódica para a garantia da salvação e prosse- 
guindo pelo sofrimento exemplar de Cristo pela salvação, a opção 
inexorável entre condenação e salvação, etc. Entretanto, diante da im- 
possibilidade de se lidar com todos esses temas, julga-se importante, 
ao menos, apontar a riqueza do assunto. 

Como já se indicou, durante o processo de colonização, a região 
do Maranhão esteve marcada por conflitos em torno da questão da 
mão-de-obra. Mesmo considerando a riqueza da disputa que envolve 
múltiplos interesses, sua longa permanência, nessa região, e as dife- 
rentes versões historiográficas,* julga-se suficiente, neste capítulo, 
apontar que o índio está no centro da contenda. Nessa conjuntura, à 
primeira vista, os principais agentes em conflito — a Companhia de 
Jesus, os colonos e a Coroa — vêem o índio como potencialmente 
fiel, mão-de-obra e súdito. No decorrer do conflito, as posições toma- 
das pelos contendores não se apresentam apenas como oposição, mas 
superposições constroem um equilíbrio instável sujeito a tensões e 
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Antônio Vieira, op. cit. vol., 1, tomo II, pp. 1-22. 
s4 


Ver a questão da escravidão no Maranhão a partir do “Sermão da Primeira Do- 
minga da Quaresma” relacionando com as análises de Charles R. Boxer, A idade 
de ouro do Brasil, p. 291; Capistrano de Abreu, Capítulos de história colonial. 
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erupções. Mesmo sem recuperarmos cada um destes pólos, ao contrá- 
rio do que se possa pensar, os jesuítas, inclusive o padre Antônio Vi- 
eira, vêem nos índios potenciais fiéis, mas também os admitem como 
mão-de-obra, seja nas aldeias de El-Rei, seja a serviço dos moradores. 

Como um ponto no tempo do equilíbrio instável, o “Sermão da 
Primeira Dominga da Quaresma” inicia o pregador na missão do Ma- 
ranhão, em São Luís, cidade que constitui uma área de tensão entre 
colonizadores e colonos.” 

Considerando o sermão como um dos principais meios de comu- 
nicação da sociedade colonial (pela periodicidade, compulsoriedade, 
número e qualidade de pessoas envolvidas), supõe-se que esse sermão 
visa preparar o campo onde “semear a palavra divina”. Ao estabele- 
cer uma nítida relação entre a questão da escravidão indígena — que 
se mostrava como um caminho para a solução da pobreza do colono 
da região — e a salvação, o pregador se dirige, fundamentalmente, 
aos colonos. Mas se se lembrar que aqueles sermões do padre Antônio 
Vieira se inserem na missão do Maranhão, ressignificando as cidades 
coloniais como pólos de progressiva colonização, e que os colonos 
são o auditório presente na cerimônia religiosa, perceber-se-á que o 
tema da escravidão amplia o universo dos seus ouvintes a toda a soci- 
edade colonial presente naquele auditório imediato. 

O “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma” objetiva a cons- 
tituição de um duplo monopólio. Como vários sermões de Vieira, 
contabiliza as inúmeras almas do Maranhão, representadas sobretudo, 
nessa região, pelos gentios. Porém, ao se dirigir aos colonos, justa- 
mente aqueles agentes que poderiam oferecer obstáculos ao trabalho 
missionário, o sermão quer mover seus ânimos em favor da missão. 

As tentativas de resgate e apreensão dos indígenas pelos colonos 
esbarravam, cotidianamente, nas expectativas de incorporação de no- 


55 Faz-se referência ao já assinalado conflito de interesses em torno da questão da 


mão-de-obra, mas, principalmente, baseia-se naquela interpretação que destaca, 
no processo de colonização, o papel da cidade colonial. A cidade colonial é o 
ponto de interseção dos monopólios do colono e do colonizador, Ilmar Rohloff de 
Mattos, op. cit. 

Para lembrar a identificação entre “pregar” e “semear”, Antônio Vieira, “Sermão 
da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 3-38. 
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vos cristãos. Em outras palavras, o monopólio da alma do índio pres- 
supõe o do colono. 

Quando se analisa o “Sermão da Primeira Dominga da Quares- 
ma”, localiza-se diversas formas de o pregador persuadir seus ou- 
vintes da veracidade da equação: quem escraviza índios, é condenado 
ao inferno. Na mensagem, diversas vezes repetida — “mais vale uma 
alma, do que todo o mundo”* — ao longo do sermão, o pregador va- 
lorizava cada uma das novas almas da conquista e advertia os colonos 
a cuidarem das próprias almas, tendo os olhos na salvação. 

No sermão que buscara a legitimação do monopólio das almas, 
encontra-se uma proposta de solução da questão da mão-de-obra, pela 
qual um colonizador eclesiástico se insere na disputa da região. Se o 
“Sermão da Primeira Dominga da Quaresma” (São Luís, 1653) está 
no limite oposto ao “Sermão da Epifania” (Lisboa, 1662) em termos 
de conjuntura, a idéia de “cativeiro lícito” os aproxima, definindo a 
continuidade de uma posição no tempo de missionar. 

Houve oportunidade de perceber que o “Sermão da Primeira Do- 
minga da Quaresma” faz uma proposta política, tanto ao classificar e 
reordenar? as diferentes condições dos índios do Maranhão, quanto 
ao sujeitar as situações conflituosas (“os que não constar que a guerra 
em que foram tomados, fora justa”) ao veredicto dos juízes. Aquela 
sugestão subordina o conflito à justiça dos colonizadores, categoria 
representada, nessa prédica, pelo governador, ouvidor geral, vigário 
do Maranhão ou Pará e os prelados das quatro religiões. 

Em um determinado momento do sermão, o pregador contrabalan- 
ça os “males” e “bens”, ou seja, as perdas e os ganhos que adviriam aos 


57 Antônio Vieira, “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”, op. cit. vol., 1 


tomo III, pp. 1-22. 


58 Idem, ibidem. 
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O sermão classifica em três condições: “os que vivem como escravos, os que vi- 
vem nas aldeias de El-Rei, os que vivem naturalmente” e propõe “aos que quise- 
rem continuar como escravos, os que estiverem em cordas, os que forem vendidos 
como escravos pelos seus inimigos e os tomados em guerra justa” mantenham-se 
como escravos”. Aqueles que “não quiserem” continuar como escravos “seriam 
obrigados a viver nas aldeias de El-Rei” e os “que não constar que a guerra em 
que foram tomados, fora justa serviriam metade do ano aos moradores” e a outra 
“metade a suas lavouras e famílias”. Antônio Vieira, op. cit., vol. 1, tomo III, p. 16. 
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colonos por acatarem a proposta. Como males, indica a perda de al- 
guns índios; como bens, ficar com as “consciências seguras”, vivendo 
como cristãos e garantindo a salvação, afastar a maldição, dar conti- 
nuidade aos resgates e, por último, manter vassalos, ministros e rei em 
consciência. No cômputo geral, os bens teriam maior peso, não ape- 
nas porque o sermão projeta uma política de maior racionalização dos 
resgates e do cativeiro, mas, principalmente, pelo valor do último item 
que homogeneiza todos os estados da sociedade — vassalos, minis- 
tros e El-Rei — e subordina-os ao receituário cristão. 

O “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma” iniciava a missão 
do Maranhão buscando compor com o colono. Como outros sermões, 
apelava para a responsabilidade dos seus ouvintes, incluindo-os entre 
os portugueses. Viver como cristãos, garantir a salvação, enfim, man- 
ter suas “consciências seguras” seriam os primeiros passos dos colo- 
nos para igualar o estado das almas à dignidade de uma sociedade 
colonial e tornar a região do Maranhão uma “terra de cristãos”. 

O “Sermão de Santa Tereza” proferido no colégio da Compa- 
nhia, em 1655, tece um elogio à obra de Santa Tereza e discute a 


questão da salvação: 


(...) De maneira que essas duas ignorâncias, a ignorância da morte e 
a ignorância da predestinação, são as bases do temor da morte, do 
temor do inferno, e esses dous temores, as duas mais fortes colunas, 
sobre que todo edifício da vida cristã se sustenta, para que os ho- 
mens não vivessem como néscios mas, obrassem como prudentes 
0 


Tomando o exemplo da santa por contraste — pois ela soube de 
antemão de sua morte e salvação — o pregador indica que para os 
outros, ou seja, todos os homens, o medo da morte e a incerteza 
quanto à salvação ocupam um lugar de sustentação da obra cristã. 

Considerando que o “Sermão de Santa Tereza” participava da 
missão do Maranhão, podemos dele destacar a idéia de obra, palavra- 


$º Antônio Vieira, “Sermão de Dia de Ramos”, op. cit., vol. 2, tomo IV, pp. 261-85. 
As indicações apontam que foi proferido no Colégio da Companhia, em São Mi- 
guel. Idem, op. cit., vol. 2, tomo VIII, pp. 357-98. 

Idem, ibidem, p. 366 (grifo nosso). 
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chave que tanto define o pregar, quanto sua finalidade, o edifício da 
vida cristã no Maranhão. 

O conjunto dos sermões do padre Antônio Vieira, empenhados na 
missão do Maranhão, objetivava incorporar aquela região ao território 
da cristandade. A imagem de território, mesmo insuficiente, pode aju- 
dar a compreender a ação de discursos elaborados por um jesuíta 
português que assinalavam, desde a chegada dos portugueses, os 
apóstolos, o início de uma obra, quando sobrepunha a sociedades di- 
versas a idéia de terra vazia e nada. 

Se a entrada do Maranhão na cristandade é perceptível, em termos 
de uma interseção entre região e território, sabe-se que tanto a defini- 
ção dos seus limites, quanto o acontecimento narrado transcendem a 
noção de espaço. 

Inseridos no cotidiano de uma sociedade colonial, os sermões do 
padre Antônio Vieira, seja pregando à Coroa, seja aos pregadores ou à 
“nobreza e povo do Maranhão”,É dirigiam-se, fundamentalmente, aos 
colonizadores e colonos, por meio dos quais visavam constituir um 
duplo monopólio. Persuadiam os seus ouvintes imediatos a preencher 
o tempo cotidiano com ações cristãs. Como é próprio do discurso ho- 
milético, na época, prescreviam-lhes, reiteradamente, a participação 
nas atividades litúrgicas, a ajuda na realização dos sacramentos, a va- 
lorização da alma como a forma de serem cristãos e cuidarem da sal- 
vação. 

Em um sermão encontra-se uma comparação entre as “almas que 
vivem e morrem na gentilidade” e as “almas do Purgatório”.“ Estas, 


$ Antônio Vieira, “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”, op. cit., vol., 1, 


tomo III, pp. 1-22. 

Idem. “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 1, tomo II, 
pp. 407-11. Destaca-se o Purgatório, neste sermão, a partir da análise de Jacques 
Le Goff, que aponta de diversas formas a importância de seu aparecimento no sé- 
culo XII. Interessa, sobretudo, observar que o nascimento do “terceiro lugar” coin- 
cide com a afirmação de uma religiosidade cristã mais pessoal, que valoriza o 
sacramento da confissão, as preces pelos mortos, a responsabilidade pessoal do 
cristão; com o surgimento da noção de pecado venial, etc., e está relacionado a 
mudanças nas noções de espaço e tempo na sociedade medieval. Apesar de os 
sermões serem bastante posteriores, aprofundam aquele primeiro processo pela 
interiorização da religião, o que não nega a ênfase concedida aos espetáculos de 
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apesar de padecerem, teriam céu seguro; quanto às primeiras, faltava 
quem por elas intercedesse e teriam condenação certa. Apelando para 
o lugar que os seus ouvintes ocupavam na ordem colonial, os sermões 
de Vieira, integrantes da missão do Maranhão, induziam colonos e 
colonizadores a realizar a responsabilidade que lhes cabia. Chamando 
atenção constante para infinitas almas que se perdem na América, os 
sermões persuadiam os portugueses a cuidar da salvação alheia, como 
a maneira mais eficaz de assegurar as suas próprias almas. 

Às gentilidades do Maranhão restaria serem incorporadas no es- 
paço-tempo secular e, quem sabe, encontrar melhor posição na geo- 
grafia celeste. 

Assim, é possível interpretar a expressão “salvação da alma, ou o 
remédio da vida” formulada, pelo “Sermão da Primeira Dominga da 
Quaresma”, não somente como alternativa sugerida ao colono do 
Maranhão, mas como obra simultânea a ser edificada por colonizado- 
res e colonos. 


piedade pública próprios da época Barroca. Jacques Le Goff, Le Naissance du 
Purgatoire, pp. 9-27, 283-316. 

65 Antônio Vieira, “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”, op. cit. vol. 1, 
tomo III, pp. 1-22. 


CAPÍTULO II 
A ROCHELA DE PORTUGAL 


(...) temo que aconteça ao Maranhão o que 
nas enfermidades agudas, que entre as recei- 
tas e os remédios piore o enfermo de maneira 
que, quando se lhe vêm a aplicar, é necessário 
que sejam outros mais eficazes. Tudo neste 
Estado tem destruído a demasiada cobiça dos 
que governam, e ainda depois de, tão acabado 
não acabam de continuar os meios de mais o 
consumir. O Maranhão e o Pará é uma Ro- 
chela de Portugal, e uma conquista por con- 
quistar, e uma terra onde V. M. é nomeado, 
mas não obedecido. Padre Antônio Vieira. 
Carta ao rei D. João IV.! 


Dentre os diversos autores que refazem a história do Maranhão, 
Henrique Handelmann estabelece a particularidade dessa região defi- 
nindo, mesmo sem o pretender, um significado do termo região. 


Começamos com o estado do Maranhão, que constituído pelo de- 
creto real de 13 de junho de 1621, compreendia as atuais províncias 
do Ceará, Piauí, Maranhão, Pará e Alto Amazonas, portanto, toda a 
costa Norte e quase todo o vale do Amazonas. (...) 

Esta região, desde o fim da curta ocupação holandesa, 1641-1644, 
gozou daí em diante de contínua e completa tranquilidade externa, 
somente interrompida passageiramente por insignificantes hostilida- 
des de fronteira com os franceses de Caiena, os espanhóis da Co- 
lômbia e do Peru. Por outro lado, a paz interior foi diversas vezes 
perturbada com guerras civis; a razão delas estava na controvérsia de 
princípios, que se travou desde os começos da colonização brasilei- 
ra, a respeito da posição dos indígenas. 


! Novais Teixeira, Cartas do padre Antônio Vieira, p. 168 (grifo nosso). 


Henrique Handelmann, “História do Brasil”, Revista do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, vol. 2, p. 265. 
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Objetivando tratar da história individual das partes que formariam 
o Brasil, esse autor do século XIX começa sua narrativa pela consti- 
tuição do Estado do Maranhão, por decreto real, em 1621. No seu re- 
gistro, a criação administrativa do estado do Maranhão coincide com 
a da região.” A história do Maranhão é separada em dois planos, um 
externo, em contínua paz desde o fim da ocupação estrangeira, e outro 
interno, bastante distinto porque marcado pela conflitividade social 
em função das divergências sobre a posição dos indígenas. Antes que 
se investigue a razão apontada, importa destacar que a tônica do texto 
sobre o estado/região é fornecida por este plano interno. 

Outros autores que ajudam a compor uma historiografia sobre o 
Maranhão, se bem, que de forma diferenciada, mostram que o autor 
citado não está sozinho. É recorrente a caracterização e a demarcação 
daquele espaço social pela questão da mão-de-obra. 

Charles Boxer descreve o isolamento daquele território em relação 
ao Estado brasileiro, sua maior proximidade do reino e a direta subor- 
dinação do Estado do Maranhão a Lisboa. No capítulo “Missionários 
e moradores na Amazônia”, esta região, que compreendia segundo o 
autor o Estado do Maranhão, é também singularizada “pelos eternos 
desacordos a propósito do tratamento dado aos indígenas”.* Mapean- 
do a luta, esse historiador tende a opor os interesses dos colonos e 
ordens mendicantes aos da Companhia de Jesus e da Coroa. Os pri- 
meiros a praticarem e defenderem o direito de escravizar o índio e os 
segundos, na linha de frente pela liberdade indígena. 


É válido retomar o que Ilmar Rohloff de Mattos observou sobre a leitura que a 
maior parte da historiografia brasileira tem sobre a região: “o surgimento dessa 
historiografia, no decorrer do século passado, foi (...) também assinalado por um 
desenvolvimento em conjunção com a formação de novos estados, constituindo o 
pensamento historiográfico um dos pilares de sustentação de uma “consciência na- 
cional” — o exemplo do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil é ilustrativo — 
e, como decorrência, num instrumento dos grupos dominantes e dirigentes que 
timbravam em destacar o geral (o “nacional”) e esmaecer o particular (a região)”. 
Ilmar Rohloff de Mattos, O tempo Saquarema, p. 22. A observação procede tanto 
pela necessária revisão crítica da historiografia, quanto pela análise dos critérios 
utilizados por Henrique Handelmann na reconstrução da região. 

Charles Boxer, A idade de ouro do Brasil, pp. 242-3. 
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Há, ainda, quem pulverize mais o ímpeto de escravizar, atribuindo 
aos “colonos cobiçosos, governadores venais, padres e frades simonía- 
cos, legisladores incoerentes”” essa prática, contra a qual se insurgi- 
ram alguns padres jesuítas. 

Observa-se que a diferença entre as interpretações começa na 
identificação dos agentes sociais. Afora o fato de alguns autores reali- 
zarem um maior ou menor detalhamento dos participantes, atribuem- 
lhes, inclusive, outras posições, como na citada análise de Capistrano 
de Abreu que identifica a presença de representantes da Coroa no pólo 
oposto ao de Boxer. 

Ao longo do texto recuperam-se algumas dessas posições.” Por 
ora, considerando que a região do Maranhão tem sido definida sobre- 
tudo pela questão da mão-de-obra, é necessário afirmar que jesuítas, 
representantes da Coroa, colonos, etc. se imiscuíam numa luta que 
tinha como centro o índio, visto como fiel, súdito ou mão-de-obra em 
potencial. E que a recorrência daquela questão é explicada tanto pela 
permanência do conflito na região, quanto pela continuidade da polê- 
mica em torno da escravidão indígena reportada pela historiografia.” 


Capistrano de Abreu, Capítulos de história colonial, pp. 158-63. 

Sem pretender esmiuçar as posições, razões ou propostas dos vários atores envol- 
vidos, faz-se necessário redefinir o próprio lugar conferido pela maioria das inter- 
pretações a Antônio Vieira. Vejamos algumas: Lacouture o considera “o grande 
advogado dos índios” diante da violência perpetrada pelos colonos. Sua discussão 
se concentra na atuação dos jesuítas, caracterizando-os como “conquistadores”, 
mas junto aos guaranis. Jean Lacouture, Les jesuítes, pp. 400-36. Henrique Han- 
delmann, ao recontar a história do Maranhão, refere-se às razões humanitárias que 
moviam os jesuítas. Segundo o autor, Antônio Vieira, ciente da impossibilidade 
de realizar rigorosamente a liberdade dos indígenas “queria aliviar a sorte deles”. 
Henrique Handelmann, op. cit., p. 269. Em nosso ponto de vista, a posição de Vi- 
eira quanto à liberdade dos índios não é inequívoca. Levando em consideração os 
testemunhos na obra Sermões, tem-se a idéia de “cativeiro lícito”. Antônio Vieira, 
“Sermão da Epifania”, Sermões, vol. 1, tomo II, p. 45. Parte-se da suposição que 
os sermões de Antônio Vieira, ao menos no início da missão no Maranhão, visam 
persuadir os colonos a uma solução negociada. Por princípio a escravidão dos ín- 
dios é condenável, mas o cativeiro é admissível em determinadas circunstâncias e 
quando permitido por autoridades competentes. “Sermão da Primeira Dominga da 
Quaresma”, op. cit., vol. 1, tomo III, pp. 16-17. 

O autor João Francisco Lisboa, fonte imprescindível para a história do Maranhão, 
sintetiza sua opinião sobre a escravidão indígena a partir de uma análise veemente 
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Restringindo-se apenas à “missão do Maranhão” º verifica-se que 
é um período delimitado por motins de colonos, em 1652 e 1661. 
Nessas situações, uma tensão permanente entre as partes interessadas 
se agudizou. 

Pela análise do trecho da carta de Vieira ao rei D. João IV, trans- 
crito na epígrafe, na qual o Maranhão ainda está “por conquistar”, é 
possível considerar o Maranhão como uma região por refazer.” 


e minuciosa das proposições de Varnhagen sobre o assunto. João Francisco revê 
sua posição: se antes criticara a intensidade dos abusos cometidos pelos 
“invasores”, “(...) Um estudo mais aprofundado da matéria, e o exame sobretudo 
dos documentos oficiais, isto é da correspondência havida entre os governos da 
metrópole e das colônias, pela maior parte inédita e pouco conhecida, nos habilita 
hoje para proferirmos um novo julgamento, em que a condenação dos invasores é 
inevitável. Entretanto que esta mudança se operava no nosso espírito, o ilustre 
historiador do Brasil, que já no primeiro volume da História geral [do Brasil], 
publicado em 1855, abundara em algumas de nossas idéias e fora até muito além 
delas, agora no segundo, reproduzindo-as, e desenvolvendo-as, não só justifica os 
colonizadores, e condena os indígenas, como propõe formalmente o emprego da 
força, da guerra, e da escravidão para converter e civilizar as tribos selvagens que 
ainda restam, relíquias das antigas devastações”. João Francisco Lisboa, Crônica 
do Brasil colonial — apontamentos para a história do Maranhão, pp. 577-615 
(grifos nossos). Nota-se, a partir do trecho reproduzido, o sentido “político” di- 
verso assumido pela interpretação histórica realizada por cada um dos autores, 
mesmo considerando que a posição de Varnhagen é recuperada por nós, apenas 
pela seleção de João Francisco Lisboa. 

O termo “missão do Maranhão”, nesta obra formulado, toma por referência a im- 
portância da conquista e conservação das almas daquela região na trajetória do 
padre Antônio Vieira. A expressão aparece algumas vezes nos Sermões, mas essa 
foi singularizada. Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo 
I, p. 6. 

Baseia-se no conceito de região elaborado por Ilmar R. de Mattos, que a compre- 
ende como algo dinâmico: “(...) a delimitação espaço-temporal de uma região 
existe enquanto materialização de limites dados a partir das relações que se esta- 
belecem entre os agentes, isto é, a partir das relações sociais”, Neste sentido, o 
autor observa que a região transcende determinados limites administrativos ou re- 
ferências à distribuição de habitantes. Ilmar Rohloff de Mattos, op. cit., pp. 24-5. 
Ão se operar com esse conceito, espera-se apreender a região do Maranhão a par- 
tir de um universo específico de relações sociais, assim como assegurar a possibi- 
lidade de realizar novas interpretações históricas sobre uma conjuntura já 
estudada. 
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Naquele abril de 1654, após um mês de estada em São Luís, esse 
colonizador eclesiástico!” apenas iniciava o tempo de missionar, afir- 
mando seus propósitos em obrar pela salvação das almas daquela região. 

Se, nesse momento, o Maranhão é um horizonte de expectativas 
para um missionário recém-chegado com a tarefa de reiniciar a pre- 
sença jesuítica naqueles domínios," neste trabalho o Maranhão será 
definido como o espaço-tempo de uma práxis social. 

Devem ser observados os termos e as imagens utilizadas na epís- 
tola dirigida ao rei para qualificar o Maranhão. Todavia, essa fonte é 
auxiliar,? na medida em que se objetiva apreender o Maranhão 


10 Este conceito deve ser compreendido com base na definição de Ilmar Rohloff de 


Mattos, que elabora uma síntese da sociedade colonial a partir das relações entre 
colonos, colonizadores e colonizados. O padre Antônio Vieira pode ser alocado 
entre os colonizadores eclesiásticos, porque atuava no sentido de monopolizar as 
almas da região. Ilmar Rohloff de Mattos, op. cit., pp. 18-30. 

O grupo de jesuítas do qual faz parte Vieira chega ao Maranhão em 1652 e põe 
fim ao intervalo criado desde 1649, quando Luís Figueira e outros jesuítas teriam 
sido mortos por índios. João Lúcio de Azevedo, História de Antônio Vieira, vol. 1, 
p. 212. João Francisco Lisboa também indica as diversas tentativas dos jesuítas 
para se estabelecerem nas capitanias do Norte desde 1615, a sua presença definiti- 
va em São Luís, apenas em 1622, e a não obtenção de licença para a construção de 
uma casa própria em Belém, em 1626. João Francisco Lisboa, Crônica do Brasil 
colonial — apontamentos para a história do Maranhão, p. 276. A partir destas e 
de outras informações tem-se a impressão de que Vieira é um dos enviados, ainda 
que em 1653, com a responsabilidade de estruturar o projeto da Companhia de 
Jesus e do reino para o Maranhão. 

Como se observa no corpo do texto, as epístolas, os escritos proféticos, etc. são 
tomados, nesta obra, como documentos subsidiários em relação à produção ho- 
milética do padre Antônio Vieira. Acredita-se nas vantagens de cotejar diferentes 
produções do mesmo autor num trabalho histórico; entretanto, deve-se lembrar 
que a questão da autoria é secundária na época barroca. Os sermões do padre An- 
tônio Vieira supõem uma concepção de escrita correlata ao período: teriam sido 
produzidos a quatro mãos, ou seja, com a participação da Providência. Considera- 
se que a realização de sermões decorre de uma retórica para o gênero, sobre a se- 
paração entre os gêneros, que prescreve realizações diferentes. Cf. João Adolfo 
Hansen, Alegoria — construção e interpretação da metáfora, pp. 22-3. E para a 
análise da retórica prevista para sermões, uma síntese da história da pregação, cf. 
James Murphy, La retórica en la Edad Media, pp. 275-361. Mas seja nos pontos 
de contato, seja nas diferenças que se encontram nas epístolas e noutros escritos 
atribuídos a Vieira, estes auxiliam na reconstrução deste agente social. 
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“formulado” a partir dos sermões proferidos entre 1653 e 1662. Dessa 
maneira, pretende-se tanto destacar os diversos “maranhões” que 
emergem na sinuosidade dos sermões, ou seja, os diferentes significa- 
dos assumidos pelo conceito de Maranhão, quanto compreender a 
prática da pregação como uma forma particular de construir a região. 

Por meio do gênero epistolar, que além de dar notícias sobre a re- 
gião, de forma tão evidente, refazia no dia-a-dia os nexos dos letrados 
com a civilização, Vieira se refere ao Maranhão como “uma Rochela 
de Portugal, e uma conquista por conquistar, e uma terra onde V. M. é 
nomeado, mas não obedecido”. Sem pretender esgotar a riqueza das 
expressões encontradas nessa passagem lê-se, principalmente nas duas 
primeiras — rochela de Portugal e “conquista por conquistar” —, um 
sentido guerreiro, estratégico," que amplia a compreensão da ativida- 
de exercida por aquele colonizador eclesiástico. Seja porque atualiza o 
movimento de colonizar no século XVII, em que o empenho em mo- 
nopolizar as almas do Maranhão delimita uma região (o espaço de 
uma missão), seja pela indicação de quem assumiu, há pouco, um 
novo espaço de luta — a missão do Maranhão — aquela carta informa 
sobre um específico universo social. 

Vale a pena sublinhar a identidade estabelecida entre a região do 
Maranhão e La Rochelle. Entende-se, tomando como referência o epi- 
sódio ocorrido em meio às guerras de religião, que a carta de padre 
Antônio Vieira menos revela o traço de continuidade entre a Contra- 
Reforma e a sua época do que define o Maranhão por uma imagem de 
cerco. Se o Maranhão narrado não chega a ser a cidadela dos hereges, 
representa um campo de almas a serem conquistadas. 

Nas notícias enviadas ao rei fica evidenciado um tom de queixa 
pelos obstáculos encontrados à realização da importante empresa. En- 
carregado da “conservação das gentilidades”, condição indispensável 
à conversão daquelas gentes à fé cristã, aponta os nomes do capitão- 


2 [mar R. de Mattos relembra “que o caráter militar ou guerreiro que o empreendi- 


mento colonizador sempre guardou é reafirmado pela região, que se apresenta 
unida à uma noção militar e fiscal. Ela recupera por meio da ação do colonizador 
seu primitivo valor: regere, comandar”. Ilmar Rohloff de Mattos, op. cit., p. 25. 
Nesse trecho, Ilmar R. de Mattos recupera o sentido espacial e, ao mesmo tempo, 
estratégico da noção de região assinalado por Michel Foucault. “Sobre a Geogra- 
fia”, Microfísica do poder, p. 158. - 
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mor do Maranhão, Baltazar de Souza Pereira, o do Pará, Inácio do 
Rego Barreto, o do ferreiro e sertanista!” Gaspar Cardoso e até mesmo 
o do vigário geral do Pará, Mateus de Souza Coelho como aqueles 
que descumpriam as ordens do rei, tornando “cativa a pregação da 
a 

Mais importante que verificar a veracidade das informações con- 
tidas neste documento, é lembrar que a demanda por um livre curso à 
pregação e o estabelecimento das aldeias jesuíticas na região são 
ações simultâneas. Nas palavras do padre Antônio Vieira, um dos res- 
ponsáveis pelo planejamento e localização das aldeias, '“ estas tinham 
como fim doutrinar. Apesar de apontar um único sentido, o de doutri- 
nar, de relacioná-lo somente às gentilidades do Maranhão, as aldeias 
de El-Rei dirigidas pelos jesuítas estavam sujeitas à política colonial, 
e portanto, também aos interesses dos colonizadores e colonos. Se 
houve momentos em que a implantação das aldeias se fazia no cruza- 
mento dos interesses da Coroa e da Companhia de Jesus, em outros, 
assiste-se a um afastamento e/ou maior autonomização dos jesuítas.” 


4 A atividade de sertanista é indicada por João Lúcio de Azevedo, op. cit., vol. 1, p. 


239. 

Novais Teixeira, Cartas do padre Antônio Vieira, pp. 84-90 (grifo nosso). 

A provisão de 9 de abril de 1655, entre os vários decretos que legislam sobre a 
missão e a situação do indígena no Maranhão, confirma o padre Antônio Vieira no 
cargo de superior da missão do Maranhão, atribuindo-lhe o voto decisivo em to- 
das as expedições ao sertão e o estabelecimento daquelas tribos submetidas em al- 
deamentos de missão. Henrique Handelmann. op. cit., p. 273. Charles Boxer dá a 
dimensão da responsabilidade do padre Antônio Vieira, por meio de uma síntese 
dos regimentos e funcionamento das “aldeias — missões” nos séculos XVII e 
XVIII. Segundo o autor, os regimentos quanto ao programa e funcionamento das 
aldeias foram gizados em 1660 por Vieira e mantidos até a secularização. (Charles 
H. Boxer, op. cit., pp. 244-8.) Apesar das interpretações a que se faz referência, 
não se deve hipertrofiar as realizações do padre Antônio Vieira. Quanto à provi- 
são de 1655, representa, de certa maneira, uma vitória temporária dos jesuítas, al- 
cançada após as negociações em Lisboa, das quais Vieira participou. Outro 
aspecto a ser ressalvado é a distância entre a norma legal e seu efetivo cumpri- 
mento, em função dos interesses discordantes, e num contexto em que pesavam 
não apenas as distâncias espaciais entre metrópole e colônia, mas também a pouca 
importância atribuída ao registro letrado. 

Luiz Felipe Baêta Neves também analisa os sermões do padre Antônio Vieira 
entre 1653 e 1662. Entretanto, o seu interesse recai sobre as aldeias. Em determi- 


52 O PINÁCULO DO TEMP(L)O 


Ao enfrentar a árdua tarefa de definição das aldeias, privilegiando 
uma investigação sobre os jesuítas, Jean Lacouture rastreou alguns 
dos significados assumidos pelo termo reduzir, que daria origem à 
palavra redução, nome pelo qual as aldeias seriam conhecidas em 
tempos posteriores. A partir da história do termo, que aparece desde o 
texto fundador ad vitam civilam et ad ecclesiam reducti sunt (eles ti- 
nham sido reduzidos à vida civil e à Igreja), o autor assinala no redu- 
zir o dado estratégico — o de proteger os índios da rapacidade dos 
caçadores de escravos paulistas.'* Poder-se-ia entrever no aldeamento 
uma forma de defesa frente à expectativa do colono do Maranhão em 
remediar sua pobreza pela escravização do índio. Porém, havia pelo 
menos dois sentidos em luta. A ação positiva da catequese esbarrava, 
cotidianamente, em outra: as tentativas de resgate e apreensão do in- 
dígena, podendo ser obstadas, a longo prazo, pelo genocídio. 

Da experiência das aldeias, em que os índios eram civiliza- 
dos/cristianizados, destaca-se o envolvimento de outros interesses 
implicados na região para além dos representados por Vieira. Com a 
intenção de captar a região pelos sermões, optou-se por tornar essa 
práxis a via de acesso principal ao Maranhão. Assim, parece não ser 
óbvio dizer que a missão do Maranhão, pela qual o padre Antônio 
Vieira trabalha, se dá junto aos índios e aos portugueses. Considera-se 
que este segundo grupo, o de portugueses e de cristãos, formado por 


nado momento da obra aponta que “os jesuítas teriam conduzido um projeto qua- 
se autárquico em relação ao Estado colonialista”, mas que a Ordem e o Estado te- 
riam estabelecido uma aliança de longo prazo. Imaginação social jesuítica e 
instituição pedagógica, vol. 1, pp. 88-9. Em vez de se resolver esta questão no 
que diz respeito ao conjunto da Ordem, é procedente lembrar que Vieira repre- 
senta um laço de proximidade dos jesuítas com o reino português. 

Apesar de esse autor analisar as reduções criadas na parte sul da América portu- 
guesa, que assumem características diversas das aldeias estabelecidas no 
“Maranhão”, considera-se pertinente sua análise no que diz respeito aos jesuítas. 
Jean Lacouture se refere ao dado estratégico stricto sensu de proteger os indígenas 
e o relaciona às fórmulas de César citadas nos dicionários latinos, habilitadas a 
reducere, ou seja, à concentrar suas linhas de defesa para melhor resistir aos as- 
saltantes. Indica também as oppida christianorum — fortalezas cristãs — formas 
pelas quais as primeiras cartas jesuíticas designavam suas futuras reduções. (Jean 
Lacouture, op. cit., p. 411.) A nosso ver o dado estratégico da catequese reside 
tanto numa ação defensiva, quanto ofensiva. 
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colonos e colonizadores ocupam um primeiro plano, pois são eles, 
sobretudo, que compõem o auditório de Vieira. 

Imagina-se que o padre Antônio Vieira, na carta de 4 de abril de 
1654, prestava contas à Sua Majestade, seu protetor fiel, aproveitando 
para denunciar que, até entre os eleitos pelo rei, encontravam-se ini- 
migos daquela missão. Na carta resolvera cercear o inimigo. E no 
Sermão, qual a estratégia utilizada? Nos diversos caminhos percorri- 
dos durante a missão, o pregador conservou uma direção: converter e 
reduzir"? seus ouvintes. 

A coincidência do termo reduzir utilizado na definição de sermão, 
no “Sermão de santo Antônio”, não parece aleatória. Aponta-se não 
somente sua repetição por um jesuíta, mas também o uso do mesmo 
termo — redução — para explicar a finalidade da pregação e da for- 
mação das aldeias, o que parece demonstrar a relação entre as duas 
práticas: pregar e constituir aldeias. Antes de investigarmos as várias 
indicações fornecidas pelos sermões, a partir das quais é possível infe- 
rir qual o lugar do púlpito e da pregação na missão do Maranhão, im- 
porta assinalar que o Maranhão foi inúmeras vezes matéria dos 
sermões. 


(...) Pela muita variedade das línguas houve quem chamou ao rio das 
Amazonas rio Babel; mas vem-lhe tão curto o nome de Babel como 
o nome de rio. Vem-lhe curto o nome de rio; porque verdadeira- 
mente é um mar doce, maior que o mar Mediterrâneo no compri- 
mento e na boca. O mar Mediterrâneo no mais largo da boca tem 
sete léguas, e o rio das Amazonas oitenta: o mar Mediterrâneo do 
estreito de Gibraltar até as praias da Síria, que é a maior longitude, 
tem mil léguas de comprido, e o rio das Amazonas da cidade de Be- 
lém para cima, já se lhe têm contado mais de três mil, e ainda se lhe 
não sabe o princípio. Por isso os naturais lhe chamam Pará, e os por- 
tugueses Maranhão, que tudo quer dizer mar e mar grande. E vem-lhe 
curto também o nome de Babel, porque na torre de Babel, como diz 
são Jerônimo, houve somente setenta e duas línguas e as que se fa- 


Algumas vezes, os sermões se referem ao maior milagre de Santo Antônio, que 
consistiu em converter e reduzir 22 ladrões por meio de um único sermão. Em 
uma destas ocasiões, em que a prédica toma como exemplo esse santo, o 
“reduzir”, o “emendar” e/ou ainda o “converter a quem se prega” definem a 
“direção”, a finalidade do Sermão. Antônio Vieira, “Sermão de Santo Antônio”, 
op. cit., vol. 3, tomo VII, pp. 300-2. 
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lam no rio das Amazonas, são tantas e tão diversas, que se lhes não 
sabe o nome, nem o número. As conhecidas até o ano de 639, no 
descobrimento do rio de Quito, eram cento e cingiienta. Depois se 
descobriram muitas mais, e a menor parte do rio, de seus imensos 
braços, e das nações que os habitam, é o que está descoberto. Tantos 
são os povos, tantas e tão ocultas as línguas, e de tão nova e nunca 
ouvida inteligência (...).? 


Nesse trecho do “Sermão do Espírito Santo”, proferido na igreja 
da Companhia, às vésperas de uma missão de jesuítas ao Amazonas, o 
pregador caracterizou o Maranhão como uma região prodigiosa. Diri- 
gindo-se aos pregadores em partida para o sertão, o discurso expres- 
sava sua própria dificuldade em açambarcar o Maranhão. Aquela 
região, elaborada a partir da descrição do rio das Amazonas, em tudo 
excedia. Por meio de uma contabilidade, em que se somavam “léguas, 
línguas e nações” — desde extensões de terra a gentilidades — o ser- 
mão concluiu: tanto classificar o rio das Amazonas como rio, quanto 
identificá-lo com Babel “vem-lhe curto”. 

O “Sermão do Espírito Santo”, tanto ao somar elementos díspares, 
como ao recorrer às analogias, especialmente aquelas construídas com 
o texto bíblico, em que o rio das Amazonas é assemelhado a Babel, 
faz uso de procedimentos da escrita do tempo. Pragmatismo e profe- 
cia”! convivem no discurso e vêm ratificar a insuficiência do texto no 
descrever e caracterizar o Maranhão. 

Ainda quanto aos procedimentos discursivos, a contabilidade 
efetuada pelo “Sermão do Espírito Santo”, entre outros sermões do 
padre Antônio Vieira, é prática recorrente entre os da Ordem. Como 
exemplifica a descrição do Amazonas feita por Simão Estaço da Sil- 
veira, antecessor de Vieira: “Tantos são os índios que não cai uma 


20 


Antônio Vieira, “Sermão do Espírito Santo”, op. cit., vol. 2, tomo V, p. 414. 
2 


Sergio Buarque de Holanda destacou que a chave de interpretação dos escritos de 
Vieira passa pela convivência entre razão e magia, profecia e pragmatismo pró- 
prios da época. Capítulos de literatura colonial, pp. 430-57. Fez-se menção ao 
segundo par no corpo do texto por duas razões básicas: a primeira, deve-se ao fato 
de o sermão interpretar o Maranhão a partir do texto bíblico, e a segunda pela pre- 
sença do Maranhão, o “mar grande”, na História do futuro. Nessa obra, dando 
continuidade ao profetismo entre os jesuítas, Vieira considera que a missão do 
Maranhão é antevista pelos profetas Isaías e Ezequiel. História do futuro, p. 215. 
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agulha no chão”.2 O “Sermão do Espírito Santo” também lembrava 
aos missionários o imenso contingente de nativos que habitava a região. 

Outros autores citaram este mesmo trecho do “Sermão do Espírito 
Santo” também para documentar o número expressivo de línguas 
existentes naquela região. João Lúcio de Azevedo, ao indicar as inten- 
ções do missionário, mesmo que fosse para legitimá-las, vai adiante: o 
Amazonas era “campo vastíssimo a desatar em messe esplêndida”.? 

Atendo-se às circunstâncias particulares do sermão, proferido no 
dia de Pentecostes — de onde advém o tema: o Espírito Santo provê 
os apóstolos — no ano 1657, para a preparação dos missionários, ob- 
serva-se que o Maranhão tem o sentido de mar grande, porque nessa 
missão o pregador vislumbra um pescar maior.” No “Sermão do Espí- 
rito Santo” o pregador recorre à etimologia, mas prossegue na história 
da palavra e na construção da região. O Maranhão transcende os lar- 
gos limites do território. Como em outros sermões inseridos na 
“missão do Maranhão”, o pregador realizava um cômputo das almas a 
serem convertidas — “as verdadeiras riquezas do Maranhão”? — mas 
neste, de forma particular, buscava persuadir os “apóstolos”? de que a 
grandeza do Maranhão consistia nas almas a reduzir. 

Um dos elementos que singularizam o “Sermão do Espírito Santo” 
é a analogia estabelecida entre o rio das Amazonas e a torre de Babel. 
Por essa relação de semelhança, na qual muitas vezes se leu o número 
de línguas, destaca-se a dispersão e a confusão. Por meio dessa analo- 
gia, o Maranhão torna-se um signo da desordem e o “Sermão do Espí- 
rito Santo” pode ser compreendido como a expressão do “sonho de 


tá 7 
uma ordem”? 


Simão Estaço da Silveira, Relação sumária das cousas do Maranhão, apud João 
Lúcio de Azevedo, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 237. 

Idem, ibidem. 

A partir do Evangelho segundo Mateus, o “Sermão da Sexagésima” define os 
pregadores como “pescadores de homens” e “pescadores de entendimentos”. An- 
tônio Vieira, op. cit., vol., 1, tomo I, p. 25. 

Antônio Vieira. “Sermão da Primeira Oitava da Páscoa”, op. cit., vol. 2, tomo V, 
pod: 

“Sermão do Espírito Santo”, op. cit., vol. 2, tomo V, pp. 397-433. 

Utiliza-se a expressão de Angel Rama. Para o autor, a cidade colonial surgiu como 
“o sonho de uma ordem”, encarnando um projeto racional e previamente estabele- 
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Fazendo referência à idéia de sobreposição de uma única língua à 
confusão de línguas, ou à situação de anomia que caracterizaria 
aquela região, antes da catequese, Baêta Neves diz que o Amazonas, 
nesse sermão, era “um signo da desordem” É De acordo com a leitura 
simbólica da natureza realizada pelos sermões, é procedente conside- 
rar que o Amazonas, como criação da Providência, fosse assim carac- 
terizado. Como se acredita que a “desordem” atribuída ao Maranhão 
pelos sermões do período reúne os aspectos da natureza, dos nativos 
encontrados e das características assumidas pela sociedade colonial na 
região, optou-se pelo signo da desordem. 

A transformação do Maranhão em terra de cristãos,” supunha a 
entrada daquela região numa nova ordem (cristã, colonial) e se reali- 
zava no cotidiano via trabalho missionário. O “Sermão do Espírito 
Santo” professado por Vieira, uma das formas encontradas por ele de 
missionar no Maranhão, abrangia o sertão ao indicar e calcular os po- 
tenciais fiéis. Contudo a prédica, como prática discursiva oral, con- 
sistia em mensagem destinada aos da cidade; e o “Sermão do Espírito 
Santo”, em particular, visava convertê-los em “apóstolos”. Nessa con- 
quista, em que o pregador esperava um resultado profícuo, diversas 
vezes os sermões reclamavam a participação do conjunto de coloniza- 
dores e colonos. No Maranhão, as mulheres zelariam pelo cumpri- 
mento dos sacramentos junto a seus escravos e, conforme advertia aos 
“senhores” o “Sermão do Espírito Santo”, o conjunto dos portugueses 
exerceria um apostolado na missão do Maranhão. Ao tornar essas 
mulheres e os “senhores” apóstolos, dirigia-se justamente âqueles que 
se distinguiam pela posse de escravos. 

No quarto ano da missão maranhense, durante o qual estavam em 
curso missões ao sertão para reduzir nativos, o “Sermão do Espírito 
Santo” ressignificava o lugar da cidade colonial como “foco de pro- 
gressiva colonização”. Ao mesmo tempo, inseria o Maranhão na 


cido pelo poder. Nessa interpretação a cidade é uma das produções culturais da 
época barroca e os jesuítas estão entre os “desenhistas de modelos culturais”. An- 
gel Rama, À cidade da letras, pp. 30-6. 

Luiz Felipe Baêta Neves, Imaginação social jesuítica e instituição pedagógica; 
vol. 2, p. 318. 

Antônio Vieira, “Sermão de Dia de Ramos”, em: op. cit. vol. 2, tomo IV, p. 261-85. 
Angel Rama, op. cit., pp. 36-7. 
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ordem do discurso letrado, delimitando-o. Guardando o pregador, 
quem sabe, a consciência da novidade que representava. 

“Mar grande”. Por meio dessa expressão, o “Sermão do Espírito 
Santo”, como nenhum outro, qualificou o espaço de uma missão. O 
Maranhão é um horizonte de expectativas que, desde o início da mis- 
são, encontrava dificuldades em se realizar. Já foi assinalado que o 
tempo de missionar — o período dedicado à ação missionária na regi- 
ão — é delimitado por dois momentos de crise, em que os colonos se 
organizam para a manutenção do monopólio sobre a mão-de-obra na- 
tiva. 

Nas duas ocasiões, Vieira está entre os personagens diretamente 
envolvidos no conflito. Antes de chegar à São Luís, há muito ocorri- 
am conflitos entre colonos e religiosos em função da disputa pelos 
indígenas.” Nessa época, em que se faziam presentes franciscanos, 
mercedários e carmelitas, com o grupo de Vieira, os jesuítas voltam a 
insistir em doutrinar os moradores do Maranhão. A chegada de Vieira, 
em 1653, coincide com a ida de procuradores das câmaras, de São 
Luís e Belém, a Lisboa, onde buscavam salvaguardar os interesses dos 
colonos junto à Coroa.? O procurador Manuel Guedes de Aranha, 
entre outros, havia liderado a ocupação armada da praça na primeira 


3! Já haviam ocorrido conflitos entre colonos e jesuítas, e também com os francisca- 


nos, que se dedicavam inclusive a catequizar nativos. Posteriormente, com a che- 
gada do grupo de Vieira há uma disputa entre os religiosos dessas ordens, pois os 
jesuítas advogam o exclusivo das missões ao sertão. João Francisco Lisboa, Crô- 
nica do Brasil colonial, pp. 271-6). Para além das aldeias jesuítas, existiram al- 
deias administradas por franciscanos e carmelitas. Charles Halph Boxer, op. cit., 
p: 252. 

A viagem dos procuradores à corte se deveu ao último decreto de D. João IV, que 
proibia toda espécie de escravidão dos índios e favorecia os jesuítas, entre os 
quais o padre Antônio Vieira. Henrique Handelmann, op. cit., p. 267. Seria válido 
lembrar a proximidade entre o rei e Vieira, considerado o principal assessor polí- 
tico do reinado de D. João IV antes de partir para o Maranhão. João Alfredo Libã- 
nio Guedes, História administrativa do Brasil, vol. IV, p. 23. Podemos indicar o 
procurador Jorge de Sampaio entre os representantes dos colonos, para além da- 
queles citados no corpo do texto. Porém, mais importante do que indicar nomes, é 
perceber que, neste momento, os colonos das cidades de Belém e São Luís se 
unem. Estas cidades coloniais parecem ter mantido uma relação de competição e 
complementaridade na região. 
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cidade, após a publicação da lei que impunha a liberdade de todos os 
índios escravizados. Nesse contexto, em que São Luís é área de tensão 
entre diversos agentes sociais, receosos pelos perigos que corriam 
seus monopólios, Vieira realiza seu primeiro sermão no Maranhão, o 
“Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”. Essa prédica pode ser 
entendida como uma peça na discussão sobre o tema da mão-de-obra. 
Nesse discurso há uma proposta de solução para a necessidade de bra- 
ços na região.” Contudo, é prioritário afirmar que esta prédica, dirigi- 
da, fundamentalmente, aos colonos do Maranhão, visa convencê-los 
de que a sua salvação está estreitamente vinculada à salvação e à es- 
cravidão dos gentios do Maranhão. Condena a escravidão indiscrimi- 
nada e tenta dissuadir seus ouvintes de que ela representava a solução 
para sua pobreza.” Por meio de um tema repetido ao longo do discur- 
so e retomado em outros sermões, “mais vale uma alma, que todo o 
mundo”, * insistia-se na responsabilidade dos portugueses com a alma 
alheia e subordinava-se o colono da região ao remédio prescrito pelo 
colonizador eclesiástico. O “Sermão da Primeira Dominga da Qua- 
resma”, a partir do qual o padre Antônio Vieira inaugurava uma práti- 
ca missionária, visava à constituição de um duplo monopólio de 
almas: o monopólio da alma do índio pressupõe o do colono. 

33 Henrique Handelmann interpreta o sermão dessa forma, tanto que considera que o 
acordo entre colonos, funcionários da Coroa e religiosos teria se dado a partir da 
condução de Vieira no “Sermão da Primeira Dominga da Quaresma” (Henrique 
Handelmann, op. cit., p. 270.) Para consultar a prédica, Antônio Vieira, op. cit., 
vol. 1, tomo III, pp. 16-7. 

Cabe falar de uma pobreza relativa, assim caracterizada ao comparar o colono 
dessa região a um senhor de engenho do litoral oriental. O colono do Maranhão 
não tem condições de adquirir um escravo da Guiné. As moedas da terra eram, no 
século XVII, os produtos naturais, como o algodão, o açúcar, o tabaco, o cacau em 
fruta e a baunilha. Diante da precariedade da região, cativar os nativos, na lógica 
do colono, torna-se solução para sua pobreza. Charles Halph Boxer, op. cit., pp. 
240-2. 

Este tema recorrente pode ser encontrado em Antônio Vieira, “Sermão da Primei- 
ra Dominga da Quaresma”, em: op. cit., vol. 1, tomo HI, p. 1-22. José Antonio 
Maravall diz que a repetição pode ser vista como um traço das criações barrocas. 
Apesar de o autor apontá-la somente na arquitetura, na organização de desfiles e 
nos livros dos moralistas, encontra-se este recurso nos sermões de Vieira. José 


Antonio Maravall, La cultura del Barroco — análisis de una estructura histórica, 
p. 426. 
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Em torno de 1661, irrompe uma nova crise. Há quem diga que 
esta foi devida à publicação das cartas de Vieira ao bispo do Japão, 
em que comentava os costumes dos moradores do Maranhão, tornan- 
do conhecidas na corte as práticas escravistas dos portugueses em re- 
lação ao nativo. Mesmo que o referido acontecimento tenha gerado 
comentários no paço, representa somente um dado em meio ao con- 
flito, que resultará na expulsão dos jesuítas do estado do Maranhão. 
Cumpre lembrar que, após o arrefecimento dos ânimos, quando os 
jesuítas obtêm permissão para retornar à região, dividindo a missão 
junto aos índios com as outras ordens religiosas, Vieira é o único dos 
jesuítas impedido de voltar ao Maranhão. * 

Como já foi dito, entre 1653 e 1662, período que compreende o 
tempo de missionar, estabeleceu-se um equilíbrio instável entre diver- 
sos agentes sociais. Para garantir o duplo monopólio das almas, as 
prédicas se imiscuíam nos conflitos da região, fazendo do púlpito um 
espaço de crítica política. 

A chamada questão da mão-de-obra transcende o tempo em que o 
padre Antônio Vieira se dedicou diretamente à missão do Maranhão. 
As sucessivas provisões, regimentos, etc., por vezes contraditórios 
entre si, emitidos do reino e que legislavam sobre a posição do nativo, 
fizeram autores atribuírem às leis “um caráter de acomodação”, e à 
Coroa uma posição imparcial.” Seja qual for o argumento, considera- 
se inadequado imputar à Coroa uma política da dúvida ou julgá-la 
acima dos conflitos. É importante demarcar que a Coroa atua no inte- 
rior, mais do que acima da luta. Sofre pressões opostas e simultâneas, 


*9 A perda de Vieira também está associada à morte de D. João IV, do bispo titular 


do Japão e confessor da rainha, André Fernandes, e à exoneração do capitão-mor 
do Maranhão Antonio Vidal de Negreiros (1655-1661) que, conforme expressam 
vários autores, representava um forte aliado, à diferença daquele que lhe sucedeu 
no cargo: o capitão-mor Pedro de Mello, representante dos interesses dos colonos. 
Henrique Handelmann, op. cit., p. 274. 

A primeira colocação pertence à Charles Halph Boxer, op. cit., p. 242. Henrique 
Handelmann não distingue uma posição constante da Coroa, apontando as pres- 
sões que sofre dos diversos lados, op. cit., pp. 265-345. Baêta Neves, ao analisar o 
“Sermão da Primeira Dominga da Quaresma”, supõe que Vieira advogaria para a 
Coroa a posição de reguladora dos conflitos, por sua “extraterritorialidade” (Luiz 
Felipe Baêta Neves, Imaginação social jesuítica e instituição pedagógica; vol. 2, 
pp. 268-9). 
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mas também age por meio das leis e dos seus representantes pela con- 
servação do Império e incorporação de novos súditos. O emaranhado 
legal sugere a existência de uma questão política de longa duração e, 
portanto, sujeita ao jogo de relações, no qual nada é definitivo. 

A Revolta de Beckman, ocorrida em 1684, apesar de extrapolar os 
limites cronológicos do tempo de missionar, vem corroborar com a 
afirmação sobre a continuidade da questão da mão-de-obra. Na visão 
de João Francisco Lisboa, o acontecimento, conhecido como a Revo- 
lução de 1684, é explicável pelas dificuldades dos lavradores e mora- 
dores da região e do não atendimento de suas demandas pela Coroa e 
seus representantes, especialmente administradores e mercadores.” 
Mesmo discordando da interpretação deste autor liberal, ao definir a 
revolta como revolução, a sua narrativa histórica apontou a carência, a 
expectativa dos colonos por um atendimento por parte da Coroa. Dir- 
se-ia que: os colonos cobravam a ação dos colonizadores no sentido 
da manutenção do pacto colonial. 

Mantida a salvação das almas como direção, os sermões inseridos 
no tempo de missionar enfrentavam as dificuldades antepostas à reali- 
zação da empresa. Nesse conjunto de prédicas, seleciona-se aqueles 
trechos em que o pregador refletia sobre a prática homilética no Ma- 
ranhão. A partir dos elementos dispersos fornecidos pelos sermões, e 
sem perder de vista a ordem do discurso,” pode-se reconstruir um 
sentido específico às prédicas relacionadas àquela missão. Uma leitu- 
ra do todo, ou seja, do conjunto dos sermões, permite dizer que a pre- 
gação, no espaço-tempo representado pela missão do Maranhão, é 


38 A Coroa vê no nativo do Maranhão um súdito, um fiel e, ainda, mão-de-obra em 


potencial. Essas diversas considerações se confundem. Stuart Schwartz lembrou 
as considerações teológicas e morais que estruturavam e justificavam o dever de 
catequizar, próprios da Coroa. Stuart Schwartz, Segredos internos — engenhos e 
escravos na sociedade colonial, 1550-1835, pp. 46-9. A questão do posiciona- 
mento da Coroa mereceria análise pormenorizada. Aqui importa assinalar que, 
com base nos sermões do padre Antônio Vieira, a Coroa portuguesa deve cumprir 
o apostolado a que foi destinada a Nação. 

João Francisco Lisboa, Crônica do Brasil colonial, pp. 430-60. 

Refere-se ao conjunto do discurso, composto de partes que se sucedem. A divisão 
do sermão em partes é prevista por uma retórica para o gênero. Para uma consulta 
sobre o assunto na Idade Média, quando se afirma uma teoria para o sermão te- 
mático, cf. James J. Murphy, op. cit., pp. 320-8. 
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uma prática para desemaranhar”! e, como se adiantou, um meio de 
formular a região. 

O tema das enfermidades ou dos vícios que assolam o Maranhão é 
recorrente nos sermões do período. O “Sermão da Quinta Dominga da 
Quaresma”,*? proferido na cidade de São Luís em 1654, é um bom 
exemplo neste sentido, por caracterizar, mesmo que às avessas, o Ma- 
ranhão como o reino da mentira, e localizar a sua corte naquela ilha. 

Naquele domingo — conforme o calendário, o das verdades — 
para persuadir o auditório de que a verdade estava consigo e a “vossa 
terra” padecia do vício da mentira, o pregador recupera “uma galante 
fábula”: “Dizem [os alemães] que quando o Diabo caiu do céu, que no 
ar se fez em pedaços, e que esses pedaços se espalharam em diversas 
províncias da Europa, onde ficaram os vícios que nelas reinam (...)”. 
Depois de recontar a fábula e localizar os pedaços e vícios correspon- 
dentes que reinavam em diversas nações européias, o sermão faz 
menção ao “fingimento”? ao mesmo tempo que oferece a sua inter- 
pretação: 


(...) Esta é a substância do apólogo, nem mal formado, nem mal re- 
partido; porque ainda que a aplicação dos vícios totalmente não seja 
verdadeira, tem contudo a semelhança de verdade, que basta para 
dar sal à sátira. E suposto que à Espanha lhe coube a cabeça, cuido 
eu que a parte que nos toca ao nosso Portugal, é a língua: ao menos 
assim o entendem as nações estrangeiras, que mais de perto nos tra- 
tam. Os vícios da língua são tantos, que fez Drexélio um abecedário 
inteiro, e muito copioso deles. E se as letras desse abecedário se re- 
partissem pelos estados de Portugal, que letra tocaria ao nosso Ma- 
ranhão? Não há dúvida que o M. M. Maranhão, M. murmurar, M. 
motejar, M. maldizer, M. malsinar, M. mexericar, e, sobretudo, M. 


41 . . s . 
Essa vem a ser, sob o ponto de vista aqui adotado, uma das funções que particula- 


rizam a prática homilética na região. Foi elaborada a partir da leitura e interpreta- 
ção dos sermões escritos e proferidos entre 1653 e 1662. Porém, para que se 
compreenda onde se quer chegar, vale consultar o “Sermão da Publicação do Ju- 
bileu na Dominga Pós-Epifania”, que define o pregador como aquele (o único) 
que desata das mortalhas, que desfaz as ataduras dos pecados. Antônio Vieira, op. 
cit., vol. 5, tomo XIV, p. 124. 

Antônio Vieira, “Sermão da Quinta Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 2, tomo 
IV, pp. 153-78 

Idem, ibidem, vol. 2, tomo IV, pp. 156-7 
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mentir: mentir com as palavras, mentir com as obras, mentir com os 
pensamentos, que de todos e por todos os modos aqui se mente. No- 
velas e novelos são as duas moedas correntes desta terra: mas tem 
uma diferença, que as novelas armam-se sobre nada e os novelos 
arma-se sobre muito, para tudo ser moeda falsa.“ 


No “Sermão da Quinta Dominga da Quaresma”, a fábula se ins- 
taura no discurso para garantir a eficácia da prédica, da mesma forma 
que uma engenhosa interpretação do signo Maranhão. A partir do M 
— inicial de Maranhão, propriedade visível da palavra — o pregador 
deriva uma série de vícios. Os vícios criados multiplicam os signifi- 
cados do Maranhão, mas por sua similitude — todos são pecados da 
língua — vêm reforçar a imagem daquela sociedade associada ao 
primeiro signo, representativo de intriga, de maranha.º 

O “Sermão da Quinta Dominga da Quaresma” parece fazer uso da 
regra da terra. O registro escrito é, como se sabe, apenas uma parte da 
prédica, todavia o seu conteúdo fornece os principais subsídios à in- 
terpretação do que foi naquele momento representado pelo padre An- 
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Idem, ibidem. 

Antonio José Saraiva qualificou Vieira como um autor “engenhoso”, pois conse- 
gue libertar-se da rigidez da lógica e do bom senso cartesiano. Para esse autor, que 
constrói suas reflexões com base na obra As palavras e as coisas, de Michel Fou- 
cault, as palavras “são apenas coisas no sentido em que as coisas são manejáveis, 
divisíveis, utilizáveis”. Analisando os Sermões, demonstra como Vieira multiplica 
o significado pelo uso de diferentes processos: configuração fônica e gráfica, eti- 
mologia, anatomia, etc. Apesar das qualidades do trabalho, o autor acentua a pes- 
soalidade de Vieira e a capacidade de seu discurso em destruir a relação biunívoca 
entre significados e significantes (Antonio josé Saraiva, O discurso engenhoso, 
pp. 9-31). A partir das considerações de Michel Foucault, em que o século XVII 
coincide com o tempo de separação entre as palavras e as coisas, supõe-se que os 
Sermões estruturam novos significados às imagens e conceitos, porque são uma 
obra da cultura barroca. Produto da cidade letrada (Angel Rama, op. cit.), os Ser- 
mões de Vieira passeiam pelo mundo dos signos — que começam a se libertar das 
coisas — e multiplicam seus significados. Considera-se válido também relacionar 
o que se definiu como engenhosa interpretação às reflexões de Maravall sobre o 
caráter pragmático da cultura barroca. Esse autor recorre a uma expressão de um 
contemporâneo, “engenhosas moralidades”, para evidenciar uma recorrente utili- 
zação de recursos da moral em benefício de uma situação prática. José Antonio 
Maravall, op. cit., pp. 137-40. A nosso ver, essas considerações fornecem ele- 
mentos para refletir sobre um discurso que tem como finalidade a conversão. 
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tônio Vieira. No próprio sermão encontramos uma das chaves de 
compreensão do discurso: “o mentiroso conhecido há-de se entender 
às avessas”, a partir da qual podemos ler o sentido de diversas men- 
sagens pelo inverso. Dirige-se expressamente aos “forasteiros” para 
“afrontá-los”.*” Como sobe ao púlpito na corte da mentira, o pregador 
ao se referir aos forasteiros, está, pelo avesso, voltando-se fundamen- 
talmente aos colonos da terra e “desafrontando”** cada um dos ou- 
vintes por meio da verdade, aquela que viria a dignificar o púlpito e a 
sociedade do Maranhão. 

O sermão, como outros daquela temporalidade, 1653 a 1662, re- 
presenta uma das formas de aquele colonizador eclesiástico intervir na 
região. Se lembradas as funções atribuídas pelo pregador à sua práxis, 
e de que para ele o Maranhão “também tem a sua lepra”,*” o “Sermão 
da Quinta Dominga da Quaresma”, à semelhança de uma “literatura 
dos remédios”,” serve para desfazer novelas, extirpar as doenças do 
corpo social. 


O remédio está em uma consciência muito bem examinada, uma 
confissão muito bem feita, e uma satisfação bem verdadeira, adver- 
tindo-vos e protestando-vos da parte de Deus, que sem essas três 


46 Aa o Es a E j 
Antônio Vieira, “Sermão da Quinta Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 2, tomo 


IV, p. 174. 

Idem, ibidem, vol. 2, tomo IV, pp. 155-174. 

O sermão é tomado como uma ação que “desafronta”, que livra seus ouvintes da 
afronta, do que lhes pesa na consciência. Os termos “afronta” e “desafronta” estão 
ao longo da prédica, mas já aparecem no exórdio: “(...) hei-de afrontar a todos 
para desafrontar a cada um. O discurso dirá como: Ave Maria”. Idem, ibidem, vol. 
2, tomo IV, p. 155. 

Idem, “Sermão da Publicação do Jubileu na Dominga Terceira Post-Epifania”, op. 
cit., vol. 5, tomo XIV, p. 125. . 

José Antonio Maravall utiliza essa expressão para definir um conjunto heterogê- 
neo de escritos do XVII, que evidenciam uma recém-adquirida consciência das 
perturbações sociais. Segundo o autor há uma mudança de atitude: o “homem” 
postula uma intervenção no acontecer histórico. Modelo de comportamento e me- 
táforas tomadas de empréstimo à medicina são, de acordo com Maravall, usadas 
por outros saberes sobre o social, op. cit., pp. 57-60. Não se aprofundou a relação 
entre a medicina e a religião, entretanto é bom lembrar as vezes em que os ser- 
mões se referiram às “enfermidades” (ou aos vícios) dos fiéis, que minavam a saú- 
de da região. 
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condições nem nesta vida podeis alcançar a graça, nem na outra me- 
recer a glória. 


Como legítimo tradutor da palavra divina, o “Sermão da Quinta 
Dominga da Quaresma” insiste em obrar para que não se percam as 
almas do Maranhão. Lista os conselhos a serem seguidos por cada um 
dos ouvintes que, evitando as enfermidades, em conjunto formulariam 
uma comunidade de cristãos no Maranhão. 

Na missão do Maranhão, inúmeras vezes o Sermão — como é 
próprio do gênero — aconselhou seus ouvintes a uma ação. Entre as 
diversas prédicas do padre Antônio Vieira, o “Sermão da Terceira 
Dominga da Quaresma” (Lisboa, 1655) e o “Sermão da Quarta Do- 
minga da Quaresma” (São Luís, 1654), tanto pelos ouvintes potenciais 
quanto pelo conteúdo enunciado, ajudam a aprofundar o sentido desta 
práxis no Maranhão. No primeiro, que versa sobre o sacramento da 
confissão, o pregador esperava mover “os que têm o Estado à sua 
conta” a realizarem um exame de consciência. No segundo, enviava 
aos ouvintes “dois alvitres”: “um para terem pão, outro para terem 
muito”, ou seja, os meios de alcançar bens temporais. Cada um desses 
discursos guardam sentidos particulares. Contudo, naquilo que se as- 
semelham, fazem uma reflexão sobre a conduta dos ouvintes nas posi- 
ções ocupadas naquela missão. 

Apesar de o Sermão se destinar a todos, no sentido em que con- 
siste num discurso incorporador, os sermões de Vieira fornecem indi- 
cações sobre uma precisa, mesmo que múltipla, direção a quem 
reduzir. Vejamos um trecho de uma das prédicas citadas: 


(...) Oh que ponto este para os cobiçosos, e para os avarentos! Se eu 
os consultasse a eles do remédio para acrescentar pão, para multipli- 
car fazenda: uns haviam de dizer que negociar, e melhor que tudo 
negociar com o Maranhão, porque o que em Portugal vale dous, aqui 
se vende por vinte.(...) 

Outros dirão que é bom meio servir a el-rei em algum posto grande, 
ou muito junto a ele, ou muito afastado dele; que estes são os postos 


5! Antônio Vieira, “Sermão da Quinta Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 2, tomo 


IV, p. 178. 
Idem, “Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”; “Sermão da Quarta Dominga 
da Quaresma”, op. cit., vol. 1, tomo III, pp. 171-215; vol. 2, tomo IV, pp. 51-75. 


A ROCHELA DE PORTUGAL 65 


em que os homens se aproveitam. Dizem que o rei se há-de tratar 
como fogo, nem tão perto que queime, nem tão longe que não 
aquente. As avessas há-de ser. Do rei ou muito perto ou muito longe. 
Se tendes posto muito perto ao rei, tudo se vos sujeita, tudo vos vem 
às mãos: e se tendes posto muito longe do rei, tudo vós sujeitais, e 
em tudo vós meteis as mãos. Este modo de acrescentar fazenda, não 
há dúvida que é muito pronto e muito efetivo, e também me atrevera 
eu a dizer que era bom, se neste mundo não houvera uma conta, e no 
outro mundo outra [A o 


Em tempo de quaresma, essa prédica persuade seus ouvintes — 
que podem ser incluídos nas categorias de colonos e colonizadores — 
a dispor temporariamente dos seus bens: consentir aos escravos ir à 
missa aos domingos e oferecer esmolas à misericórdia são alguns dos 
preceitos indicados, até mesmo como meios de “acrescentar fazenda”. 

A partir de uma hipotética consulta aos cobiçosos e aos avarentos, 
este sermão afirma que uma “mercância” e determinados serviços a 
El-Rey são as atividades efetivas, aquelas em que mais se pode ganhar; 
entretanto, deveras arriscadas, aquelas em que mais se pode perder. 

Nessa prédica, cuja matéria é a mesma do “Sermão de Santo An- 
tônio” — que explora a distinção: no Maranhão “não há ladrões por 
ofício, mas há ofícios em que se pode furtar””* — o pregador faz um 
apelo àqueles que, até por ofício, têm um lugar de destaque na ordem 
social. As condutas são avaliadas por uma razão que contabiliza os 
pecados, as perdas e ganhos, etc., e, em lugar dos vícios, sugere-se a 
virtude. O “Sermão da Quarta Dominga da Quaresma” adverte, como 
outros sermões ao longo da missão do Maranhão, aos que se distin- 
guem pelo ofícios ou pela propriedade de escravos, para que sejam 
prudentes em suas posições, estando atentos às duas contas. 

O “Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”, uma das prédicas 
do padre Antônio Vieira a ocupar o púlpito da Capela Real, em 1655, 
propõe um exame de consciência adequado ao auditório. O exame diz 
respeito “aos que tem o Estado à sua conta” ou aos que se ocupam de 
“escrupulosos ofícios”. É possível compreender melhor a quem se 
dirigia a prédica e definir a natureza desse exame de consciência, a 


33 Idem. “Sermão da Quarta Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 2, tomo IV, pp. 


66-7. 


5! Idem. “Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, pp. 309. 
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partir do próprio sermão. Afora os exemplos, que indicavam aqueles 
que exerciam os cargos de ministros seculares e religiosos, a prédica 
aponta como primeiro passo para o exame a questão: Quem sou? 
A partir dela, o pregador demanda uma participação ativa” do auditó- 
rio, sobretudo daqueles que se dedicavam às altas funções administra- 
tivas, no processo da pregação. Supõe-se, pelo local em que foi 
enunciado, que a Corte assistia âquele sermão. O pregador, contudo, 
visava mover os ânimos dos que realizavam “escrupulosos ofícios”: 


Quibus auxiliis? E com que meios se fazem, e se conseguem todas 
estas cousas que temos dito? Com um papel, e com muitos papéis: 
com certidões, com informações, com decretos, com consultas, com 
despachos, com portarias, com provisões. Não há coisa mais escru- 
pulosa no mundo que papel e pena. Três dedos com uma pena na 
mão, é o ofício mais arriscado que tem o governo humano a 


Esse sermão é representativo dos vários sermões da missão do 
Maranhão, que aconselham os ouvintes à prática regular da confissão. 
Numa época de crescente interiorização da religiosidade, que convive 
com o fortalecimento dos aspectos externos, ritualísticos, próprios da 
cultura barroca — e de correlata necessidade de avaliação das condu- 
tas pelo próprio fiel, os sermões de Vieira faziam uma propaganda da 
confissão. Sendo esta “o remédio da alma”, a pregação e a confissão 
tornavam-se práticas complementares. 

Apesar de voltado para o sacramento da confissão, o “Sermão da 
Terceira Dominga da Quaresma” distingue e retoma o que é próprio 
da pregação. Ao propor um exame de consciência, explicita as cir- 
cunstâncias e os critérios que seus ouvintes devem considerar para 
efetuá-lo. Entre os critérios, avalia os meios utilizados por aquele par- 


*  Maravall sustenta que a persuasão é uma das marcas da cultura barroca e que su- 
põe, nas suas diversas manifestações, uma colaboração do dirigido. O autor expli- 
cita essa participação ativa do dirigido ou o fazer-se persuadir, inclusive, através 
de exemplos: desde a relação do público com o teatro, da criatura com o criador 
na teologia de Suárez, etc., até em sermões da época. (José Antonio Maravall, op. 
cit., pp. 162-72.) 

Antônio Vieira, “Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”, op. cit. vol. 1, 
tomo III, p. 194. 


56 


A ROCHELA DE PORTUGAL 67 


ticular estado: papel e pena, os mesmos que distinguem e definem a 
cidade letrada.” 

Todo o sermão afirma o poder de ação da cidade letrada, até mes- 
mo ao considerar o exercício exclusivo da letra, o oficio escrupuloso, 
o mais arriscado. O discurso joga com os significados do primeiro 
termo: escrupuloso ora diz respeito ao cuidado, zelo, ora é sinônimo 
de duvidoso.* A prédica, no centro da cidade letrada, dirige aos “que 
tem o Estado à sua conta” uma mensagem para que suas ações refli- 
tam um cuidado com a ordem social, não deixando dúvidas ou ques- 
tões acerca disso na consciência.” 

Considerando que o Sermão é um dos discursos da cidade letrada 
e que Vieira é um dos seus representantes, o “Sermão da Terceira 
Dominga da Quaresma” tanto como prática — a oratória religiosa fixa 
uma linguagem da regra, da letra — quanto no sentido da mensagem 
— mover os “que tem o Estado à sua conta” a um exame de consciên- 
cia — solda os vínculos intramuros. 

Uma parcela expressiva dos que fazem da palavra seu ofício é 
constituída por religiosos. O “Sermão da Terceira Dominga da Qua- 
resma”, proferido por um colonizador eclesiástico, que retorna à Corte 
em busca de instrumentos para salvaguardar a “missão do Mara- 


*7 Angel Rama, op. cit., pp. 46-7. 


58 «Escrupuloso” ou termos similares aparecem inúmeras vezes ao longo deste ser- 
mão. Aponta-se a localização de algumas. Antônio Vieira, “Sermão da Terceira 
Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 1, tomo HI, pp. 195, 198, 199. 

Pécora assinala que os sermões do padre Antônio Vieira dirigem-se sobretudo à 
“nobreza” e procuram reforçar o seu realinhamento na hierarquia à cabeça do Es- 
tado cristão. O autor assinala a recorrência dos temas da “concórdia” e similares 
nos sermões proferidos no Maranhão. Para Pécora, isso ocorre em função de dis- 
putas políticas ocorridas durante a regência de D. Luísa de Gusmão (Antonio Al- 
cir Bernárdez Pécora. Teatro do Sacramento — a unidade teológico-retórico- 
política dos sermões de Antônio Vieira, pp. 298-301). Em nosso ponto de vista, os 
sermões entre 1652 e 1653 oferecem aos colonos e colonizadores uma reflexão 
acerca do lugar que cada um exerce na missão do Maranhão. Nesse sentido, tam- 
bém reafirmam a hierarquia entre os estados. E o “Sermão da Terceira Dominga 
da Quaresma”, ao conduzir os superiores ao exame de consciência, avalia as fun- 
ções atribuídas a estes estados. 
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nhão”,º inclui no exame de consciência os “apóstolos”, chamados 


“penas” ou “raios do Sol”: 


(...) Chama penas aos raios do Sol: porque assim como o Sol por 
meio de seus raios alumia, aquenta, e vivifica a todas as partes da 
Monarquia, ainda que ela se estenda fora de ambos os trópicos, 
como a do Sol e a nossa: Et sanitas in pennis ejus. Se as suas penas 
forem sãs, e tão puras como os raios do Sol, delas nascerá todo o 
bem e felicidade pública. Mas se em vez de serem sãs, forem cor- 
ruptas, e não como raios do Sol, senão como raios; elas serão as cau- 
sas de todas as ruínas, e de todas as calamidades. Se perguntardes 
aos gramáticos, donde se deriva este nome calamidade: calamitas? 
Responder-vos-ão que de calamo. E que quer dizer calamo? Quer 
dizer cana e pena; porque as penas antigamente faziam-se de certas 
canas delgadas. Por sinal que diz Plínio, que as melhores do mundo 
eram as da nossa Lusitânia. Esta derivação ainda é mais certa na po- 
lítica que na gramática. Se as penas de que se serve o rei não forem 
sãs, destes cálamos se derivarão todas as calamidades públicas, e se- 
rão o veneno, e enfermidade mortal da Monarquia, em vez de serem 
a saúde dela: Sanitas in pennis ejus. 


A partir da correspondência entre o rei português e Cristo — o Sol 
da justiça, na interpretação dos escritos de Malaquias — o “Sermão da 
Terceira Dominga da Quaresma” adverte que a saúde ou calamidade 
da monarquia depende de suas penas. Nesse momento, a prédica 
exorta especificamente os apóstolos, ou seja, os que missionam, e, 
como expressa o discurso, aqueles que aconselham os príncipes. Afo- 
ra o caráter extenso conferido ao termo apóstolo neste contexto dis- 


Depreende-se essa ação a partir das referências colocadas, nesse sentido, no 
“Sermão da Sexagésima” proferido durante o mesmo ano. Antônio Vieira, op. cit., 
vol. 1, tomo I, pp. 1-38. E pelo retorno do pregador à missão do Maranhão inves- 
tido de superior das missões e munido de instrumentos, inclusive letrados, como a 
Provisão de 1655. Essa legislava sobre a administração temporal e espiritual do 
nativo, ao que parece, favorecendo a missão jesuítica. 

A partir de “Mas para vós que temeis o sol da justiça, que tem a cura em seus 
raios”, Bíblia de Jerusalém, Malaqu. II, 20, o sermão lê “a saúde em minhas pe- 
nas”. Antônio Vieira, “Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 
1, tomo HI, p. 197. 
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cursivo,2 vale destacar que este sermão conduz o próprio pregador ao 
exame de consciência. Ao se incluir, dessa forma, o pregador analisa 
sua própria conduta, sua responsabilidade, quiçá, em busca de um 
efeito nos ouvintes — e confere maior autoridade àquela ação (ao 
exame de consciência) e ao aconselhamento do regente. 

Se o Sermão de Vieira, entre 1653 e 1662, pode ser considerado 
uma das formas de co-participação na política colonial, no “Sermão 
da Terceira Dominga da Quaresma”, referindo-se ao Maranhão, prevê 
que uma parte da extensa monarquia portuguesa será afetada pela 
qualidade das penas. No quadro de oposições descrito as penas tanto 
podem ser sãs, puras como os raios do sol, quanto corruptas, tais 
como os raios ocasionam respectivamente a felicidade e saúde da mo- 
narquia ou a sua calamidade e enfermidade. 

As três últimas prédicas citadas — o “Sermão da Quarta Dominga 
da Quaresma”, o “de Santo Antônio e o “da Terceira Dominga da 
Quaresma”? — podem ser tomadas como uma amostragem dos ser- 
mões de Vieira empenhados na missão do Maranhão. Tendo sido 
proferidos na região, como os dois primeiros, ou em Lisboa, esses 
discursos faziam interpenetrar moral e política. Aconselhavam, em 
circunstâncias particulares, os colonos e colonizadores — nos seus 
termos, aos que se distinguiam por ofício — a sondarem suas próprias 
consciências. O exame de consciência proposto a cada um dos fiéis 
desse estado representava uma das formas de estes sermões participa- 
rem da política colonial do Maranhão: o primeiro passo para desema- 
ranhar dos vícios a região. 

Os sermões dirigiam-se aos que participam diretamente da missão 
do Maranhão ou aos que os elegiam, advertindo-os que neste “onde” 
a virtude do ministro cristão havia de ser maior. O Sermão de Vieira 


Na missão do Maranhão o conjunto dos portugueses torna-se apóstolo. Antônio 
Vieira, “Sermão do Espírito Santo”, op. cit., vol. 1, tomo V, p. 397-433. 

“Sermão da Quarta Dominga da Quaresma”; “Sermão de Santo Antônio”; 
“Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 2, tomo IV, pp. 51-75; 
vol. 3, tomo VII, pp. 281-314; vol. 1, tomo III, pp. 171-215. 

O sermão analisa a circunstância “onde”, outro critério de avaliação do exame de 
consciência. E define que, quanto mais longe do rei, maiores devem ser as virtu- 
des de seus eleitos. Antônio Vieira, “Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”, 
op. cit., vol. 1, tomo III, pp. 189-92. 
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reafirmava, periodicamente, a ordem entre os estados, agindo sobre 
aquela missão via persuasão dos superiores. Mas o “Sermão da Ter- 
ceira Dominga da Quaresma”, apresentado diante da Corte, em 1655 
— seja pelo paralelo entre o rei e Cristo, seja pela semelhança de ex- 
tensão entre as “monarquias” — evidenciava a existência de uma hie- 
rarquia maior. Esse sermão, como outros do período, subordinava o 
reino? português ao Reino e inseria o Maranhão, uma das “regiões 
remotíssimas”,“ nessa dupla e mesma ordem. 

Entre as prédicas dedicadas a Santo Antônio, destaca-se a conhe- 
cida como “Sermão aos Peixes”, em que podemos ler uma compara- 
ção entre a cidade e o sertão.” 


(...) Os homens, com suas más e perversas cobiças, vem a ser como 
os peixes que se comem uns aos outros. Tão alheia cousa é não só da 
razão, mas da mesma natureza, que sendo todos criados na mesma 
natureza, que sendo todos criados no mesmo elemento, todos cida- 
dãos da mesma pátria, e todos finalmente irmãos, vivais de vos co- 
mer. Santo Agostinho, que pregava aos homens, para encarecer a 
fealdade deste escândalo, mostrou-lhe nos peixes, lá do mar para a 
terra. Não, não: não é isso que vos digo. Vós virais os olhos para os 
matos e para o sertão? Para cá, para cá; para a cidade é, que haveis 
de olhar. Cuidais que só os Tapuias se comem uns aos outros, muito 
maior açougue é o de cá, muitos mais se comem os brancos. Vedes 
vós todo aquele bulir e descer as calçadas, vedes aquele entrar e sair 
sem quietação nem sossego? Pois tudo isso é andarem buscando os 
homens como hão-de comer, e como se hão de comer.& 


A relação entre reino português e Reino de Deus, sendo o primeiro eleito pela 
Providência para ser apóstolo no mundo, está presente em vários escritos do padre 
Antônio Vieira (Sermões, História do futuro) e em outras manifestações culturais 
portuguesas durante o século XVII. Antonio Alcir Bernárdez Pécora, op. cit., pp. 
336-8. 


66 «( ) Seem Portugal, se em Lisboa, onde os olhos do rei se vêem e os brados do 


rei se ouvem, faltam à sua obrigação homens de grandes obrigações, que será in 


regionem longinquam” Que será naquelas regiões remotíssimas, onde o rei, onde 
as leis, onde a justiça, onde a verdade, onde a razão, e onde até mesmo Deus pare- 
ce que está longe?” Idem, ibidem, vol. 1, tomo HI, p. 191. 

“Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, pp. 245-80. 

Idem, ibidem, vol. 3, tomo VII, p. 261. 
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Parafraseando um sermão de santo Agostinho, este “Sermão de 
Santo Antônio”, pregado em São Luís no ano de 1654, examina uma 
série de vícios a serem emendados nos homens. Sermão todo alegóri- 
co, em que os moradores do Maranhão” são representados por peixes 
e classificados por suas qualidades. : 

Nesse trecho, voltando-se aos peixes, condena-se a cobiça parti- 
lhada pelos homens e dirige-se a vista dos ouvintes à narrativa sobre a 
cidade. Por meio de uma comparação entre a cidade e o sertão, aquela 
é caracterizada tanto pelo vício quanto pela conflitividade decorrente 
da cobiça indiscriminada, da ausência de norma. Como um discurso 
que preconiza a norma, o sermão encarece esta imagem — a cidade é 
um açougue — e qualifica o comportamento dos citadinos como des- 
razoado, como impróprio ao homem. Há uma concepção de homem 
que subjaz aos sermões e que pode ser percebida, nessa prédica, a 
partir da ênfase nas semelhanças: “(...) Sendo todos criados no mesmo 
elemento, todos cidadãos da mesma pátria, e todos finalmente irmãos 
(...)”. O sermão dilui as diferenças entre os homens da cidade, por se- 
rem homens, portugueses e cristãos. 

As qualidades atribuídas, nesse “Sermão de Santo Antônio”, aos 
pares brancos/cidade e tapuias/sertão não constituem uma imagem 
constante nos sermões de Vieira em tempo de missionar. Houve 
oportunidade de refletir sobre sentidos diversos e inclusive contraditó- 
rios. O fato é que nesse sermão, consideradas a comparação efetuada e 
as circunstâncias da prédica, o colonizador eclesiástico objetivava 
ordenar a cidade. Esta é, até mesmo, um centro da missão e, como tal, 
enviava seus representantes para fazer emergir do sertão para a cidade 
os “maranhões”,” ou seja, os nativos da região. 

Entre as diversas imagens encontradas no Sermão do padre Antô- 
nio Vieira, que informam sobre o Maranhão e a sua práxis, houve uma 
que classificou aquela missão como “dificultosissíma”.”! Sem preten- 
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Idem, ibidem, vol. 3, tomo VII, p. 255. 

Os “Maranhões”: termo que designa “os últimos a quem chegaram as novas do 
Evangelho e o conhecimento do verdadeiro Deus”. Antônio Vieira, História do 
futuro, p. 218. 

Recorrendo a Ezequiel, o sermão diz que Deus classifica o pregar em três gêneros 
de empresa: “fácil, difícil e dificultosíssima”. Na primeira, localiza os profetas; na 


Ei 
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der reduzir a diversidade dos significados atribuídos ao Maranhão a 
esta qualidade, de ser sua colonização uma empreitada difícil, subli- 
nhou-se ao longo do trabalho, uma tendência do Sermão, em tempo de 
missionar, a destacar tanto a necessidade de desembaraçar dos vícios 
os seus ouvintes, quanto a de efetuar a conquista da região 
“remotíssima”. 

Quando definiu a missão dos pregadores portugueses no Mara- 
nhão como a missão “dificultosíssima”, o sermão encontrava suas ra- 
zões na diversidade das línguas, nações e, ademais, na qualidade das 
gentes da região. Pontuava que o nativo pertencia à classe das “não 
políticas”.”” Mas, como se objetiva refletir sobre a missão do Mara- 
nhão por meio do Sermão, esta se realiza, sobretudo, junto aos colo- 
nos e colonizadores. Em terra onde o rei está ausente, o Sermão de 
Antônio Vieira, entre 1653 e 1662, procurou reduzir colonos e coloni- 
zadores, onde a concórdia fazia-se mais necessária. 

Simultaneamente, o Sermão demarcava no discurso a região. Seja 
construindo dia a dia seus nexos com o reino e o Reino de Deus, 
como no “Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”;” seja refa- 
zendo as ligações entre a cidade e o sertão, por meio de suas imagens, 
como no “Sermão aos Peixes””* ou das referências às aldeias. 

O Sermão do padre Antônio Vieira, em missão no Maranhão, 
costura no cotidiano um território cristão, articulando e hierarquizan- 
do, Reino, reino, região, cidade e aldeias. 


segunda, os portugueses e na terceira, especificamente, os missionários do Mara- 
nhão. Idem. “Sermão do Espírito Santo”, op. cit., vol. 2, tomo V, p. 413-4. 

Das gentes “não políticas”, “não letradas”, “sem lei”, “sem humanidade”, “sem 
razão”, idem, ibidem, vol. 2, tomo V, p. 116. 

“Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 1, tomo HI, pp. 171- 
215 


“Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo IV, pp. 245-8. 
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CAPÍTULO III 
SEMEN EST VERBUM DEI 


“Contanto que se descontentem de si, descon- 


tentem-se embora de nós”! 


Este mundo é um teatro; os homens as figuras que nele representam, 
e a história verdadeira de seus sucessos uma comédia de Deus, tra- 
çada e disposta maravilhosamente pelas idades de sua Providência. 
E assim como o primor e sutileza da arte cômica consiste principal- 
mente naquela suspensão de entendimento e doce enleio dos senti- 
dos, com que o enredo os vai levando após si, pendentes sempre de 
um sucesso para outro sucesso, encobrindo-se de indústria o fim da 
história, sem que se possa entender onde irá parar, senão quando já 
vai chegando e se descobre subitamente entre a expectação e o 
aplauso, assim Deus soberano Autor e Governador do Mundo, e 
perfeitíssimo Exemplar de toda natureza e arte, para maior manifes- 
tação de sua glória e admiração de sua sabedoria, de tal maneira nos 
encobre as cousas futuras, ainda quando as manda escrever primeiro 
pelos profetas, que nos não deixa compreender nem alcançar os se- 
gredos de seus intentos, senão quando já têm chegado ou vão che- 
gando os fins deles, para nos ter sempre suspensos na expectação e 
pendentes de sua Providência. E é esta regra (com pouca exceção de 
casos) tão comum em Deus e seus decretos, que, ainda quando as 
profecias são muito claras, costuma atravessar entre elas e os nossos 
olhos umas certas nuvens, com que sua mesma clareza se nos faz es- 
cura.” 


A metáfora do mundo como teatro, a identidade entre vida e re- 
presentação são temas recorrentes entre os escritores da época Barro- 
ca.” Vieira está entre eles. Esse trecho, retirado da História do futuro, 


Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, Sermões, vol. 1, tomo I, p. 37. 

Idem, História do futuro, p. 156. 

Calderón de la Barca é um exemplo célebre entre estes escritores, pela composi- 
ção de um auto sacramental que desenvolve esses temas (Calderón de la Barca, 
O grande teatro do mundo. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988). 
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permite compreender a concepção particular do tempo compartilhada 
pelo padre Antônio Vieira. 

A Providência guia os acontecimentos seculares. Nessa forma de 
perceber o tempo vivido, os homens estão capacitados a realizar ações 
em sua vida terrena. Contudo, durante seu trânsito pela vida o fim, 
compreendido como resultado, mas principalmente como sentido, fi- 
nalidade histórica, é encoberto por indústria, por um engenho” da Pro- 
vidência. Os acontecimentos históricos conservam uma sutil relação 
com os desígnios divinos, aos homens — suspensos de entendimento, 
na expectação ao longo desta vida — permanecem velados seus fins 
últimos. 

Já houve quem assinalasse que a produção escrita seiscentista 
desenvolve os motivos assinalados porque traz no seu interior a dife- 
renciação entre essência e aparência. Este — que é um dos significa- 
dos atribuídos por Maravall” à repetição do “teatro do mundo” e 
temas similares em obras barrocas — não apenas estabelece uma abis- 
sal diferença de condição entre as realidades perceptíveis aos homens 
e o sentido formulado pelo Artífice, como também define uma rela- 
ção. O significado que escapa aos homens está, por outro lado, inde- 
levelmente impresso nas coisas do mundo. A diferença entre essência 


Desdobra-se “indústria” em “engenho”, tomando como ponto de referência alguns 
dos significados atribuídos aos dois termos. Antônio de Moraes e Silva define 
“indústria” (do latim industria) como invenção, artifício, engenho. Este último 
aparece (do latim ingenio) tanto como invenção, descoberta quanto como artifício 
sutil, máquina, maquinismos etc.. Entre as máquinas que o dicionarista cita, vale 
lembrar não somente as de moer cana e fazer açúcar, mas aquela que dera a João 
Gonçalves a alcunha de o “Engenhoso”. Esse inventara uma moeda de ouro no 
reinado de D. Sebastião com a valia de 500 reais, em 1562. Seu engenho fizera 
com que as moedas saíssem muito mais perfeitas do que as correntes de então, 
batidas a martelo. Antônio de Moraes e Silva, Grande dicionário da língua portu- 
guesa. Sem descuidar do significado principal que se explora do termo “indústria” 
no trecho do História do futuro, destaca-se a riqueza desses diversos significados 
que nos falam sobre uma época que admira as invenções mecânicas. José Antonio 
Maravall, La cultura del Barroco — análisis de una estructura histórica, pp. 468- 
71. O que parece revelador é o fato de engenho, artifício serem em mesmo con- 
texto histórico atributos do discurso homilético. 

José Antonio Maravall, op. cit., p. 320. 
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e aparência decorre, justamente, da ubiqgiidade da Providência nas 
coisas do mundo. 

Essa compreensão do tempo pode ser relacionada à do discurso. 
Nessa linha de raciocínio, faz-se necessário lembrar que o mundo era 
tido pelos homens do tempo como um grande livro, cujos signos Deus 
oferecia para serem decifrados. Essa concepção, em que o maravilho- 
so intervém cotidianamente nas ações humanas, tão estranha à nossa 
vivência, torna-se particularmente expressiva no discurso homilético. 

O Sermão pode ser compreendido como uma escrita partilhada. 
Deus, na passagem selecionada, é o soberano Autor e Governador do 
Mundo. No Sermão do padre Antônio Vieira supõe-se que a Providên- 
cia participa como co-autora do discurso. A expressão, no trecho da 
História do futuro, talvez diga respeito à onipotência divina e a outros 
significados perdidos. Todavia, acredita-se que o uso do termo Autor 
como referente a Deus, possa enriquecer a definição do Sermão do 
padre Antônio Vieira. Num patamar diverso do atual, o significado 
dessa autoria contribui para a investigação das condições históricas 
dessa produção discursiva. 

Essa participação pode ser medida até a partir de testemunhos do 
pregador dispersos nos sermões sobre a sua práxis. O “Sermão de 
Santo Antônio” proferido em São Luís do Maranhão, no dia da festa 
do mesmo santo, tem sua matéria definida a partir do calendário. 
Contudo, sua particularidade consiste no fato de neste dia, coincidi- 
rem as festas de Santo Antônio e da Santíssima Trindade. 


A união e o concurso destas duas celebridades, no mesmo dia, pode- 
ria parecer ser sucedida acaso pela variedade do ano; mas como já 
nos conta por revelação e autoridade divina, que assim a dignidade 
dos dias, como a variedade dos anos, tudo está predestinado e orde- 
nado ab aeterno pela disposição e eleição daquela Suprema Provi- 
dência, que assim como criou todas as cousas, assim decretou e 
sinalou a cada uma delas a diferença dos tempos (...).é 


A partir do argumento contido nesse trecho do “Sermão de Santo 
Antônio”, cabe não apenas acompanhar a elaboração do assunto desse 
discurso, como também compreender que os temas das pregações do 


Antônio Vieira, “Sermão de Santo Antônio”, Sermões. vol. 3, tomo VII, p. 173. 
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padre Antônio Vieira estão pré-definidos pelo calendário litúrgico. 
Sem desconhecer a importância atribuída por seus sermões às cir- 
cunstâncias históricas,” cotidianas na formulação da prédica, fica pa- 
tente que esse sermão de Santo Antônio define sua matéria a partir da 
concorrência das duas festas. Este “concurso”, que é um dado a prio- 
ri, vai merecer continuidade no discurso, e por seu intermédio pode-se 
entrever a afirmação sobre a participação da Providência. 

A variedade dos tempos, dos anos, e a dignidade de certos dias 
estão ordenados antes mesmo da realização da obra. Há uma ordem 
disposta ab aeterno — ou seja, desde toda a eternidade — que a Pro- 
vidência deixou escrita no calendário. O próprio pregador, ao desen- 
volver seu discurso, esclarece qual é o seu assunto € qual a sua tarefa: 
“atarei e concordarei uma e outra festa” * Dessa forma, neste “Sermão 
de santo Antônio”, ele redefine seu ofício de religioso: conforme a 
disposição do tempo, o trabalho do seu discurso é “atar”. 

O Sermão do padre Antônio Vieira — que pode ser caracterizado 
tanto como palavra escrita, quanto como oral — apresenta, como in- 
dicado, uma concepção específica de discurso. Vieira, acompanhado 
por contemporâneos, subordinava, em última instância, a sua inven- 
ção tanto à autoridade quanto à revelação contida nas escrituras. Nes- 


eee 


7 Sergio Buarque de Holanda refere-se aos “conceitos predicáveis” em Vieira, for- 
mulados, segundo o historiador, a partir de um uso adaptado do texto bíblico a 
situações particulares. Consoante esta análise dos sermões, os conceitos tornar-se- 
iam mais semelhantes à situação particular, do que àquela de que se originara 
(Sergio Buarque de Holanda, Capítulos de literatura colonial, p. 460). Aqui, 
destaca-se o valor das circunstâncias e das experiências particulares na formula- 
ção dos diversos sermões do padre Antônio Vieira. Um exemplo seria, a nosso 
ver, a missão do Maranhão, analisada nos capítulos iniciais desta obra. Outro tra- 
balho qualifica as circunstâncias como um dos elementos essenciais na decifração 
dos sermões do padre Antônio Vieira. Antônio Alcir Bernárdez Pécora, Teatro do 
Sacramento; a unidade teológico-retórico-política dos sermões de Antônio Vieira, 
vol. 1, p. 21. 

8 Vale reproduzir o trecho em que define sua matéria: “Este será o assunto do meu 
discurso: esta união, ou unidade a que reduzirei o concurso destes dois dias; e este 
o nó indissolúvel com que em tanta disparidade de extremos atarei e concordarei 
uma é outra festa (...)”. Este sermão não apenas relaciona significativamente as 
duas festas, mas religa tempo secular e eternidade. Antônio Vieira, “Sermão de 
Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, p. 175. 
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se sentido, talvez valha lembrar que o termo invenção possuía, à épo- 
ca, sentido bastante diverso do que tem entre nós. Para os pregadores 
dos seiscentos significava um padrão fornecido pela retórica para o 
gênero. Inventar parecia-se com inventariar, recolher os topoi que se 
destinavam a emocionar e convencer o auditório.” 

Não seria este destino o objetivo do Sermão? 

Assim, retorna-se ao ponto de partida. Essas observações sobre a 
percepção do tempo e do discurso representaram sucessivas aproxi- 
mações ao objeto em estudo neste trabalho: o Sermão do padre Antô- 
nio Vieira. Neste capítulo, pretende-se, em última análise, refletir 
sobre o Sermão de Vieira, reconstruindo a singularidade de um dis- 
curso homilético na época Barroca e na sociedade colonial, a partir 
dos seus diversos sermões. 

Para isso, selecionamos o “Sermão da Sexagésima” e o “Sermão 
de Santo Antônio”.'º Vale dizer que será feito uso diferenciado desses 
documentos. Se o primeiro sermão é considerado como meta-sermão; 
do último, o “Sermão de Santo Antônio”, serão recolhidas as passa- 
gens que parecem fornecer subsídios a uma definição, uma interpreta- 
ção do Sermão. 

O “Sermão da Sexagésima” pode ser tomado como meta-sermão, 
em primeira instância, por sua localização espácio-temporal, pelos 
seus principais destinatários e por seu lugar de prólogo. 

O “Sermão da Sexagésima”, o mais conhecido sermão do padre 
Antônio Vieira," foi proferido na Capela Real, no ano de 1655. Na- 


Antonio Alcir Bernardez Pécora, Teatro do Sacramento, vol. 1, pp. 37-8. 

Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, “Sermão de Santo Antônio”, op. cit., 
vol. 3, tomo I, pp. 1-38; vol. 3, tomo VII, pp. 171-219. O primeiro é de 1655, em 
Lisboa, e o segundo, provavelmente de 1658, tendo sido proferido em São Luís. 
Este sermão é destacado, no conjunto da obra Sermões, por vários autores. Seleci- 
ona-se as seguintes leituras do “Sermão da Sexagésima”: A prédica é citada por 
Sergio Buarque de Holanda para confirmar a posição de Vieira quanto à maior 
eficácia em mover “dos exemplos sobre as palavras, e do que os olhos vêem sobre 
o que os ouvidos ouvem”. Essa posição está relacionada, segundo o autor, à men- 
talidade barroca afeita aos espetáculos devotos, a ars moriendi, etc. e é encontrada 
em alguns humanistas, em Visão do Paraíso, p. 234. Luiz Felipe Baêta Neves faz 
uma análise detalhada do texto desse sermão, qualificando-o como o “sermão dos 
sermões” do padre Antônio Vieira. Imaginação social jesuítica e instituição pe- 
dagógica; Maranhão e Grão-Pará, século XVII, vol. 1, pp. 92-184. No artigo de 
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quela ocasião, o pregador visitava Lisboa em busca de instrumentos 
que o auxiliassem na conquista do Maranhão. A prédica inscreve-se, 
portanto, num intervalo de sua ação missionária. E 

Ao pregar na Capela Real, Vieira ocupa o coração do reino. * Os 
pregadores são os principais destinatários, e seu ofício, o tema do 
sermão. Ao tomar como questão por que faz tão pouco fruto a palavra 
de Deus no seu tempo, esse sermão transcende aquele discurso imedi- 
ato. O “Sermão da Sexagésima” é meta-sermão porque, como fala de 
pregador para pregadores, efetiva uma reflexão crítica sobre a práxis 
que os unifica, a de conquistadores de almas." 

Como se não bastassem os significados que sublinhamos, o 
“Sermão da Sexagésima” é o prólogo da obra Sermões. Nos últimos 
anos de vida, transcorridos na Quinta do Tanque, na Bahia, o padre 
Antônio Vieira se dedicou a ordenar os diversos sermões para sua 
primeira impressão conjunta. Nessa ordem, o “Sermão da Sexagési- 
ma”, entre suas centenas de prédicas, recebe o primeiro lugar, intro- 
duzindo o conjunto da obra. 

Reafirma-se este lugar na ordem, não só para recuperar as inten- 
ções daquele agente social, mas sobretudo porque esta lembrança aju- 
da a refletir sobre o destino de sua obra. O “Sermão da Sexagésima”, 


João Adolfo Hansen, este sermão reconverte as regras da retórica às da her- 
menêutica. Para o autor, o “Sermão da Sexagésima” faz uma teoria do pregar e 
critica os dominicanos por suas prédicas “cultistas” e/ou “gongóricas” (“Vieira, 
estilo do céu, xadrez de palavras”), Discurso. Antonio José Saraiva diz que Vieira 
pretendia descobrir a verdadeira razão do fracasso dos pregadores de seu tempo. 
O “Sermão da Sexagésima”, segundo Saraiva, “faz exposição doutrinária e exem- 
plifica uma boa pregação”. O discurso engenhoso, pp. 113-25. Affonso Ávila 
qualifica este sermão como composição barroca, apesar de Vieira sustentar, de 
acordo com este trabalho, uma teoria do pregar que criticava os sermões estilizados 
sem conteúdo doutrinário. O lúdico e as projeções do mundo barroco, pp. 63-77. 
* Nesta passagem utiliza-se a definição de reino como “locus gerador do monopólio 
e de seus agentes”. Ilmar Rohloff de Mattos, O Tempo Saquarema, p. 22. 
O sermão utiliza “pescadores de entendimentos”, “semeadores do Evangelho”, 
entre outras expressões, para se referir aos pregadores. Antônio Vieira, “Sermão 
da Sexagésima”, op. cit., vol. 3, tomo I, p. 25. Utiliza-se, nesse trecho, conquista- 
dores de almas, considerando a sua inserção como colonizador eclesiástico. Ilmar 
Rohloff de Mattos, op. cit. 
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que já foi qualificado como o “sermão dos sermões”!* do padre Antô- 
nio Vieira, se dirige tanto ao auditório reunido naquele domingo 
quanto aos seus possíveis leitores na sociedade colonial. Seja como 
fala, seja como escrita, esse sermão cria a regra de uma ação, para 
quem prega e para quem ouve. 

É possível elaborar a singularidade do Sermão do padre Antônio 
Vieira a partir dos seus diversos sermões se for considerado um dis- 
curso situado entre o ouvir e o ver, pelo uso das imagens e pelo papel 
atribuído ao pregador e aos ouvintes, usuários desta práxis e termos 
de uma relação que, por sua vez, define o próprio discurso. 

A partir dos diversos sermões, podemos comparar a pregação às 
demais práticas religiosas, como a confissão. Há passagens em que o 
próprio sermão o faz em relação a outras práticas, tais como o teatro. 
O “Sermão de Santo Antônio”, pronunciado na missão do Maranhão, 
realiza um paralelo entre sermão e música. 


O mesmo fato está dizendo que a música há-de estar tão longe do 
sermão, como o púlpito do coro. Quando pregava, não cantava, e 
quando cantava, não pregava; porque a língua de santo Antônio não 
era dos pregadores que cantam quando pregam. Isto de pregar can- 
tando é um vício e abuso, que se tem introduzido nos púlpitos, frou- 
Xo, fraco e frio, e quase morto; sem força, sem eficácia, sem energia, 


dd Tuiz Felipe Baêta Neves, op. cit. A primeira parte do capítulo II, intitulado “O 


sermão dos sermões”, foi publicada como “Palavra, mito e história no sermão dos 
sermões do padre Antônio Vieira”, em: Dirce Côrte Riedel (org.), Narrativa, fic- 
ção e história, pp. 170-190. 

É possível cotejar as práticas da confissão e da pregação explorando a definição 
da primeira, recorrente nos sermões, como “exame de consciência”. As prédicas 
costumam exortar os seus ouvintes — no Maranhão e em Lisboa — à confissão 
fregiiente. Antônio Vieira, “Sermão da Quinta Dominga da Quaresma”, op. cit., 
vol. 2, tomo IV, p. 178. Para aprofundar a relação entre as duas práticas e defini- 
las pela diferença, uma prédica caracteriza o confessor como aquele “que faz o 
exame de consciência” e o pregador como “o que admira” as confissões. O sermão 
é “admirativo” à medida que observa e comenta a veracidade das confissões. 
“Sermão da Terceira Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 1, tomo III, pp. 175-6. 
O “Sermão da Sexagésima” compara o púlpito ao teatro. Nesse trecho, o sermão 
torna-se “comédia”, “farsa” à medida que o pregador enuncia palavras vazias e os 
ouvintes se comportam como público teatral, dessacralizando a liturgia religiosa, 
op. cit., vol. 1, tomo III, pp. 33-4. 
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sem alma; contra toda a retórica, contra toda a razão, contra toda a 
arte, contra toda a natureza, e contra a mesma Graça. O pregar não é 
outra cousa que falar mais alto. Pregar cantando é muito bom para 
adormentar os ouvidos, e conciliar sono, por onde ainda os que mais 
cabeceiam, dormem ao tom do sermão. As vozes do pregador hão-de 
ser como as caixas e trombetas de guerra, que espertam, animam, € 
tocam à arma, como eram as de santo Antônio; por isso todos o ou- 
viam com uma atenção tão vigilante e tão viva, que nem pestanejar 
podiam, quanto mais dormir. 


Este sermão recorre às pregações de Santo Antônio “só para do- 
cumento de muitos pregadores, e do modo como se deve falar no púl- 
pito”.” O exemplo serve também para afirmar a necessária 
dissociação entre música e prédica. Mesmo num momento maravilho- 
so, em que o santo encontrava-se simultaneamente no coro e no púl- 
pito, as duas ações não se sobrepunham: ora pregava, ora cantava. Na 
mesma passagem, o “Sermão de Santo Antônio” condena os religio- 
sos que incorporam elementos da música à sua fala, pois que desnatu- 
ram o que é próprio ao sermão. 

Seja no fato narrado, seja na crítica àqueles pregadores, O “Sermão 
de Santo Antônio” define o que é específico desta práxis a partir da 
relação entre o discurso e seu efeito nos ouvintes. As palavras de 
Santo Antônio, aquele que soube converter seus ouvintes, produziri- 
am, segundo este sermão, um duplo efeito: mantinha os olhos abertos 
do auditório e não lhes adormentava os ouvidos. 

Esta relação entre a definição do discurso e a sua recepção é reto- 
mada em vários sermões.'* Isso parece relevante. Por ora, quer-se 


16 Antônio Vieira, “Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, p. 197. 

9 Idem, ibidem, vol. 3, tomo VII, p. 196. 

'8 O “Sermão da Sexagésima” ao anunciar, no final do exórdio, a definição de sua 
matéria — por que faz tão pouco fruto a palavra de Deus — a condiciona aos ou- 
vintes: “para que possais sair desenganados da pregação” (grifo nosso). Percebe- 
se a estreita relação entre sermão e ouvinte, aquele remete às histórias eclesiásti- 
cas “todas cheias dos admiráveis efeitos da pregação da palavra de Deus”. Neste 
trecho, o sermão passa a citar os “convertidos”, “reformados”, etc. Exemplos em 
que o sermão persuadiu os ouvintes e tornou-se ação. Antônio Vieira, “Sermão da 
Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, pp. 8-9. 
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destacar que o Sermão de Vieira espera um efeito nos dois sentidos.” 
Este é apenas um dos indícios que permitem afirmar que o Sermão do 
padre Antônio Vieira é um discurso situado entre o ouvir e o ver. Não 
seria mera coincidência um discurso que invoca a Palavra a ser ouvi- 
da, e que tem por direção converter, tenha sua eficácia caracterizada 
pela percepção visual: 


(...) Que cousa é a conversão de uma alma senão entrar um homem 
dentro de si, e ver-se a si mesmo (...).? 


Essas e outras alusões, concomitantes aos olhos e aos ouvidos, 
pelos sermões do padre Antônio Vieira dizem de uma época que as- 
sistia a uma “reorquestração dos sentidos”.” Expressão feliz, que dá 
idéia do movimento de passagem da hegemonia do sentido da audição 
para o da visão, sobre os demais sentidos. Como ensina Lucien 


Febvre quanto às percepções sensoriais, até o século XVI, predomi- 
2 A cultura barroca, segundo José Antonio Maravall, pode ser caracterizada, em 
suas diversas manifestações — a pintura, a literatura política, religião, etc. — pelo 
intuito de incorporar e dirigir as multidões anônimas. Há uma estreita relação en- 
tre esta cultura e a reafirmação da Igreja Católica e das cortes absolutistas euro- 
péias. A partir desse eixo, Maravall analisa o papel primordial dos sentidos numa 
cultura que opta por mover os ânimos de um amplo público por canais extra- 
racionais, op. cit., pp. 499-524. 

Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 10. (grifos 
nossos). 

Laura de Mello e Souza assim define a mudança do universo medieval para o 
moderno. No primeiro, ouvir dizer valia mais que o ver; no segundo, ocorreria o 
crescimento do olhar sobre os outros sentidos até chegar ao barroco, quando have- 
ria o primado do visual. O Diabo e a terra de Santa Cruz (São Paulo: Companhia 
das Letras, 1986, pp. 21-3). Maravall aprofunda a análise sobre a relação entre os 
meios visuais, a função óptica e a cultura barroca. Para o autor, a época barroca 
intensifica uma disputa iniciada na Idade Média entre a visão e a audição como o 
sentido hegemônico para a comunicação do saber aos outros. A preferência pela 
percepção visual estará relacionada à eficácia dos meios visuais em mover os 
ânimos e direcionar as ações, op. cit., pp. 502-7. Sobre as percepções sensoriais 
consultar também: Lucien Febvre “O homem do século XVI”, Revista de Histó- 
ria, pp. 3-17. Michel de Certeau aponta o crescente lugar do olhar no século XVI. 
O autor sustenta a relação entre a visão (associada aos demais sentidos), a desco- 
berta do novo mundo e o nascimento de um saber sobre o “outro”. A escrita da 
história (Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982, p. 231). 
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navam a audição, o tato e o olfato. A memória outiva superava a visu- 
al, da mesma forma que o ouvir dizer alimentava as novas narrativas. 

Se a obra de Vieira pode ser localizada na época barroca quando, 
em linhas gerais, o olhar passa a prevalecer, seria bom lembrar alguns 
aspectos do sermão neste contexto. O sermão marca um momento de 
participação mais efetiva dos fiéis no culto. Durante a maior parte da 
cerimônia, o sacerdote não é visto. O auditório deve acompanhá-la da 
forma mais devota possível.” 

Para mover seu auditório, os sermões de Vieira fazem uso tanto 
dos meios a serviço da audição (a escuta, a oratória e a retórica)? 
quanto de meios visuais. Contudo, hierarquiza a importância dos sen- 
tidos ao afirmar o predomínio da visão. Busquemos algumas indica- 
ções fornecidas pelo “Sermão da Sexagésima”: 


12 
12 


François Lebrun cita texto da época no qual se determina o comportamento espe- 
rado dos fiéis durante a missa: “uma assistência individual e passiva”, só inter- 
rompida pelo sermão, segundo o intérprete. Mesmo que se discorde dos termos 
empregados para qualificar a “assistência”, este texto coloca importantes questões 
relativas ao lugar do sermão no culto católico. “As reformas: devoções comunitá- 
rias e piedade pessoal”, em: Philippe Ariês e Roger Chartier (orgs.). História da 
vida privada (São Paulo: Companhia das Letras, 1991, vol. 3 p. 74). Ainda sobre 
o tema, gostaríamos de lembrar que a “Contra-Reforma colocou o púlpito no cen- 
tro da igreja (nas construções dos jesuítas) e transformou os fiéis em “escutantes” 
(de um discurso que ressuscita a retórica como arte de 'forçar' a escuta)”. Roland 
Barthes e Roland Havas, “Escuta”, Enciclopédia Einaudi, vol. 11, pp. 139-40. Há 
indicações de que na Europa, a partir da segunda metade do século XVII, havia 
uma tendência à supressão do púlpito em função do altar, do qual os fiéis se apro- 
ximariam. François Lebrun, op. cit., p. 75. 

Indicam-se a seguir trechos a partir dos quais relacionam-se a pregação ao sentido 
da audição: “Fides ex auditw”: A fé é pelo ouvido (Rom., x, 16) é expressão reto- 
mada pelo “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 15, o sentido da 
mensagem muda, dependendo da escuta, através da imagem do “ouvido-caracol”. 
“Sermão da Quinta Dominga da Quaresma”, op. cit., vol. 2, tomo IV, pp. 167-8. 
Seguindo um raciocínio anteriormente esboçado — que o Sermão se define inclu- 
sive pela recepção — na maioria das vezes em que os sermões de Vieira se refe- 
rem diretamente àqueles a quem se dirige, usa “auditório” e/ou “ouvinte”, termos 
que possuem a mesma origem: do latim audire. Contudo o resultado, o fim do 
discurso, é auferido como “fruto”, obra passível de ser vista. 
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(...) Antigamente convertia-se o mundo, hoje por que se não con- 
verte ninguém? Porque hoje pregam-se palavras e pensamentos, an- 
tigamente pregavam-se palavras e obras (...). 

A razão disto, é porque as palavras ouvem-se, as obras gado 
as palavras entram pelos ouvidos, as obras entram pelos olhos, e a 
nossa alma rende-se muito mais pelos olhos que pelos ouvidos. No 
céu ninguém há que não ame a Deus, nem possa 'deixar de O amar. 
(...) A razão é, porque Deus no Céu é Deus visto; Deus na terra é 
Deus ouvido. No céu entra o conhecimento de Deus à alma pelos 
olhos (...).? 


Nestes trechos do sermão, que tem como matéria sua própria prá- 
tica, percebe-se uma comparação entre diferentes tempos de conver- 
são, entre céu e terra, e entre dois dos sentidos do homem. Ao 
confrontar as conversões antigas com às de seu tempo, conclui que as 
primeiras obtinham maiores frutos. Ao cotejar o céu e a terra, indica 
que no céu a palavra de Deus é unânime, pois que, acrescentar-se-ia, é 
verdade testemunhada ocularmente. Em ambos os paralelos, o que faz 
a diferença é que umas pregações afetam a alma pelos olhos, são 
obras, enquanto outras entram somente pelo ouvido. 

A partir do “Sermão da Sexagésima”, cabe dizer que o Sermão do 
padre Antônio Vieira, como uma prática discursiva barroca, efetiva 
um juízo sobre o olhar. Esse é o sentido eleito porque as imagens são 
os meios mais eficazes na persuasão. Nesse sentido, faz-se necessário 
distinguir esse predomínio da visão de uma supervalorização do mun- 
do aparente sobre o espiritual.” Para o sermão, o olhar está mais pró- 
ximo dos afetos, é o mais espiritual dos sentidos. 

Para além de privilegiar o olhar como meio de conversão, o 
“Sermão da Sexagésima” é também uma prédica que faz uso dos meios 
visuais. 

A certa altura, relata um sermão exemplar, que se subdivide em 
dois momentos distintos. No primeiro ato, o pregador faz a narrativa 
da Paixão. Os ouvintes se mantêm em silêncio, em suspensão. No se- 
gundo momento, após um corte que se insinua por uma cortina ver- 


* Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo II, pp. 14-15. 


Quem primeiro apontou essa distinção nos Sermões do padre Antônio Vieira foi 
Sergio Buarque de Holanda, Visão do Paraíso, pp. 230-2. 
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melha, ocorre a aparição do Ecce Homo. A imagem, “a representação 
daquela figura”, induz a uma forte reação emocional o auditório.” 

Conforme esse sermão, a prédica exemplar, a que mais afeta o au- 
ditório, é aquela que conjuga à descrição, imagens. Por outro lado, ao 
redefinir a prédica eficaz o “Sermão da Sexagésima” traz a represen- 
tação de Cristo para o interior do discurso homilético.” 

O uso de imagens na pregação é antigo, anterior ao advento do 
gênero retórico.” Contudo, sua utilização se amplia e se diversifica na 
época barroca. Com relação ao assunto, pode-se fazer menção à opção 
contra-reformista pelo intenso uso das imagens como meio de difun- 
dir a palavra cristã, reafirmando os dogmas da Igreja Católica.” Os 


26 Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 16. 

ii Multiplicar as representações dentro de um mesmo texto é procedimento comum 
nos textos barrocos. A representação específica de Cristo, os sofrimentos da Pai- 
xão, se difundem através da pintura, da escrita, etc. na época barroca. Denunciam, 
inclusive, uma sensibilidade ligada aos temas da morte e experiências singular- 
mente humanas. Jacques Le Goff apresenta uma cronologia, desde o século VIII 
até o XIV, sobre a representação de Cristo homem associada ao tema da Paixão. 
A civilização do Ocidente Medieval, pp. 192-204. 

James J. Murphy divide a história da teoria da predicação em três fases: a primei- 
ra, em linhas gerais, teria se iniciado com a pessoa de Cristo cuja predicação for- 
nece modelo para teóricos posteriores; a segunda, teria se constituído a partir da 
obra De doctrina christiana, de Santo Agostinho. Para Murphy, essa obra seria a 
declaração básica da homilia cristã até o aparecimento do “sermão temático ou 
universitário”, no século XIII. O surgimento desse gênero assinala o início da ter- 
ceira fase, que se estende até a Reforma. O trabalho de Murphy se detém priorita- 
riamente sobre a Idade Média fornecendo-nos , sobretudo, elementos da pregação 
que se repetem por tradição. Com relação ao uso das imagens, há a referência, por 
exemplo, de uma pregação de São João Crisóstomo, do século IV. Com caracte- 
rísticas bastante diversas das dos sermões de Vieira, essa pregação sobre as ima- 
gens faz uso das figuras de forma bastante restrita. La retorica en la Idad Media, 
pp. 68, 281. 

Falou-se em opção para distinguir a Igreja Católica das Igrejas reformadas. Se 
Lutero reconhece a utilidade das imagens para fins pedagógicos, a direção da 
maioria dos protestantes é iconoclasta. Pierre Deyon discute a “querela das ima- 
gens” entre protestantes e católicos, ocorrida durante o século XVI, e particular- 
mente após a Imprensa. Há uma batalha entre as religiões na Imprensa que prepara 
e acompanha a guerra civil. Aponta como a Igreja da contra-reforma recrudesce, 
de forma sistemática, o uso persuasivo das imagens para fazer frente à expansão 
protestante. Pierre Deyon, “Sur certaines formes de la propagande religieuse ao 
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jesuítas, muito precocemente, durante as guerras religiosas do século 
XVI, faziam das gravuras ágeis instrumentos de propaganda religio- 
sa.” Durante a missão na América, por que não fariam o mesmo? E 
como deixar de citar os exercícios espirituais de santo Inácio de 
Loyola, parte importante da cultura barroca, certamente familiar a Vieira. 
O método inaciano de meditação se caracteriza por uma contemplação 
da imagem como ponto de partida a que chama de “composição de 
lugar, vendo o lugar”, para além de se pretender operatório para disci- 
plinar a imaginação dos devotos e conformar seus comportamentos? 

Para que seja possível aprofundar o significado dos meios visuais 
na cultura barroca, vale lembrar, por um lado, que esta os empregava 
de múltiplas formas. Por outro lado, serão destacados alguns dos usos 
das imagens obtidos pelo Sermão do padre Antônio Vieira. Referin- 
do-se aos usos, coloca-se em relevo sua qualidade de meios a serviço 
da persuasão. E, por conseguinte, ao papel das imagens na direção dos 
corpos, dos entendimentos, e das vontades dos ouvintes. 

Os usos das imagens no Sermão do padre Antônio Vieira podem 
ser classificados em auxiliares, instrumentais e compositores.” Cha- 


XVI siécle”, em: Annales ESC, I, pp. 16-25. Sebastian Santiago apresenta, como 
continuidade em relação à Contra-Reforma, o fato de a arte barroca tornar-se ins- 
trumento para doutrinação das massas. Contrarreforma y Barroco, pp. 10-14. 
Nathalie Zemon Davis assinala que os jesuítas tinham se utilizado muito cedo das 
imagens e dos símbolos estandartizados para fixar o sentido de textos de devoção. 
Les cultures du peuple, p. 179, apud, Pierre Deyon, “Sur certaines formes de la 
propagande religieuse ao XVI siécle”, op. cit., p. 25. 

Sergio Buarque de Holanda indica a importância dos sentidos na captação do 
eterno. Neste sentido, destaca a função das imagens visuais nos exercícios religio- 
sos de Santo Inácio de Loyola. Visão do Paraíso, pp. 231-2. Conforme Sebastian 
Santiago, disciplinar a imaginação não era novidade, mas os exercícios de Santo 
Inácio forneceram um método eficaz, op. cit., p. 62. No método inaciano, segundo 
José Antonio Maravall, a prudência observa a conduta do homem — que pode 
estar cega ou derivar de valores irracionais — regenerando-a, transformando-a em 
comportamento certo, op. cit., p. 142. 

Cria-se esta classificação para aprofundar a relação entre os meios visuais e o 
Sermão do padre Antônio Vieira que, em nosso entendimento, é uma prática dis- 
cursiva barroca. Recupera-se a época barroca a partir da leitura dos seguintes au- 
tores: José Antonio Maravall, op. cit.; Giulio Carlo Argan, que no capítulo “La 
fonction de las images” analisa o papel fundamental atribuído às imagens e à arte 
como meios de persuasão. Persuasão que objetiva sobretudo a “devoção”, que é a 
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mam-se de auxiliares aqueles usos em que cabe à imagem uma função 
complementar na produção barroca. Fazem parte desse conjunto os 
emblemas — são típicos da época e somam texto a figuras; os monu- 
mentos provisórios erigidos nas cortes; os estandartes em procissão, 
etc. E com referência às imagens que comumente acompanham o ser- 
mão são citados os telões, as gravuras e toda a ars moriendi desenvol- 
vida pela contemplação das chagas de Cristo. 

Os usos auxiliares ganham sentido na circunstância social em que 
são utilizados. Dessa forma, compreendem-se os paramentos eclesiás- 
ticos, os outros objetos citados e até os elementos cênicos incorpora- 
dos pelo Sermão.” Esses usos auxiliares estão muito próximos das 
técnicas, das invenções mecânicas valorizadas pela cultura barroca 
para obter eficácia em mover. 

Encontra-se uma segunda ordem de usos das imagens que se de- 
nomina instrumentais. Os usos instrumentais podem estar associados 
ou não aos auxiliares. São prioritários, se comparados aos usos auxili- 
ares, para a presente interpretação do Sermão do padre Antônio Vieira 
porque são imagens elaboradas a partir da prática da audição. 

Os usos instrumentais dizem sobre os “conceitos em imagens” 
que, geralmente, trazem em si um juízo a ser transmitido ao ouvinte.” 

Esses usos permitem, por um lado, melhor decompor os elemen- 
tos, pregador e ouvinte, do Sermão do padre Antônio Vieira. Por outro 
lado, definir o discurso, considerando a relação entre seus usuários. 


redução da vida religiosa à práxis. L'Europe des capitales: 1600-1700, pp. 21-24 
e Michel Foucault, As palavras e as coisas. 

É possível aproximar o Sermão do padre Antônio Vieira do teatro, levando-se em 
conta o caráter aparatoso das cerimônias religiosas barrocas. No entanto, os ser- 
mões assinalam a diferença entre pregação e teatro. Aquelas pregações que se as- 
semelham ao teatro tornam-se “comédia” porque deixariam de proclamar a 
palavra de Deus. Neste sentido, como se observa anteriormente, a mensagem per- 
deria o caráter sagrado, Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, 
tomo I, p. 33. 

Giulio Carlo Argan faz referência aos “conceitos em imagens”. Para o autor, que 
qualifica o barroco como “o início da civilização da imagem”, as alegorias têm a 
propriedade da solicitação prática, op. cit., p. 23. Neste sentido, as imagens no 
sermão facilitariam a comunicação e a persuasão prevista nesta prática. 
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O “Sermão da Sexagésima” dirige sua mensagem especialmente 
aos pregadores. E lista vários critérios para avaliar seu ofício. Toda- 
via, o que nos parece mais relevante é a sua definição de pregador: 


(...) o semeador e o pregador é nome; o que semeia e o que prega é 
ação; as ações são o que dão ser ao pregador. Ter nome de pregador 
ou ser pregador de nome não importa nada; as ações, a vida, o 
exemplo, as obras são as que convertem o mundo (...). 


Pode-se dizer que, para o Sermão do padre Antônio Vieira, o con- 
ceito de pregador advém da ação. O “Sermão da Sexagésima”, no tre- 
cho citado, adverte seus ouvintes: há uma identidade entre o pregador 
e “a vida, o exemplo” de sua pessoa. 

À ação do pregador pode ser compreendida pelas imagens instru- 
mentais. Entre essas imagens sobressai aquela que define o estilo com 
que se deve pregar. Há de ser como quem semeia, análogo ao do mais 
antigo pregador que houve no mundo: o céu.” O sermão fala de uma 
ação que recebe o estatuto de obra porque é sensível aos olhos, mas, 
principalmente, porque é semelhante à obra de Deus, reproduz os seus 
desígnios, e assim influencia as ações humanas. 


35 


Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 14. 
36 


O “Sermão da Sexagésima” escolhe e propõe como estilo para o Sermão aquele 
fornecido pelo céu. A partir desse modelo define o pregar como uma “arte natu- 
ral” e critica as pregações contemporâneas que se reduzem ao ornato. “(...) O mais 
antigo pregador que houve no mundo foi o céu. Coeli enarrant gloriam Dei, et 
opera manuum ejus annuntiat firmamentum: [os céus publicam a glória de Deus, 
e o firmamento anuncia as obras das suas mãos”), diz David. Suposto que o céu é 
pregador, deve ter sermões e deve ter palavras (...) E quais são estes sermões e 
estas palavras do Céu? As palavras são as estrelas, os sermões são a composição, 
a ordem, a harmonia e o curso delas. Vede como diz o estilo de pregar do Céu, 
com o estilo que Cristo ensinou na Terra? Um e outro é semear; a terra semeada 
de trigo, o céu semeado de estrelas. O pregar há-de ser como quem semeia, e não 
como quem ladrilha ou azuleja”. Antônio Vieira, op. cit., vol. 1, tomo I, pp. 18-21. 
(grifo nosso). À partir desse trecho, muito se pode dizer do Sermão do padre An- 
tônio Vieira. Sergio Buarque de Holanda elaborou dois modelos de colonização 
por meio da identificação das ações empreendidas pelo português e espanhol ao 
“semeador” e ao “ladrilhador”, respectivamente (Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1983, pp. 61-112). 
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Em outro trecho, o “Sermão da Sexagésima” comenta novamente 
“os que semeiam o Verbo de Deus”: 


E como os brados no mundo podem tanto, bem é que bradem algu- 
ma vez os pregadores, bem é que gritem. Por isso Isaías chamou aos 
pregadores nuvens: Qui sunt insti, qui ut nubes volant? 

[Quem são estes que voam como nuvens?] A nuvem tem relâmpago, 
tem trovão e tem raio: relâmpago para os olhos, trovão para os ouvi- 
dos, raio para O coração(...). 


Os pregadores são como nuvens. Através desta imagem, retirada 
de Isaías, o “Sermão da Sexagésima” indica os instrumentos do pre- 
gador para “enlear os sentidos”. Mesmo que o olhar seja o sentido 
privilegiado pelo Sermão do padre Antônio Vieira, ele lança mão dos 
diversos instrumentos para “ferir”? os seus ouvintes, legitimando-os 
como os meios da persuasão. 

Ao lembrar que o “Sermão da Sexagésima” tinha como mensagem 
principal como se deve pregar, conclui-se que esperava, ao transmitir 
esta regra aos pregadores, desdobrá-la em ação. Neste sentido, ao iden- 
tificar os pregadores a nuvens, e a sua práxis à de quem semeia, faz 
uso das imagens instrumentais para dirigir e conformar os pregadores. 

Ao discorrer sobre a sua matéria, o “Sermão da Sexagésima” 
apresenta uma definição do Sermão. Aponta a necessidade de um só 
assunto por prédica, advertindo os pregadores a escolherem uma única 
direção para o discurso. Após esse conselho, descreve como se faz um 
sermão: 


Há-de tomar o pregador uma só matéria, há-de defini-la para que se 
conheça, há-de prová-la com a Escritura, há-de declará-la com a ra- 


37 O “Sermão da Sexagésima”, op. cit., p. 28. 


*8 Idem, História do futuro, p. 156. 

32 Algumas vezes os sermões do padre Antônio Vieira empregam o termo “ferir”, 
que pode ser compreendido como persuadir. O sermão que “fere” é aquele que 
descontenta o ouvinte para convertê-lo, reformar seu comportamento. Vejamos o 
que diz o sermão sobre a pregação de Santo Antônio: “(...) Como as setas eram 
agudas, sagittae acutae, e a agudeza não era para lisonjear os ouvidos, senão para 
ferir e penetrar os corações, in corda, por isso os povos inteiros caíam aos seus 
pés (...)”. Antônio Vieira, “Sermão de Santo Antônio”, op. cit., vol. 3, tomo VII, 
p. 196. 
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zão, há-de confirmá-la com o exemplo, há-de amplificá-la com as 
causas, com os efeitos, com as circunstâncias, com as conveniências 
que se hão-de seguir, com os inconvenientes que se devem evitar, 
há-de responder às dúvidas, há-de satisfazer às dificuldades, há-de 
impugnar e refutar com toda a força da eloqiência os argumentos 
contrários, e depois disso há de colher, há-de apertar, há de concluir, 
há-de persuadir, há-de acabar. Isto é sermão, isto é pregar (...).'º 


Depois de indicar um sem número de critérios para o trabalho do 
pregador, o sermão se volta para o auditório: “Quereis ver tudo isto 
com os olhos?”.*! Para que os ouvintes pudessem compreender o 
Sermão, o pregador sugere a imagem de uma árvore. 

Mais uma vez, como ao definir o pregador, o Sermão do padre 
Antônio Vieira escolhe imagens da natureza. São esses os signos ins- 
tituídos por Deus, pelo quais é permitido ao conhecimento ler os de- 
sígnios divinos. O “Sermão da Sexagésima”, ao definir o sermão por 
meio de uma árvore, identificando todas as partes da pregação nesta 
imagem, prega por meio da Natureza. 

Para o Sermão do padre Antônio Vieira a pregação deve ser uma 
arte natural porque semelhante à criação de Deus. Identificam-se as 
partes que compõem o seu Sermão a partir daquela imagem instru- 
mental: as raízes, os Evangelhos; o tronco, a matéria; etc. Basta loca- 
lizar os frutos: os convertidos são o fim que “ordena” o Sermão do 
padre Antônio Vieira.” 

As definições alegóricas de Sermão e de pregador, que foram sele- 
cionados nos sermões do padre Antônio Vieira, são linguagens próprias 
do tempo. Não substituem os conceitos escritos, são outras. O ouvinte 
estava acostumado aos hieróglifos da mesma forma que a inteligência 
afeita à interpretação simbólica das realidades aparentes.? Após a 
descrição do sermão, a prédica opta por representá-lo. Por isso, foram 
formulados os usos instrumentais das imagens, pelos quais o Sermão 
do padre Antônio Vieira transmitia “conceitos práticos” a seus ou- 
vintes, incitando-os a uma determinada ação. 
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“Sermão da Sexagésima”, op. cit., vol. 1, tomo I, p. 22. 
41 


Idem, ibidem, vol. 1, tomo I, p. 23. 
Idem, ibidem. 
Sergio Buarque de Holanda, Visão do Paraíso, p. 198. 
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Ao longo do texto, buscou-se a procedência em qualificar as ima- 
gens utilizadas pelo Sermão do padre Antônio Vieira em auxiliares e 
instrumentais. Tanto ao tratar do estilo, da matéria que deve ter um 
sermão, quanto ao avaliar o pregador, os sermões escolhem imagens. 
Se o conjunto desses usos instrumentais buscam, em última instância, 
dirigir as ações dos seus ouvintes, cada comentário sobre o sermão e o 
pregador torna as imagens compositoras. 

O uso múltiplo de imagens faz parte dos argumentos, por vezes 
contraditórios entre si, para definir o sermão e o pregador. Os sucessi- 
vos comentários vêm recobrir de novos significados os mesmos ter- 
mos. Quer-se com isto dizer que a prática discursiva do padre Antônio 
Vieira, estabelecendo relações arbitrárias entre os signos, compõe um 
Sermão e um pregador eficaz.“ 

E quanto ao ouvinte? Cumpre recordar a presença compulsória do 
fiel nas cerimônias religiosas da colônia. Faz-se, com isso, referência 
a um auditório deslocado espacial e coletivamente, mas, principal- 
mente, definido pelo Sermão do padre Antônio Vieira. 

Os sermões de Vieira esperam que o ouvinte “saia desenganado” 
da pregação. A relação entre pregador e ouvinte constitui um diálogo: 
a palavra é para ser ouvida. Se o sermão faz efeito — ou, nos seus 


** Segundo Michel Foucault, há no século XVII o surgimento da Épisteme clássica. 


Em linhas gerais, o autor faz uma distinção entre as configurações do saber nos 
séculos XVI e XVII. Se no primeiro momento Foucault assinala que o conheci- 
mento consistia em “saber por comentários” e as relações entre os signos se ca- 
racterizavam pela semelhança, no segundo, cognominado barroco, o signo 
descola do mundo das coisas, tornando a relação entre signo e significado de 
“pura representação”. A título de indicação, a compreensão do Sermão do padre 
Antônio Vieira poderia ser aprofundada a partir dessas reflexões. A nosso ver esse 
discurso de Vieira estaria a “meio caminho” do referido processo, pois parece 
apontar para uma concepção de conhecimento tanto revelada, quanto racional. 
Para uma leitura do “Sermão da Sexagésima”, de Vieira, que incorpora as discus- 
sões contidas na obra As palavras e as coisas, de Foucault, cf. João Adolfo Han- 
sen, op.cit. e Antonio José Saraiva, op. cit. Esses dois últimos trabalhos vão em 
direções bastante diversas entre si, todavia, qualificam o “Sermão da Sexagésima” 
como discurso engenhoso à diferença do discurso clássico ou cartesiano. No dis- 
curso engenhoso, as palavras estabelecem relações inesperadas entre os signos. 
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próprios termos, produz frutos — significa que retira do engano os 
seus ouvintes.“ 

Todavia, essa é uma relação assimétrica: o ouvinte deixa-se per- 
suadir pelo sermão. A pregação do padre Antônio Vieira dirigindo-se a 
colonizadores, colonos e colonizados pretende encaminhá-los a uma 
ação. 

Nas ocasiões em que os ouvintes não querem ouvir a pregação, 
ensina o “Sermão de Santo Antônio” que o sermão deve convertê- 
los. Inúmeras vezes o Sermão do padre Antônio Vieira cita, como se 
nota, o exemplo de santo Antônio. Quando este enfrentou ouvintes 
difíceis “pescou aos peixes com a pregação e aos homens com os pei- 
xes”:” para se fazer ouvir pelos homens apresentou-lhes, no lugar da 
fala, o milagre da conversão dos peixes. “(...) Vencidos e convencidos 
se converteram”. 

O “Sermão de Santo Antônio” transmite lições sobre o Sermão do 
padre Antônio Vieira. Uma primeira, a de que a imagem serve para 
desenganar, ou seja, é um artifício da pregação. Por último, que o 
Sermão do padre Antônio Vieira subordina?? as vontades, os entendi- 
mentos dos ouvintes em benefício da persuasão. 

Para concluir cumpre lembrar, em primeiro lugar, que a “semente 
é o Verbo de Deus”. A mesma expressão que o pregador escolheu 
para significar a sua práxis serve, conforme se entende, para definir 
um discurso que incorpora a ação. Retirada das escrituras, a frase vem 
compor o Sermão que pode ser considerado, como observado anteri- 


ormente, como um discurso partilhado. Nesse sentido, o Sermão do 


45 “rs : Ai : 
“Fazer efeito” pode ser lido como afetar os ânimos dos ouvintes enquanto “fazer 


fruto” vai mais além, significando converter as almas. O “Sermão da Sexagésima” 
apresenta a distinção entre as duas expressões, op. cit. vol. 1, tomo I, pp. 8-13. 
Antônio Vieira, op. cit., vol. 3, tomo VII, pp. 171-219. 

Idem, ibidem, op. cit., vol. 3, tomo VII, p. 198. 

Idem, ibidem. 

Usamos a idéia de subordinação para caracterizar a ação do Sermão, tanto pelas 
inferências dos sermões sobre a função desta práxis como pela idéia de 
“obediência ativa” recuperada por José Antonio Maravall, op. cit. pp. 169-70, 
442. Essa auxilia, a nosso ver, na compreensão da pregação. Semelhante a outros 
discursos da época, o Sermão do padre Antônio Vieira espera dos ouvintes obedi- 
ência traduzida em ação no mundo. 


46 
47 
48 
49 
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padre Antônio Vieira reafirma a necessidade permanente de corres- 
pondência entre o verbo que proclama e o Verbo de Deus. 

Em segundo lugar, quer-se destacar a importância da relação entre 
o discurso e sua recepção para uma definição do Sermão do padre 
Antônio Vieira. 

Ao chegar a esse ponto, reporta-se às primeiras leituras das prédi- 
cas de Vieira. Naquele momento, formulou-se uma noção do sermão e 
do pregador eficazes a partir das reflexões dos sermões sobre a sua 
própria práxis. Contudo, foi por meio das expectativas apontadas em 
relação ao ouvinte, que o Sermão do padre Antônio Vieira emergiu 
em sua singularidade: conformar ouvintes para gerar obra. 


CONCLUSÃO 


À cada retorno ao texto de Vieira surgem novas questões. A ri- 
queza de seus Sermões impede que se conclua. Aqueles que se permi- 
tirem enlear pela beleza de sua escrita, arriscam-se a não abandoná-la. 
Essas considerações de caráter estético pertencem ao nosso tempo. No 
entanto, estão relacionadas ao desejo de permanência de um objeto de 
estudo, elaborado neste trabalho, nos últimos anos: o Sermão do padre 
Antônio Vieira. 

Mas, afinal, o que sublinhar na trajetória desta pesquisa? 

Para não se perder na eloqiiência do padre Antônio Vieira, recria- 
do grande orador pelos biógrafos, historiadores, etc., percorreu-se um 
caminho e encontrou-se num ponto diverso. Aquele que permite fazer 
algumas afirmações sobre o Sermão do padre Antônio Vieira na soci- 
edade colonial, durante a época barroca. 

Este discurso foi crescentemente singularizado. Dos sermões vários, 
optou-se por analisar uma práxis, por meio da qual se refletiu sobre a 
atuação do padre Antônio Vieira na missão do Maranhão. Em vez de 
apresentar uma única definição do Sermão de Vieira, destacou-se duas 
palavras recorrentes em seu discurso: “ferir” e “reduzir”. Para alcan- 
çar esta última ação — sinonímia de conversão e termo que, signifi- 
cativamente, serve para caracterizar tanto o trabalho realizado nas 
aldeias jesuíticas, quanto nos púlpitos das cidades coloniais e do reino 
— o então pregador, e, posteriormente, revisor dos sermões destina- 
dos à publicação, indicou a necessidade de “ferir” seus ouvintes. Esse 
efeito era a condição para obter eficácia na conquista de almas: “(...) 
Sarem, e não gostem: salvem-se, e amargue-lhes, que para isso somos 
médicos das almas (...)”.! 

Conforme se assinalou, é próprio do discurso religioso, e em par- 
ticular do homilético, a administração da salvação. Nesse sentido, o 
trecho acima do “Sermão da Sexagésima” indica aos seus ouvintes — 
em especial aos pregadores — que o ofício do religioso deve ser o de 
dirigir seus fiéis à salvação. A pregação tem, na letra deste jesuíta 


Antônio Vieira, “Sermão da Sexagésima”, Sermões, vol. 1, tomo I, p. 36. 
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português, a função de “descontentar”, de “ferir” os ouvintes porque 
esse era o remédio adequado. 

Esse lugar do Sermão está relacionado, a nosso ver, à dupla dire- 
ção do discurso. Pode-se entrever a intenção daquele colonizador 
eclesiástico em incorporar as gentilidades do Maranhão à cristandade. 
Esta, que definia uma primeira direção, estava estreitamente relacio- 
nada aos ouvintes do Sermão: colonizadores e colonos. Em outras 
palavras, a missão em que o padre Antônio Vieira se empenhou ocor- 
reu entre índios e portugueses. Ao analisar a “missão do Maranhão”, 
por meio do Sermão, foi colocada em evidência uma segunda direção. 
O auditório — seja o constituído nas igrejas da região, seja o da Ca- 
pela Real — afigurou-se como parte substantiva da missão do Mara- 
nhão. 

Pela persuasão de seus ouvintes — colonos e colonizadores da re- 
gião do Maranhão, esse colonizador eclesiástico buscava alcançar um 
duplo monopólio das almas. A sobrevivência daquela missão, no 
Sermão de Vieira, dependia não somente da anuência; supunha a par- 
ticipação do conjunto dos portugueses. 

A pregação era um dos instrumentos pelos quais o padre Antônio 
Vieira intervinha na política colonial, lato sensu, da região. Significa- 
va, ao mesmo tempo, o meio de “desemaranhar” dos vícios aquela 
sociedade colonial. Diversos pecados assolavam o Maranhão. O Ser- 
mão do padre Antônio Vieira condenava a insistência, sobretudo dos 
colonos, em buscar remédio para sua vida na escravidão dos nativos. 

A região foi marcada pela disputa em torno da questão da mão-de- 
obra, em cujo cerne estava o gentio. Indicam-se os diversos interesses 
em jogo: os da Companhia de Jesus, os da Coroa e os dos colonos. 
Durante a missão do Maranhão, manteve-se um equilíbrio instável, 
resultado da pregação do padre Antônio Vieira. Conforme já afirma- 
do, o monopólio da alma do índio pressupunha o do colono e o do 
colonizador, construtores da região. No Maranhão, o Sermão torna-se 
uma prática para desemaranhar dos pecados os colonos e colonizado- 
res, pois, estes eram os agentes da transformação do Maranhão numa 
“terra de cristãos”? 


Idem, “Sermão de Dia de Ramos”, op. cit., vol. 2, tomo IV, pp. 261-85. 
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Pregar e colonizar, ações que se sobrepunham, misturavam-se no 
Sermão do padre Antônio Vieira. Da união desses dois elementos 
pode-se deduzir o caminho percorrido por aquele agente social para 
cultivar” a terra e as almas do Maranhão. 

Lembrando que Vieira era membro da Companhia de Jesus e, si- 
multaneamente, um homem do paço, poder-se-ia perguntar: não seria 
essa posição peculiar de Vieira, aliada à sua erudição, uma das razões 


que explicam a riqueza de sua obra, na qual a vida e a pregação são 
uma só coisa? 


Faz-se essa afirmação tomando por base o artigo “Colônia, culto e cultura” de 
Alfredo Bosi. Nesse texto, o autor indica a origem comum dos termos cultura, 
culto e colonização: o verbo latino colo. A partir dessa identificação inicial, o artigo 
propõe significados para cada um dos termos e traça relações entre eles. O termo 
“cultivar”, no sentido de trabalhar o campo, a terra, e que pode ser relacionado a 
“colonizar”, aparece expressamente no texto de Alfredo Bosi. A idéia de cultivar 

“as almas é indicada por nós com base, inclusive, em suas observações sobre os 
termos cultura e culto. Alfredo Bosi, “Colônia, culto e cultura”, Dialética da co- 
lonização, pp. 11-63. 
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